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APRESENTAÇÃO

A Revista Atualiza Saúde é uma publicação eletrô-
nica de divulgação científica da Atualiza Cursos. 
Com periodicidade anual, a revista tem como 
Política de Divulgação o Acesso Livre, marcando 
assim o compromisso da Atualiza Cursos com a 
democratização do conhecimento. O nosso objeti-
vo é disseminar e estimular a pesquisa e produção 
acadêmica no âmbito de pós-graduação profissio-
nal, divulgando artigos, entrevistas, resenhas e pa-
receres produzidos por nossos docentes, discen-
tes e pesquisadores em geral nas áreas temáticas de 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Gestão em 
Saúde, Saúde Coletiva e outras áreas relacionadas 
ao campo da saúde.

Nossa Revista está registrada no Instituto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia — IBICT 
— Órgão vinculado ao Ministério da Ciência e 
Tecnologia com o ISSN 2359-4470. O ISSN 
(International Standard Serial Number), sigla em 
inglês para Número Internacional Normalizado 
para Publicações Seriadas, é o código aceito inter-
nacionalmente para individualizar o título de uma 
publicação seriada. Esse número se torna único e 
exclusivo do título da publicação ao qual foi atri-
buído, e seu uso é padronizado pela ISO 3297 
(International Standards Organization).

Todos os manuscritos submetidos à Revista 
Atualiza serão apreciados pelos membros da 
Comissão editorial, levando em consideração rele-
vância e qualidade do conteúdo, contribuição para 
inovação do conhecimento na área e as normas de 
publicação adotadas pela Revista.

1 Normas para publicação
O artigo deve ser original, não devendo ser publi-
cado em nenhum outro veículo. Os autores devem 
assinar uma carta de submissão para publicação 
do artigo, assumindo a responsabilidade e origi-
nalidade do trabalho, transferindo os direitos au-
torais para Revista Atualiza Saúde.

Os trabalhos que envolvem seres humanos e ani-
mais, incluindo órgãos e/ou tecidos isoladamen-
te, bem como prontuários clínicos ou resultados 
de exames clínicos, deverão estar de acordo com 
as resoluções vigentes no país e serem submetidos 
a um comitê de ética em pesquisa devidamente 
credenciado.

O conselho editorial avaliará os artigos, levando 
em consideração relevância, qualidade do conteú-
do, contribuição para inovação do conhecimen-
to na área e as normas de publicação adotadas pe-
la Revista. É de responsabilidade do(s) autor(es) 
a formatação do artigo, as correções ortográfica e 
gramatical. Após apreciação do artigo pela comis-
são editoral, havendo necessidade de correção en-
traremos em contato com autor, que terá um prazo 
de 30 dias para entrega do artigo corrigido. O não 
cumprimento do prazo implica cancelamento ime-
diato da publicação.

O artigo deve estar de acordo com as normas 
de publicação da ABNT, conforme descrito no 
Manual Diretrizes para Autores e ser encaminhado 
para o e-mail adriana@atualizacursos.com.br, em 
formato Word, junto com a carta de submissão do 
artigo. Os artigos enviados sem a carta de submis-
são serão automaticamente devolvidos.

http://atualizarevista.com.br/wp-content/uploads/2015/03/manual-diretrizes-para-autores-revista-atualiza-saude-ok.pdf
mailto:adriana%40atualizacursos.com.br?subject=
http://atualizarevista.com.br/wp-content/uploads/2014/09/TERMO-REVISTA-ATUALIZA-SA%C3%9ADE.doc
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REPERCUSSÕES EMOCIONAIS E  
QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES JOVENS 
COM INSUFICIÊNCIA RENAL CRÔNICA 
SUBMETIDOS À HEMODIÁLISE

Alessandra Menezes Fontoura1

Robson Conceição Sales2

RESUMO

A Insuficiência Renal Crônica é uma deterioração progressiva e irreversível da função renal, em 
que há uma incapacidade do organismo em manter o equilíbrio hidroeletrolítico e metabólico. 
Existem alguns tratamentos para substituição da função renal, são eles: diálise peritoneal (DP), 
hemodiálise (HD) e transplante renal. Neste estudo, abordaremos a hemodiálise. O presente tra-
balho tem o propósito de retratar as repercussões emocionais de pacientes jovens com doença renal 
crônica que são submetidos ao tratamento de hemodiálise, a mudança no seu estilo e qualida-
de de vida e, nessa conjuntura, caracterizar a importância do Enfermeiro frente a esse processo. 
Trata-se de uma pesquisa do tipo revisão integrativa, de abordagem qualitativa. O levantamento 
bibliográfico foi realizado através de sites científicos conceituados. Para a construção deste estudo, 
foi feita uma seleção cautelosa, na qual foi aplicado o critério de inclusão e de exclusão. Desta for-
ma, foram selecionados 22 artigos, os quais tinham relação direta com o tema. O tratamento dia-
lítico altera, de forma considerável, o processo de desenvolvimento e o convívio social. A busca 
pela qualidade de vida inclui ações, por meio desses jovens, que são compreendidas como entender 
e aceitar a sua condição patológica. O Enfermeiro deve contribuir, da melhor maneira, para que 
os portadores de insuficiência renal crônica se sintam mais seguros e que possam encarar a atual 
situação por eles vivenciada de uma forma positiva e confiante. É fundamental que o profissional 
Enfermeiro preste assistência humanizada, especializada e direcionada a um cuidado integral, fa-
vorecendo uma adaptação satisfatória desses jovens ao tratamento.

Palavras-chave: Adolescentes; Hemodiálise; Insuficiência Renal Crônica; Depressão.

1 Bacharel em Enfermagem. Especialista em Enfermagem em Nefrologia pela Faculdade Atualiza. 
Especialista em Urgência e Emergência. E-mail: alecfont@hotmail.com
2 Bacharel em Enfermagem. Especialista em Enfermagem em Nefrologia pela Faculdade Atualiza. 
Especialista em UTI e Urgência e Emergência. E-mail: robicsalles_@outlook.com
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EMOTIONAL REPERCUSSIONS AND QUALITY OF LIFE OF YOUNG PATIENTS WITH CHRONIC 
RENAL FAILURE SUBMITTED TO HEMODIALYSIS

ABSTRACT

Chronic Kidney Failure is a progressive and irreversible deterioration of kidney function, in which 
there is an inability of the body to maintain hydroelectrolytic and metabolic balance. There are 
some treatments to replace renal function, they are: peritoneal dialysis (PD), hemodialysis (HD) 
and kidney transplantation. The present work aims to understand the emotional repercussions 
of young patients with chronic kidney disease who are undergoing hemodialysis treatment, the 
change in their style and quality of life, and in this context, to understand the importance of the 
Nurse facing this process. This is an integrative review research with a qualitative approach. The 
bibliographic survey was carried out through reputable scientific sites. For the construction of this 
study, a careful selection was made, where inclusion and exclusion criteria was applied, thus, 22 
articles were selected, which were directly related to the theme. Dialysis treatment considerably 
alters the development process and social life. The search for quality of life includes actions 
through these young people who are understood how to realize their pathological condition. 
Nurses must contribute in the best way so that patients with chronic renal failure feel more secure 
and can face the current situation they experience in a positive and confident way. It is essential 
that the professional Nurse provides a humanized, specialized assistance aimed at comprehensive 
care, favoring a satisfactory adaptation of these young people to the treatment.

Keywords: Adolescents; Hemodialysis; Renal insufficiency; Depression.

1 INTRODUÇÃO
O comprometimento da função renal tem se mos-
trado cada vez maior entre brasileiros de diversas 
faixas etárias. A grande maioria está concentrada 
em uma população mais idosa que, com o passar 
dos anos, apresenta maiores comorbidades. Fatores 
como o envelhecimento natural do indivíduo e o 
aumento de portadores de comorbidades como 
Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes 
Mellitus (DM), entre outras, estão diretamente as-
sociados à causa da insuficiência renal, porém, é 
importante ressaltar que a insuficiência renal tam-
bém tem se mostrado incidente em uma população 
mais jovem devido a condutas adotadas que po-
dem comprometer a qualidade de vida da popula-
ção como alimentação, tabagismo, sedentarismo, 
entre outras práticas que favorecem o aparecimento 
de doenças de base (Silva et al., 2011).

A adolescência é considerada um período de tran-
sição entre a infância e a fase adulta, um tempo de 
rápido amadurecimento físico, cognitivo, social e 
emocional (Hockenberry; Wilson, 2014). Já a ju-
ventude é definida como uma fase de transição en-
tre a adolescência e a vida adulta, um momento de 
preparação para marcantes modificações corpo-
rais, peculiares da puberdade, acompanhada por 
mudanças na esfera biopsicossocial (Silva et al., 
2011). O cenário brasileiro no que diz respeito ao 
diagnóstico de DRC vem mudando nos últimos 
anos, em relação à epidemiologia dessa comorbi-
dade, a insuficiência renal crônica acomete, em es-
pecial, a população adulta e idosa. No entanto, para  
surpresa dos estudiosos, verifica-se atualmente o 
crescente número de indivíduos jovens que reali-
zam a Terapia de Substituição Renal (TSR) do tipo 
hemodiálise (Sesso et al., 2014).

Para Figueiredo et al. (2009), a Insuficiência 
Renal Crônica é uma deterioração progressiva e 



FONTOURA, A.M.; SALES, R.C.  |  Repercussões emocionais e qualidade de vida de pacientes jovens com insuficiência renal  
crônica submetidos à hemodiálise

Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde  |  Salvador, v. 11, n. 11, p. 07-19, 2023  |  09 

irreversível da função renal, na qual a capacidade do 
organismo de manter o equilíbrio metabólico e hi-
droeletrolítico é falha. Se o paciente acometido por 
esta patologia não realizar tratamento de terapia 
renal substitutiva, seu desfecho pode ser a morte.  
Existem, contudo, três formas de tratamento para 
substituição da função renal, são elas: Diálise peri-
toneal (manual e automatizada), Hemodiálise e o 
Transplante Renal. Neste estudo, abordaremos a te-
rapia renal substitutiva do tipo hemodiálise.

A hemodiálise é uma modalidade de terapia renal 
substitutiva que permite substituir artificialmente  
a função de filtração e excreção realizada pelos 
rins, removendo do organismo do indivíduo o ex-
cesso de líquidos e toxinas presentes no sangue. 
Esse tratamento, porém, não é a cura da patologia, 
é apenas uma forma de proporcionar um prolonga-
mento e qualidade de vida a esses pacientes, sendo 
necessário até o fim, ou até a hipotética chance de 
realizar um transplante renal (Murta, 2009).

O presente trabalho tem como foco relatar as reper-
cussões emocionais em pacientes jovens com doen-
ça renal crônica que são submetidos ao processo de 
terapia renal substitutiva – hemodiálise, visto que 
trata-se de uma disfunção que exige um tratamento 
intenso, afetando como um todo o contexto de vida 
desses jovens, desde a descoberta, aceitação da sua 
patologia ao tratamento. Isso resulta em mudanças 
de hábitos no seu cotidiano, que podem gerar sen-
sações de fracasso, falta de esperança e sentimento 
de raiva, além de poder desencadear a autocensura, 
a perda da autoestima e o medo, representando um 
fardo extra para esses sujeitos. Para que essas alte-
rações não tenham maior impacto ainda mais nega-
tivo nesses indivíduos, buscaremos também com-
preender melhor de que maneira o profissional de 
Enfermagem pode contribuir para o processo de 
aceitação/adesão ao tratamento, bem como almejar 
uma assistência que contemple integralmente as ne-
cessidades desses pacientes.

O profissional Enfermeiro deve estar apto para dis-
pensar um cuidado holístico e singular ao paciente 

portador de doença renal crônica. Para tal assistên-
cia, o profissional deve possuir habilidades e com-
petências técnicas específicas, assim como ter uma 
comunicação efetiva com o paciente, pois, se a co-
municação entre eles não for recíproca, esse impas-
se poderá se refletir, possivelmente, de forma negativa 
no cuidado a esse paciente. Os pacientes jovens lidam 
com a situação de terem que realizar tratamento de 
hemodiálise como um acontecimento difícil e, ao 
mesmo tempo, provavelmente aceitável, visto que 
a vontade de viver é muito maior que a vonta-
de de desistir do tratamento e, como consequên-
cia, da vida, o que torna a rotina do tratamento  
mais fácil, porém inevitável deixar de ser difícil 
(Pichinelli; Milagres, 2017).

Dentre as alterações psicológicas e emocionais, a 
depressão é um importante aspecto psicológico 
que merece uma condigna atenção aos pacientes 
com insuficiência renal crônica, pois essa distor-
ção negativa que envolve o paciente – a doença e 
o tratamento – pode acarretar a má adesão ao tra-
tamento de substituição renal, pois o paciente acaba 
por fazer uma avaliação desfavorável do seu coti-
diano e, consequentemente, da sua qualidade de 
vida (Garcia, 2001).

Segundo Silva et al. (2011), algumas literaturas re-
latam que a descoberta da insuficiência renal crô-
nica e a necessidade de tratamento hemodialítico,  
inicialmente, podem ser encaradas com uma certa 
dificuldade e resistência, ocasionando, desse mo-
do, sofrimento físico e psíquico. Todavia, esse sen-
timento pode ir se remodelando e trazendo con-
sigo um novo panorama holístico desse paciente à 
sua condição e ao seu tratamento, tornando suas 
sessões menos dolorosas e aceitáveis como um 
processo vital para a manutenção da sua saúde e 
bem-estar.

Segundo Waldow (1999), é a partir do momen-
to da aceitação que o(a) portador(a) de doen-
ça renal crônica consegue ter ímpeto para rea-
gir e trazer mudanças para a sua vida. Coutinho 
e Costa (2015) consolidam essa argumentação ao 
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estudarem pacientes portadores de insuficiência 
renal crônica e o aceitamento da sua condição pa-
tológica, quando recebem apoio e são acolhidos 
por seus familiares e amigos para encararem o tra-
tamento hemodialítico. Além disso, as fases seguin-
tes da doença crônica estão relacionadas ao recebi-
mento do diagnóstico da insuficiência renal crô-
nica e o desconhecimento desta, mostrando ser 
uma experiência mais difícil para esses pacientes. 
No processo de tratamento por hemodiálise, senti-
mentos como medo, ansiedade, insegurança e de-
sespero diante do desconhecimento e a possibili-
dade de morte representam um fator positivo pa-
ra que se almeje, de forma gradual, a aceitação da 
doença e a terapia de substituição renal. Dessa for-
ma, o indivíduo se torna protagonista do seu trata-
mento e a equipe multiprofissional, os coadjuvan-
tes, por isso, a importância de o paciente entender 
e aceitar a sua condição patológica e o tratamento 
para ele designado.

2 METODOLOGIA
O presente artigo é do tipo revisão integrativa, pois 
tem o propósito de obter um entendimento apro-
fundado acerca do tema em questão, tomando como  
base estudos anteriores publicados em portu-
guês com a temática proposta. O levantamento 
bibliográfico foi realizado através de sites cientí-
ficos conceituados, indexados no portal da BVS 
(Biblioteca Virtual de Saúde), são eles: LILACS 
(Literatura Latino-Americana em Crônicas de 

Saúde), BIREME, MEDLINE e SCIELO (Scientific 
Electronic Library Online).

Para a construção deste estudo, foi realizada uma 
seleção cautelosa, na qual, para melhor resultado 
desta pesquisa, foi aplicado o critério de inclusão 
e exclusão, ou seja, os artigos incluídos tinham re-
lação direta com o tema proposto, repercussões 
emocionais e qualidade de vida de pacientes jovens 
com insuficiência renal crônica submetidos à he-
modiálise, sendo excluídos os artigos que não fa-
ziam nenhuma correlação com esse tema.

Para o encontro e a seleção dos artigos, foi neces-
sário o uso dos seguintes descritores: Adolescentes, 
Hemodiálise, Insuficiência renal crônica e Depressão. 
A análise dos dados foi concretizada a partir da sele-
ção dos artigos publicados em português que abor-
dassem o tema proposto. Foram encontrados, nos 
sites citados linhas atrás, 1661 (mil seiscentos e ses-
senta e um) artigos, sendo que, desses, 344 (trezen-
tos e quarenta e quatro) foram selecionados, pois ti-
nham relação com o assunto Insuficiência renal crô-
nica - Hemodiálise, porém, ao final da seleção, fo-
ram escolhidos 22 (vinte e dois) artigos, que servi-
ram para a elaboração deste material, tendo relação 
direta com a temática proposta.

3 RESULTADO E DISCUSSÃO
Para o resultado e discussão, foram analisadas as 
seguintes publicações científicas, conforme ilustra 
o Quadro 1.
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Quadro 1: Resultados e Discussão (continua)

AUTOR ARTIGO FONTE ANO OBJETIVO

Isabella Schroeder 
Abreu, Maria Fernanda 

Cabral Kourrouski, 
Danielle Maria de 

Souza Serio dos Santos, 
Monika Bullinger, 
Lucila Castanheira 

Nascimento, Regina 
Aparecida Garcia de 

Lima, Claudia Benedita 
dos Santos.

Crianças e adoles-
centes em hemodiá-
lise: atributos asso-
ciados à qualidade 

de vida.

Revista da 
Escola de 

Enfermagem 
da USP

2014 Identificar atributos impactantes 
da qualidade de vida relacionada 
à saúde de crianças e adolescentes 
com insuficiência renal crônica, 

em hemodiálise.

Marcos Gomes Bastos 
e Giana Mastroianni 

Kirsztajn.

Doença renal crôni-
ca: importância do 

diagnóstico precoce,  
encaminhamento 

imediato e aborda-
gem interdisciplinar 

estruturada para  
melhora do desfe-
cho em pacientes 

ainda não submeti-
dos à diálise.

Jornal 
Brasileiro de 
Nefrologia

2022 Discutir a complexidade da DRC, 
a multiplicidade de intervenções 
atualmente recomendadas na sua 
prevenção secundária e diferentes 
modelos de prestação de cuidados 
à saúde, além de examinarmos o 

racional do atendimento interdis-
ciplinar e a evolução dos pacientes 
seguidos em clínicas que já adota-

ram esse modelo.

Maria da Penha Lima 
Coutinho e Fabrycianne 

Gonçalves Costa.

Depressão e  
insuficiência renal  

crônica: uma análise 
psicossociológica.

Revista 
Psicologia & 
Sociedade.

2015 Apreender as representações  
sociais (RS) elaboradas por pa-

cientes nefrológicos em tratamento  
da hemodiálise e por seus  

familiares acerca da depressão e da  
insuficiência renal crônica (IRC).

Claudinei José Gomes 
Campos e Egberto 

Ribeiro Turato.

Tratamento hemo-
dialítico sob a ótica  

do doente renal:  
estudo clínico 

qualitativo.

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

2010 Analisar o significado atribuído 
pelo doente renal crônico  

ao tratamento de hemodiálise  
ao qual se submete.

Luis Miguel Alves 
Garcia

Adaptação do insu-
ficiente renal crônico  

à hemodiálise:  
contributos do 

Enfermeiro.

Monografia 2001 Descrever e compreender 
a percepção dos IRC e dos 

Enfermeiros, concentrando-nos 
nas experiências e nas vivências 

de cada um.

Merilyn J. Hockenberry 
e David Wilson.

Fundamentos 
de Enfermagem 

Pediátrica.

Livro 2014 Atender às necessidades de ensino- 
-aprendizagem dos estudantes 
e profissionais de enfermagem, 

em consonância com os avanços 
da produção do conhecimento 

científico.
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AUTOR ARTIGO FONTE ANO OBJETIVO

Greice Inês Pauli Lanius A percepção do  
paciente jovem com 
insuficiência renal 

crônica submetido à 
hemodiálise.

Artigo – 
Trabalho de 

Conclusão de 
Curso.

2012 Analisar a percepção dos pacien-
tes jovens portadores de insu-
ficiência renal crônica em rela-
ção à adaptação ao tratamento 

de hemodiálise e a contribuição 
do profissional Enfermeiro neste 

processo.

Antônio Fernandes 
Costa Lima e Dulce 
Maria Rosa Gualda.

História oral de  
vida: buscando o 

significado da  
hemodiálise para  
o paciente renal 

crônico.

Revista 
Escola de 

Enfermagem 
da USP.

2001 Mostrar a utilização da história 
oral de vida como referencial  

metodológico para obtenção de 
dados qualitativos, buscando com-
preender o significado da hemo-
diálise e o impacto desta modali-
dade terapêutica na vida de pa-

cientes do serviço  de Hemodiálise 
do Hospital Universitário da 
Universidade de São Paulo.

Nébia Maria Almeida 
de Figueiredo, Dirce 

Laplaca Viana e Wiliam 
César Alves Machado.

Tratado prático de 
Enfermagem.

Livro 2009 Desenvolver uma obra ampla 
que abrangesse vários temas im-
portantes para o aprendizado de 
Enfermagem e que reunisse pro-
fissionais Enfermeiros envolvidos 
na área acadêmica, a fim de suprir 

as necessidades de aprendizado  
de alunos e profissionais.

Leise Rodrigues Carrijo 
Machado e Marcia 

Regina Car.

A dialética da vida 
cotidiana de doentes  

com insuficiência 
renal crônica:  

entre o inevitável 
e o casual.

Dissertação 2001 Compreender o cotidiano da vida 
de doentes com insuficiência  

renal crônica em hemodiálise sob 
a visão do referencial teórico- 

-metodológico do materialismo 
histórico e dialético.

Magda de Mattos 
e Sônia Ayako Tao 

Maruyama.

A experiência de 
uma pessoa com 

doença renal crôni-
ca em hemodiálise.

Revista 
Gaúcha de 

Enfermagem.

2010 Compreender a experiência de 
adoecimento de uma pessoa 

com doença renal crônica em 
hemodiálise.

Moane Marchesan e 
Airton José Rombaldi.

Programa de exer-
cícios físicos para o 
doente renal crônico  

em hemodiálise.

Artigo de 
monografia.

2011 Descrever um programa de  
exercícios físicos para pacientes 

em hemodiálise que foi desenvol-
vido na Clínica Renal do Hospital 

Santa Lúcia (Cruz Alta- RS),  
mostrando a atuação e importância  
do profissional de Educação Física 

na unidade renal.

Quadro 1: Resultados e Discussão (continua)
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AUTOR ARTIGO FONTE ANO OBJETIVO

Genilda Ferreira Murta. Saberes e práticas: 
guia para ensino e 
aprendizagem de 

Enfermagem.

Livro 2009 Proporcionar aos estudantes  
e profissionais da área de 

Enfermagem uma ferramenta im-
portante que traz uma seleção dos 
assuntos mais abordados entre as 
principais instituições de ensino.

Ministério da Saúde Resolução 196/96. 
Diretrizes e  

normas regulamen-
tadoras sobre  

pesquisa envolvendo  
seres humanos.

Site do 
Ministério da 

Saúde.

1996 Descrever normas e regulamentos 
para pesquisa que envolvam  

seres humanos.

Leilane Cristielle de 
Alencar Nascimento, 
Érika Bona Coutinho 

e Kelson Nonato Gomes 
da  Silva.

Efetividade do  
exercício físico na 
insuficiência renal 

crônica.

Revista 
Fisioterapia e 
Movimento.

2012 Realizar uma revisão de literatura 
sobre a influência do exercício fí-
sico em pacientes renais crônicos 

submetidos à hemodiálise.

Jennifer Jullie Pichinelli 
e Clarice Santana 

Milagres.

Percepção da insufi-
ciência renal crônica 

e enfrentamento  
de pacientes  

jovens em tratamento 
hemodialítico.

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem.

2018 Conhecer a percepção da doença 
renal crônica e o enfrentamento 

desta doença por pacientes jovens 
que realizam hemodiálise, assim 
como verificar a visão destes pa-
cientes frente  à contribuição do 
Enfermeiro no processo relacio-
nado à condução do cuidado in-
dividualizado e integrado junto à 

equipe de Enfermagem.

Iraci dos Santos, Renata 
de Paula Faria Rocha 

e Lina Márcia Miguéis 
Berardinelli.

Qualidade de vida 
de clientes em he-

modiálise e necessi-
dade de orientação 

de enfermagem  
para o autocuidado.

Escola Anna 
Nery

2011 Relacionar necessidades de orien-
tação de Enfermagem com a qua-

lidade de vida de clientes com 
doença renal crônica, em hemo-
diálise, considerando conceitos 

de Autocuidado de Orem.

Ricardo Cintra Sesso, 
Antônio Alberto Lopes, 

Fernando Saldanha 
Thomé, Jocemir 

Ronaldo Lugon, Yoshimi 
Watanabe e Daniel 
Rinaldi dos Santos.

Relatório do Censo 
Brasileiro de Diálise 

Crônica 2012.

Jornal 
Brasileiro de 
Nefrologia.

2013 Apresentar dados do censo da 
Sociedade Brasileira de Nefrologia 

sobre os pacientes com doença  
renal crônica em diálise,  

em julho de 2012.

Quadro 1: Resultados e Discussão (continua)



FONTOURA, A.M.; SALES, R.C.  |  Repercussões emocionais e qualidade de vida de pacientes jovens com insuficiência renal  
crônica submetidos à hemodiálise

Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde  |  Salvador, v. 11, n. 11, p. 07-19, 2023  |  14 

AUTOR ARTIGO FONTE ANO OBJETIVO

Alessandra Silva da 
Silva,Rosemary Silva da 

Silveira, Geani Farias 
Machado Fernandes, 
Valéria Lerch Lunardi 

e Vânia Marli Schubert 
Backes.

Percepções e  
mudanças na quali-

dade de vida de  
pacientes submeti-
dos à hemodiálise.

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem.

2011 Conhecer a percepções dos  
pacientes com Insuficiência Renal 

Crônica acerca das mudanças 
ocorridas em sua rotina de vida, 

decorrentes do tratamento de  
hemodiálise, identificando os  

elementos que influenciam a sua 
qualidade de vida.

Fabiana B. Nerbass, 
Helbert dos Nascimento 

Lima, Fernando 
Saldanha Thomé, 

Osvaldo Merege Vieira 
Neto, Jocemir Ronaldo 

Lugon e Ricardo 
Cintra Sesso.

Censo brasileiro 
de Diálise do ano 

de 2020.

Sociedade 
Brasileira de 
Nefrologia.

2020 Relatar dados epidemiológicos do 
Censo Brasileiro de Diálise 2020.

Conceição Nogueira 
Dias de Sousa, Dinah 
Alencar Melo Araújo, 
Waléria Geovana dos 

Santos Sousa, Matheus 
Henrique da Silva 

Lemos,Naila Roberta 
Alves Rocha e Ana Luiza 

Barbosa Negreiros.

Percepção de  
portadores de doença  

renal crônica  
sobre o tratamento 

hemodialítico.

Revista Saúde 
Coletiva.

2021 Analisar/descrever  
percepções de portadores de 

Doença Renal Crônica (DRC)  
sobre hemodiálise.

Vera Regina Waldow Cuidado Humano: 
o resgate necessário

Livro 2001 Estimular o leitor a viajar através 
dos tempos para refletir sobre as 

origens do cuidado, seus significa-
dos,atributos, manifestações,  

dimensões e espaços. Oferecer ao 
seu leitor conhecimentos sobre a 

arte do cuidado humano,  
resgatando seu significado  

humanístico e demonstrando o 
imenso respeito pelo mundo e  

pelas pessoas, cuja maior aspiração 
é ser e viver com dignidade.

Fonte: Elaborado pelos Autores (2022).

A Doença Renal Crônica (DRC) é considerada uma 
condição patológica relevante, pois se apresenta de 
forma complexa, necessitando de diferentes abor-
dagens ao longo do seu tratamento. Apesar de os 
tratamentos disponíveis para a insuficiência renal 
crônica e/ou em fase terminal diminuírem os sinais 

e sintomas da doença e aumentarem a sobrevida, 
nenhum deles é curativo (Bastos; Kirsztajn, 2011). 

De acordo com o censo de 2021, realizado pela 
Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN), dos cen-
tros de diálise que responderam ao questionário 

Quadro 1: Resultados e Discussão (conclusão)
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(235), que corresponde a 28%, no ano de 2020, ha-
via 144.779 pessoas cadastradas em terapia renal 
substitutiva no Brasil. Desses pacientes cadastra-
dos, 92,6% (134.065) estão em hemodiálise (HD) 
e 7,4% (10.714) realizam diálise peritoneal (DP); 
23% estavam na lista de espera para realização de 
transplante renal. 

A faixa etária prevalente foi entre 45 e 64 anos, o 
que corresponde a 42,5% dos pacientes em diáli-
se. Em relação a pacientes jovens com faixa etária 
compreendida entre 13 e 19 anos e 20 e 44 anos, 
corresponde, respectivamente, a 0,8% e 20,8%, co-
mo pode ser observado no gráfico a seguir.

Gráfico 1: Distribuição de pacientes de acordo com a faixa etária.

Fonte: NERBASS, Fabiana B. et al. (2020)

No contexto da doença renal crônica, seu diagnós-
tico e a da terapia hemodialítica, o indivíduo vive 
uma ruptura no seu cotidiano e no seu modo de vi-
da, agora permeado por compromissos com o trata-
mento: a diálise, a dieta, os exames e uso de medica-
mentos necessários. Ele precisará adaptar-se à sua 
nova condição patológica e às mudanças advindas 
por ela, o que causa um grande impacto para esses 
jovens, pois necessitarão saber lidar com sua atual 
conjuntura patológica, enquanto seguem suas vidas 
(Campos; Turato, 2010).

Desse modo, se inicia uma luta diária não só pela 
sobrevida, mas, também, para se obter qualidade 
de vida nos aspectos físico, mental e social, pois fa-
tores relacionados à doença e ao tratamento afetam 
de forma radical a vida desses indivíduos, causan-
do limitações físicas, sociais, profissionais, culturais 
e nos hábitos alimentares, hábito esse que está rela-
cionado a um sistema de valores, que, quando mo-
dificado, repercute na vida social desse jovem por-
tador de IRC. É em meio a essa nova perspectiva 

que se observa uma sinergia entre o ser humano e 
a máquina, que se fará necessária durante os longos 
períodos de tratamento renal substitutivo, em que 
o indivíduo deve compreender e/ou compreende a 
importância da máquina para a continuidade da vi-
da, mas, ao mesmo tempo, a menospreza (Mattos; 
Maruyama, 2010).

Segundo Silva et al. (2011), no momento da des-
coberta da doença renal crônica, confirmação do 
diagnóstico e definição da terapêutica através de 
hemodiálise, os jovens podem manifestar senti-
mentos de tristeza, de impotência, perda da liber-
dade e de indiferença relacionado às dificuldades 
do tratamento hemodialítico. Todavia, cada indi-
víduo expressará de forma singular o seu ponto de 
vista no que diz respeito à sua nova situação pato-
lógica e ao tratamento de hemodiálise. Essa per-
cepção, no entanto, pode variar com o passar do 
tempo, ponderando as prioridades ao longo da vi-
da desses pacientes e com as circunstâncias pelas 
quais a vida deles pode ser modificada.
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Outro sentimento muito discutido é o sentimento 
de vergonha relacionado à aparência física e à pre-
sença de cateter e/ou de fístula arteriovenosa, dispo-
sitivos essenciais para a realização de hemodiálise. 
A autoimagem é definida como a visão que cada ser 
tem de si mesmo e surge das interações com o con-
texto social, com as outras pessoas e consigo mesmo 
(Abreu et al., 2014).

Como esses indivíduos se encontram em fase de 
transição da juventude para a vida adulta, e existe 
todo um conceito cultural e estético que conceitua-
liza um corpo “ideal”, é justamente nessa fase que 
os jovens estão em busca desse estereótipo corpo-
ral. Quando esses jovens, contudo, se deparam com 
dispositivos implantados e/ou confeccionados em 
seu corpo, surgem a insegurança e baixa autoesti-
ma, que contribuem para o conceito de negativida-
de corporal e até mesmo de sentimento de inferio-
ridade perante seus pares, pois sabem que pode-
rão ser questionados sobre a presença do dispositi-
vo por amigos e familiares. Como se não bastasse,  
esses jovens ainda precisarão enfrentar as suas limi-
tações no que se refere à prática de atividades con-
sideradas prazerosas, o que, mais uma vez, pode  
interferir de forma negativa na sua autoestima 
(Abreu et al., 2014).

Um outro ponto de vista abordado em estudos é a 
baixa capacidade em praticar atividade física pelo 
portador de doença renal crônica. Essa diminui-
ção pode ser explicada por questões fisiológicas 
da doença como atrofia, fraqueza, câimbras mus-
culares, assim também como pela redução aeróbi-
ca e anemia causada pela própria insuficiência re-
nal crônica nesses pacientes. O exercício físico po-
de amenizar muitas consequências da IRC, pro-
porcionando benefício como a melhora do contro-
le pressórico, da capacidade funcional, da função 
muscular e, por fim, melhora a qualidade de vida 
desses portadores (Marchesan et al., 2012). 

Existe uma grande diversidade em relação aos pro-
tocolos de exercícios físicos utilizados para os porta-
dores de IRC, principalmente em relação à intensi-
dade, frequência e duração. Os autores demonstram 

que estes parâmetros devem se adequar às caracte-
rísticas físicas e condições clínicas de cada paciente 
(Nascimento et al., 2012).

Mediante a toda problemática apresentada pelos 
jovens em hemodiálise, um outro aspecto relativo 
à autoimagem é o conforto de se sentir bem com 
seu próprio corpo à medida que os sinais e sinto-
mas ocasionados pela doença renal crônica vão di-
minuindo devido ao início do tratamento de subs-
tituição renal. Essa perspectiva traz consigo um 
vetor positivo em relação ao tratamento e à qua-
lidade de vida, gerando um atenuante efetivo para 
a autoimagem e para o emocional, já que a DRC e 
o tratamento hemodialítico trazem no seu proces-
so consequências físicas e psicológicas, com reper-
cussões pessoais, familiares e sociais. A mudan-
ça na dinâmica de vida desses jovens é inevitável. 
Por mais que se tente prolongar, os sinais e sinto-
mas, as limitações, as lesões causadas pela DRC e 
o tratamento se tornam fortes indícios de que será 
necessária uma readaptação e/ou modificação em 
suas atividades e rotinas, visto que esses pacien-
tes precisarão disponibilizar um maior tempo pa-
ra realizar seu tratamento, geralmente 3 vezes por 
semana e sessões que podem durar de 3 a 5 horas, 
dependendo da necessidade dialítica de cada indi-
víduo (Sousa et al., 2021).

Sendo assim, Santos, Rocha e Berardinelli (2011) re-
latam que pode haver dificuldades com esses jovens 
em se manterem produtivos no contexto profissio-
nal, pois a maioria deles pode não conseguir con-
ciliar o trabalho-escola e/ou faculdade com o trata-
mento, justificadamente pelo fato de terem que de-
dicar mais tempo para esse processo. Esse vínculo  
fica ainda mais comprometido, em especial, nos dias 
em que ele é submetido à sessão de hemodiálise,  
uma vez que, geralmente após a sessão, é normal os 
indivíduos apresentarem fraqueza, cansaço, mal-
-estar geral, hipotensão, náuseas, vômitos, prurido, 
câimbras, febre e calafrios, dentre outras intercor-
rências, o que impossibilita a realização de esforços 
físicos para o trabalho, gera exaustão e também di-
ficuldade para concentração e aprendizagem.



FONTOURA, A.M.; SALES, R.C.  |  Repercussões emocionais e qualidade de vida de pacientes jovens com insuficiência renal  
crônica submetidos à hemodiálise

Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde  |  Salvador, v. 11, n. 11, p. 07-19, 2023  |  17 

Para Lanius (2012), a adaptação de uma situação 
com características tão árduas constitui um proces-
so extremamente complexo e inevitavelmente dolo-
roso, principalmente em se tratando de indivíduos 
jovens. Como a etapa de vida vivenciada por esses 
indivíduos consiste em um período marcado por 
acontecimentos e realizações, havendo decisões e 
escolhas importantes, o embate na mudança da sua 
realidade é extremo, pois eles experimentam uma 
transição fatídica de sair de uma vida totalmente 
normal para adentrar em uma vida permeada de li-
mitações e incertezas. 

É em meio a esse contexto que o profissional de 
Enfermagem tem a sua atuação antológica, pois 
precisa se fazer presente nesse processo desde o 
início, tendo uma boa visibilidade perante o pa-
ciente, para que a adesão e adaptação desses jovens 
ao tratamento seja menos lesiva e que contribua 
para que o decorrer do tratamento seja mais sa-
tisfatório e ofereça menos intercorrências físicas e 
implicações psicológicas.

O profissional Enfermeiro(a) deve ser capacitado 
para prestar uma assistência de qualidade, holísti-
ca e humanizada a esse paciente, ele deve ser mu-
nido de conhecimentos técnico- científicos, para 
que possa transmitir conhecimento com segurida-
de sobre a patologia e que também o permita pres-
tar esses cuidados de maneira efetiva. 

Um outro aspecto importante nesse cuidado é 
estabelecer uma comunicação satisfatória com 
o paciente, para que, desse modo, seja possível 
criar um vínculo paciente-profissional, no in-
tuito de gerar uma esfera de confiança do pa-
ciente com esse Enfermeiro(a), com a finali-
dade de melhor esclarecimento sobre sua con-
dição patológica e orientação sobre seu trata-
mento, assim também como elucidação de dú-
vidas de familiares, auxiliando-os para que eles 
aprendam a conviver melhor com esta patolo-
gia. Diversos são os cuidados que o profissional 
de Enfermagem deve ter com o paciente que es-
tá realizando hemodiálise. Entre eles, o controle  

da ingesta hídrica, rigorosa assepsia dos acessos 
invasivos, orientações referentes aos cuidados 
com alimentação e proporcionar suporte físico e 
emocional (Figueiredo; Viana; Machado, 2009).

Para Lima e Gualda (2000), é fundamental que os 
profissionais que atuam nos serviços de hemodiá-
lise empreguem esforços contínuos para o reco-
nhecimento das necessidades e expectativas indi-
viduais desses pacientes, a fim de poderem explo-
rar as possibilidades e criar condições de mudança 
que proporcionem, além do prolongamento da vi-
da, uma melhor qualidade dela.

Cabe ao Enfermeiro contribuir da melhor maneira 
para que os portadores de insuficiência renal crô-
nica se sintam mais seguros e que possam encarar 
a atual conjuntura vivenciada de uma forma auspi-
ciosa e confiante, levando-os a uma melhor adapta-
ção. Neste mesmo sentido, o serviço de hemodiálise 
exige intensos conhecimentos específicos, mas tam-
bém, além de desenvolver o seu saber e o seu saber 
fazer, o Enfermeiro deve desenvolver o seu saber 
ser, contribuindo para o seu crescimento profissio-
nal, pessoal e para com o paciente (Garcia, 2001).

4 CONCLUSÃO
O tratamento dialítico altera, de modo considerá-
vel, o processo de desenvolvimento psicossocial e 
intelectual, aprimoramento cognitivo, crescimento 
ósseo e conformação corporal, assim como aspec-
tos no convívio social. Essas implicações se tornam 
mais atenuantes quando relacionadas aos pacien-
tes jovens, por viverem com uma doença crônica e 
seu tratamento desafiador. O tratamento hemodia-
lítico constitui um meio de sobrevida para esses jo-
vens portadores de insuficiência renal crônica, to-
davia, configura também mudanças abruptas no 
seu cotidiano e no seu estilo de vida.

A busca pela qualidade de vida inclui ações por meio 
desses jovens que são compreendidas como enten-
der a sua condição patológica, a aceitação do diag-
nóstico e definição do tratamento, assim também 
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como empenhar-se para controlar sentimentos de 
negação que provoquem alterações emocionais e 
psicológicas, suas limitações, as mudanças advindas 
pela doença, o que pode ocasionar uma possível má 
adesão à sua terapêutica. Sendo assim, o apoio de 
amigos e familiares é de suma importância para que 
esses jovens consigam enfrentar esse processo com 
feição menos dolorosa à sua comorbidade.

É fundamental que o profissional Enfermeiro pres-
te uma assistência humanizada, segura e direciona-
da a um cuidado integral, favorecendo uma melhor 
adaptação desses jovens ao tratamento, reconhecen-
do suas necessidades e expectativas individuais e es-
timulando esses pacientes a explorarem seus poten-
ciais, com a finalidade de garantir uma melhor qua-
lidade de vida, resgatando esses jovens e inserin-
do-os novamente em seu convívio social, orientan-
do-os a saber lidar com suas limitações e possíveis 
complicações às quais estão sujeitos.
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O USO DA MESOTERAPIA COMO TRATAMENTO 
PARA GORDURA LOCALIZADA

Amanda Pamponet Brandão de Cerqueira1 
RESUMO

Atualmente, a sociedade é exposta a uma gama de imagens que propagam a padronização da be-
leza. Há uma busca incessante por procedimentos estéticos que propiciem maior aceitação de si 
e admiração dos demais. Observa-se uma propagação social e cultural de imagens que determi-
nam essa padronização de corpos, o que vem a fomentar a busca por diferentes tipos de tratamentos 
estéticos. Nesse contexto, surge um grande obstáculo ao desejo social: o tecido adiposo, que, em 
excesso, e a depender da localização, denomina-se gordura localizada. Os adipócitos têm fun-
ções primordiais para manutenção da vida, contudo, quando encontrados em abundância, po-
dem ocasionar riscos à saúde, como também interferir na autoimagem do sujeito. A partir dessa 
premissa, a ciência proporcionou estudos que validam o uso de soluções injetáveis, menos inva-
sivas e que agem de forma direta nos adipócitos, estimulando a destruição celular. O estudo de-
senvolvido trata-se de uma revisão bibliográfica embasada na busca por artigos científicos, com o 
objetivo de apresentar o uso da mesoterapia como tratamento para gordura localizada. É sabido 
que a mesoterapia nasceu como um tratamento de solução rápida, de baixo risco e pouco invasi-
vo, além de ser uma alternativa à abordagem cirúrgica. A utilização de ativos específicos associa-
dos é capaz de potencializar a quebra da molécula de gordura e oferecer resultados promissores. 
Entretanto, existe uma escassez de estudos que aprofundem o debate acerca do tema, bem como 
de atualizações quanto aos ativos utilizados.

Palavras-chave: Lipolíticos; Mesoterapia; Intradermoterapia.

THE USE OF MESOTHERAPY AS A TREATMENT FOR LOCALIZED FAT

ABSTRACT 

Currently, society is exposed to a range of images that propagate the standardization

of beauty. There is an incessant search for aesthetic procedures that provide greater acceptance 
of oneself and admiration of others. There is a social and cultural propagation of images that 
determine this standardization of bodies, which encourages the search for different types of 
aesthetic treatments. In this context, a major obstacle to social desire arises: adipose tissue, 
which in excess, and depending on the location, is called localized fat. Adipocytes have primary 
functions for maintaining life, however, when found in abundance, they can cause health risks, 
as well as interfere with the subject’s self-image. Based on this premise, science has provided 

1 Bacharel em Enfermagem. Especialista em Estética Avançada pela Faculdade Atualiza. E-mail: amanda-
pamponet@gmail.com
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studies that validate the use of injectable solutions, which are less invasive and act directly on 
adipocytes, stimulating cell destruction. The study developed is a bibliographic review based 
on the search for scientific articles, with the objective of presenting the use of mesotherapy as a 
treatment for localized fat. It is known that mesotherapy was born as a quick-fix, low-risk and 
minimally invasive treatment, in addition to being an alternative to the surgical approach. The 
use of specific associated assets are able to potentiate the breakdown of the fat molecule and offer 
promising results. However, there is a scarcity of studies that deepen the debate on the subject, as 
well as updates on the assets used.

Keywords: Lipolytics; Mesotherapy; Intradermotherapy.

1 INTRODUÇÃO
Atualmente, a sociedade é exposta a uma gama de 
imagens que propagam a padronização da beleza. 
Há uma busca incessante por procedimentos estéti-
cos que propiciem maior aceitação de si e da admi-
ração dos outros, a despeito dos riscos associados 
(Almeida, 2018).

Observamos uma divulgação social e cultural de 
imagens que determinam uma padronização de 
corpos, o que vem a fomentar a busca por diferen-
tes tipos de tratamentos estéticos. 

Damaceno (2018) constata que o Brasil fica atrás 
apenas do EUA na busca por procedimentos esté-
ticos, somando cerca de 2,5 milhões, sendo eles ci-
rúrgicos ou não.

O acúmulo de tecido adiposo, também conheci-
do como gordura localizada, hoje já é considerado 
uma disfunção orgânica, e estas tendem a se acu-
mular em locais específicos do corpo (Lemos, et 
al., 2021). 

Ainda Lemos et al (2021) defendem que existe uma 
associação entre o acúmulo de adipócitos nos ór-
gãos e fatores tais como: idade, sexo, estilo de vida, 
genética, alterações hormonais ou outras patolo-
gias associadas.

Guyton (2011) entende o tecido conjuntivo como 
um manto de células frouxas e especializadas que 
armazenam a gordura. 

Tais células, os adipócitos, têm funções primor-
diais para a manutenção da vida, contudo, quando 
encontradas em excesso podem ocasionar riscos à 
saúde, como também interferir na autoimagem do 
sujeito (Cunha, 2017). 

A partir dessa premissa, a ciência proporcionou es-
tudos que validam o uso de soluções injetáveis me-
nos invasivas e agem de forma direta nos adipóci-
tos, estimulando a lipólise, ou seja, degradação ou 
destruição celular (Lemos, 2021).

Através das pesquisas realizadas na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), evidenciou-se que exis-
tem poucos estudos que trazem como foco a me-
soterapia como tratamento de gordura localizada. 
Para além do objetivo estético, é preciso avaliar a 
saúde e o bem-estar do indivíduo.

Em virtude dos fatos mencionados, esse artigo se 
propõe a realizar um levantamento bibliográfico 
acerca da mesoterapia como tratamento para gor-
dura localizada.

2 METODOLOGIA
O presente estudo se configura uma revisão biblio-
gráfica embasada na busca por artigos científicos 
publicados entre os anos 2012 e 2022, em revis-
tas indexadas nas bases de dados Scielo, LILACS 
Pubmed.

Os descritores elencados serão: “Lipolíticos”, “Perfil 
lipídico”, “Mesoterapia” e “Intradermoterapia”, 
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utilizando para tanto o operador booleano AND 
para associá-los.

Serão considerados critérios de inclusão: artigos pu-
blicados nos últimos dez anos como meio de garan-
tir uma leitura atualizada, tendo em vista a crescen-
te evolução acerca do tema; artigos que abordam 
mesoterapia e lipolíticos e artigos que se encontram 
nas línguas inglesa, espanhola e portuguesa. Livros 
serão incluídos independentemente da data de pu-
blicação, entendendo que existe uma lacuna promo-
vida pela pandemia do COVID 19 nos últimos 02 
anos, o que dificultou novas publicações de livros, 
ou seja, são informações que se mantêm atualizadas.

Serão considerados critérios de exclusão: revistas 
que exigem pagamentos para acesso; artigos que 
datam de antes de 2012 e artigos em duplicidade 
nas bases de Dados.

Para levantamento dos dados, será realizada uma 
pesquisa ampla com temas mesoterapia e lipolíti-
cos. Posteriormente, serão aplicados os critérios 
de exclusão elencados, na sequência, será realizado 
um resumo de cada artigo com o objetivo de apro-
fundar o conhecimento. Por fim, serão condensa-
das as informações consideradas relevantes para a 
estruturação do artigo.

3 RESULTADO E DISCUSSÃO
Foram encontrados, no período dos anos de 2012 
a 2022, 08 artigos relacionados ao tema utilizando  
os descritores: “Lipolíticos”, “Perfil lipídico”, 
“Mesoterapia” e “Intradermoterapia”, e 01 livro 
com publicação em 2011. Na tabela a seguir, es-
tão descritos os artigos selecionados que embasa-
ram a pesquisa.

Tabela 1: Descrição dos artigos selecionados conforme autor da obra, título, revista, ano e objetivo. 
(continua)

Autor Título Revista Ano Objetivo

Hayala R. Almeida Lipólise Enzimática 
Submentoniana, 
Acompanhado 

Por Imagens 
Ultrassonográficas 

do Tecido 
Adiposo: Relato 
de Caso Clínico

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

(Graduação em 
Odontologia) 
– Faculdade 
Maria Milza, 

2018.

2018 Demonstrar, por meio  
da realização de um caso clínico,  
a redução do tecido adiposo da 

área submentoniana pela lipólise 
enzimática, por meio de exames 

ultrassonográficos.

Júlia Chaves da Cunha, 
et al

A disseminação dos 
padrões estéticos: 
a cirurgia plástica 
e a hipervalorizaçã 

o da imagem.

Materializando 
Conhecimento, 

Revista 
Eletrônica, 
v. 8, p. 1-15, 

set. 2017

2017 Analisar e demonstrar a relação 
da cirurgia plástica com  
a padronização estética, 

além de esclarecer conceitos, 
diferenciando-os.

Débora Gonçalves de 
Sousa Damaceno

Mesoterapia como 
tratamento de  

gordura localizada:  
uma revisão 
da literatura

TCC 
(Graduação) - 

Curso de 
Biomedicina, 

Centro 
Universitário 
de Brasília.

2018 Realizar uma revisão da literatura 
sobre a mesoterapia como indica-

ção para o tratamento para gordura 
localizada em abdome.
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Autor Título Revista Ano Objetivo

Ana Vitória Fernandes; 
José Itamar de Omena 
Mateus Rocha; Tatiana 

de Oliveira Fulco..

Utilização da  
intradermoterapia  

para redução de 
gordura localizada  

na região 
submentoniana

Episteme 
Transversalis, 

[S.l.], v. 12, n. 2, 
set. 2021

2021 Apresentar o uso da intradermo-
terapia para tratamento de  

gordura localizada da região 
submentoniana.

Robson Lucena Lemos 
et al.

Intradermoterapia 
no tratamento de 

gordura localizada: 
revisão integrativa

Materializando 
Conhecimento, 

Revista 
Eletrônica

2021 Realizar um estudo de revisão de 
literatura do tipo integrativa,  

por meio de pesquisa exploratória 
sobre o tratamento da gordura  
localizada por meio do método 
estético de intradermoterapia

Vanessa Fuhr Severo, 
et al.

Intradermoterapia 
no tratamento de 

gordura localizada

Revista 
de Saúde 

Integrada: ISSN 
2447-7079,

2018 Apresentar os mecanismos de 
ação, os efeitos fisiológicos, as  

restrições e as contraindicações 
dos principais ativos cosméticos 

lipolíticos, termogênicos e vasodi-
latadores utilizados para o trata-

mento da gordura localizada.

Lhorena Paula da Silva 
Lourenço, et al

Uso de substâncias 
farmacológicas atra-
vés da mesoterapia 
no tratamento da 

gordura localizada

Revista Ibero-
Americana de 
Humanidades, 

Ciências e 
Educação

2021 Realizar uma revisão de literatura  
sobre a eficácia da utilização da 
mesoterapia no tratamento de 

gordura localizada.

Mariana Alves Moreira Mesoterapia e risco 
cardiovascular: uma 
revisão narrativa da 

Literatura.

TCC 
(Graduação) 
- Curso de 

Biomedicina, 
Universidade 

Federal 
Fluminense/ 
Instituto de 

Saúde de Nova 
Friburgo

2017 Fazer um levantamento da  
literatura acerca do impacto da 

mesoterapia sobre o metabolismo 
e fatores de risco cardiovascular

Fonte: Elaborado pela Autora.

3.1 PADRÃO DE BELEZA E TECIDO ADIPOSO

Atualmente, há um bombardeio de imagens com 
corpos que reforçam um padrão de beleza impos-
to à sociedade, muitas vezes de difícil alcance pe-
la maioria da população, ou até irreais, fotos ma-
nipuladas eletronicamente, cujo propósito, em sua 

grande maioria, é expor e manter uma vida ba-
seada em aparências. Tal realidade tende a gerar 
baixa autoestima, bem como dismorfia corporal 
(Damaceno, 2018).

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP) 
evidencia uma crescente busca por procedimentos 

Tabela 1: Descrição dos artigos selecionados conforme autor da obra, título, revista, ano e objetivo. 
(conclusão)
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estéticos, chegando a um aumento de, aproximada-
mente, 50% nas intervenções não cirúrgicas, sen-
do a maioria deles associados às disfunções esté-
ticas como gordura localizada e/ou lipodistrófias 
(Cunha, 2017).

Complementando as ideias supracitadas, Damaceno 
(2018) defende ainda que o mercado da beleza dis-
semina na sociedade um pensamento estético 
idealizado, um conceito de satisfação individual 
que se sustenta no desagrado com o próprio cor-
po, motivando tais modificações. É nesse contex-
to que nasce o maior vilão atual: o tecido adiposo,  
que, em locais indesejados, é chamado de gordura  
localizada.

Lemos e outros (2021) elucidam que o tecido adi-
poso é um tipo especial de tecido conjuntivo, uma 
camada formada por células adiposas sobrepostas, 
que armazenam uma quantidade significativa de 
gordura a depender do metabolismo de cada indi-
víduo, nomeadas adipócitos. O tecido adiposo tem 
funções primordiais à vitalidade, tais como: arma-
zenamento de energia, o armazenamento e sínte-
se de lipídeos que serão utilizados como fonte de 
energia, sustentação e proteção dos órgãos, bem 
como isolamento térmico.

Fernandes (2021) conceitua gordura localizada co-
mo um desenvolvimento irregular do tecido adi-
poso. Tal disfunção é causada por uma alteração 
metabólica na quantidade de gordura em determi-
nadas áreas do corpo, podendo ser de origem gené-
tica ou produzida por alterações posturais ou cir-
culatórias. As áreas mais comuns para a localização 
da gordura localizada são: abdome, quadril, coxas, 
glúteos e braços. Lemos e outros ainda postulam 
que a busca por tratamentos nessa disfunção esté-
tica possui equivalência entre homens e mulheres.

Lourenço (2021) defende que, devido a essa busca 
crescente por procedimentos estéticos que visam à 
redução da gordura localizada, a mesoterapia sur-
giu como uma solução rápida, efetiva, de baixo ris-
co e pouco invasiva, combinação, considerada por 
muitos, como perfeita.

3.2 MESOTERAPIA E ESTÉTICA

Atualmente, são encontrados diversos procedi-
mentos estéticos cujo objetivo principal é o trata-
mento da gordura localizada. Dentre estes, a intra-
dermoterapia ou mesoterapia encontra-se em evi-
dência cada vez mais, atribuindo-se tal relevância 
aos resultados alcançados, bem como a brevidade 
com que eles são alcançados. (Severo et al, 2018).

A mesoterapia é um procedimento médico introdu-
zido por Michel Pistor, que define-se por aplicações 
na região diretamente a ser tratada, com substâncias 
bem diluídas, estimulando o tecido local. O termo 
“mesoterapia” é oriundo do grego mesos que equi-
vale a “médio”, “meio” e “colocado no meio”; e the-
rapeia representa “prestar cuidados” ou “tratar com 
medicamentos”, em resumo: injetar medicações em 
tecidos intermediários. 

Em 1976, Pistor resumiu a técnica com as seguintes 
palavras: “Pouco, poucas vezes, e no local adequado”  
(Lemos et al., 2021).

A aplicação é feita através da técnica de injeção por 
via intradérmica com fármacos diluídos em abun-
dância e aplicados na derme, sinalizando assim re-
ceptores dérmicos locais que se difundem lenta-
mente através da microcirculação local. Os fármacos 
elencados correspondem à disfunção estética a ser 
tratada (Varela, 2018).

São diversas as indicações para o uso da mesotera-
pia na estética avançada, tais como: tratamentos de 
celulite, estrias, rejuvenescimento facial, gordura 
localizada e flacidez, sendo eficaz, principalmen-
te, no cuidado da gordura localizada. Cada proce-
dimento tem a sua quantidade ideal de substâncias 
a ser injetada, a profundidade de penetração da 
agulha e também o número necessário de aplica-
ções, sendo vedada a injeção de mais de 10 ml por 
sessão. Não é recomendado, portanto, tratar em 
uma mesma sessão mais de uma disfunção estética 
(Damaceno, 2018)

Os medicamentos utilizados na mesoterapia são 
classificados em algumas categorias: lipolíticos, 
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venotróficos, eutróficos, anestésicos, dentre outros. 
A classificação deve-se ao principal mecanismo de 
ação de cada fármaco (Lourenço et al., 2017).

3.3 PRINCIPAIS PRINCÍPIOS ATIVOS

Os principais fármacos classificados como lipolí-
ticos são aqueles que, por diferentes mecanismos, 
têm a capacidade de reduzir a gordura localizada. 
Geralmente, são utilizados fármacos que induzem 
lipólise, necrose celular ou redução da lipogênese 
(formação de novos adipócitos), sendo categoriza-
dos como lipolíticos, termogênicos e vasodilatado-
res (Fernandes, 2021). 

Atualmente, algumas associações de ativos têm se 
destacado quanto à efetividade, são eles: Lipossomas 
de Desoxicolato de Sódio; L-carnitina; Cafeína; 
Buflomedil; Silício; Benzopirona; Pentoxifilina e 
Hialuronidase (Varela, 2018).

a | Lipossomas de Desoxicolato de Sódio: é um 
sal biliar que existe no organismo e é responsá-
vel pela lipólise química. Age rompendo fisica-
mente a membrana celular dos adipócitos cau-
sando a sua quebra (Lemos, et al., 2021).

b | Cafeína: é um estimulante do sistema nervo-
so central, corresponde à lipólise dos adipóci-
tos. Possui potente efeito lipotrófico e diurético 
(Lourenço et al, 2021).

c | L-carnitina: esta substância é habitualmente 
associada a ativos lipolíticos e age como coad-
juvante por meio do transporte de gordura pa-
ra dentro das células,sendo gastas em forma de 
energia por meio de atividade física. Atua na 
metabolização da glicose e produz efeito antio-
xidante (Severo; Vieira, 2018).

d | Silício: é um composto orgânico encontrado 
em toda estrutura do tecido conjuntivo. É res-
ponsável por regular o metabolismo e a divisão 
celular. Incentiva a regeneração de fibras elásti-
cas e colágenas que favorecem a drenagem dos 
tecidos e a lipólise (Mendes; Cabral, 2012).

e | Pentoxifilina: responsável pela vasodilatação 
periférica, melhora a circulação local e a dre-
nagem linfática. Tem ação lipolítica, inibindo a 
ação fosfodieesterase. Seu bloqueio proporcio-
na a lipólise. (Lemos, et al., 2021).

f | Benzopirona: possui origem vegetal ou sinté-
tica com ação importante em nível vascular e 
ação eutrófica sobre o tecido conjuntivo, esti-
mulando a síntese de colágeno. Atua aumen-
tando a atividade dos macrófagos, o que me-
lhora a circulação periférica que ativa a per-
meabilidade da pele para o tratamento da gor-
dura localizada (Laboratório Victa, 2019).

Krupek e outros (2012) e Severo e outros (2018) de-
fendem que a associação de outros procedimentos 
potencializa a ação dos mesoterápicos, tais como a 
ultrassonografia, a drenagem linfática, dentre outros. 

É de suma importância salientar que, para além 
das associações realizadas, o resultado está intima-
mente associado a bons hábitos de vida, bem como 
à prática de atividades físicas.

4 CONCLUSÃO
Ao findar um levantamento bibliográfico intenso, 
é factível constatar que há um avanço tecnológico  
exponencial no mercado da estética, porém, no 
que se refere à mesoterapia, ainda existem poucos 
estudos científicos que objetivem o enfoque na me-
soterapia como facilitadora na terapia para gordura 
localizada, como também maior aprofundamento 
sobre mecanismos de ação de cada fármaco, moti-
vo pelo qual se motivou a busca pelo tema.

Percebe-se, ainda, que há uma predileção pela téc-
nica de mesoterapia devido a ser considerado um 
procedimento simples, de fácil acesso, baixo custo, 
efetividade, pouco invasiva, além de não incapaci-
tar o paciente nas atividades diárias.

Um agente limitante que sobressaiu no decorrer do 
levantamento bibliográfico foi a escassez de estu-
dos que aprofundem os mecanismos específicos de 
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cada fármaco e suas associações efetivas, o que vem 
a dificultar maior comprovação científica quanto à 
aplicabilidade do método.

É relevante salientar que, apesar do avanço tecno-
lógico crescente, os fármacos utilizados não repre-
sentam tal avanço. As associações de ativos citados 
ao longo do estudo têm referências que datam de 
mais de 10 anos, portanto, pode-se afirmar que há 
poucos ativos inovadores no ramo da cosmetologia 
associado à mesoterapia. 

Assim sendo, faz-se necessário maior incentivo a 
pesquisas que se adensem sobre o tema, bem co-
mo aprofundem nos mecanismos de ações e inova-
ções dos princípios ativos que metabolizam a gor-
dura localizada.

REFERÊNCIAS
ALMEIDA, Hayala R. Lipólise enzimática submento-
niana, acompanhado por imagens ultrassonográ-
ficas do tecido adiposo: relato de caso clínico. 2018. 
42f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - 
Faculdade Maria Milza, Governador Mangabeira, Bahia, 
2018. Disponível em: <http://131.0.244.66:8082/jspui/
handle/123456789/780>. Acesso em: 28 maio 2022.

ALVES, Mariana Moreira. Mesoterapia e risco car-
diovascular: uma revisão narrativa da literatura. 2017. 
34 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - 
Universidade Federal Fluminense, Instituto de Saúde de 
Nova Friburgo,Curso de Biomedicina, Nova Friburgo, 
2017. Disponível em: <https://app.uff.br/riuff/bitstream/
handle/1/10650/Mariana%20Moreira%20Alves.pdf?se-
quence=1&isAll owed=y.> Acesso em: 06 jul. 2022.

COSTA, Priscila Santos da; MEJIA, Dayana Priscila 
Maia. Efeitos fisiológicos da endermoterapia com-
binados a massagem modeladora no tratamen-
to de gordura localizada na região de abdômen. 
2014. Trabalho de conclusão de curso (Especialização) - 
Faculdade Cambury, Goiânia, 2014. Disponível em: <ht-
tps://portalbiocursos.com.br/ohs/data/docs/18/92_-_
Efeitos_fisiol._da_endermot._combinados_a_massa-
gem_modeladora_no_tto_de_g ordura_localizada_na_
regiYo_do_abdYme.pdf>. Acesso em: 07 ago. 2022.

CUNHA, M.G.; CUNHA, A.L.G.; MACHADO, Augusto 
C. Hipoderme e tecido adiposo subcutâneo: duas es-
truturas diferentes.Surg Cosmet Dermatol, v.6, n. 4, 
p. 355 9, 2014. Disponível em: <https://docs.bvsalud.
org/biblioref/2016/07/805/2014_355.pdf>. Acesso em: 
25 julho. 2022.

CUNHA, Júlia Chaves da et al. A disseminação dos pa-
drões estéticos:a cirurgia plástica e a hipervalorização da 
imagem. Materializando Conhecimento, v. 8, p. 1-15, 
set. 2017. Disponível em: https://www.redeicm.org.br/re-
vista/wp-content/uploads/sites/36/2019/06/ a1_dissemin-
caco_padroes_esteticos.pdf. Acesso em: 28 maio 2022.

DAMACENO,  D éb ora  G onça lves  de  S ous a . 
Mesoterapia como tratamento de gordura locali-
zada: uma revisão da literatura. 2018. 19 f. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação) - Centro Universitário 
de Brasília, Uniceub, Faculdade de Ciências da Educação 
e Saúde, Brasília, 2018.

FERNANDES, Ana Vitória; ROCHA, José Itamar de 
Omena Mateus; FULCO, Tatiana de Oliveira. Utilização 
da intradermoterapia para redução de gordura localiza-
da na região submentoniana. Episteme Transversalis, 
[S.l.], v. 12, n. 2, set. 2021.. Disponível em: <http://re-
vista.ugb.edu.br/ojs302/ index.php/episteme/article/
view/2397>. Acesso em: 28 maio 2022.

GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de 
Fisiologia. 12. ed. Rio de Janeiro: Elsevier Editora Ltda., 
2011. 

LEMOS, Robson Lucena et al. Intradermoterapia no tra-
tamento de gordura localizada: revisão integrativa/ in-
tradermotherapy in localized fat treatment. Brazilian 
Journal Of Development, v. 7, n. 12, p. 111349-111360, 
29 dez. 2021. http://dx.doi.org/10.34117/bjdv7n12-085. 
Acesso em: 06 jul. 2022.

LOURENÇO, Lhorena Paula da Silva et al. Uso de subs-
tâncias farmacológicas através da mesoterapia no trata-
mento da gordura localizada. Revista Ibero-Americana 
de Humanidades, Ciências e Educação, v. 7, n. 8, p. 
593-601, 31 ago. 2021. Disponível em: <http://dx.doi.
org/10.51891/rease.v7i8.1986>. Acesso em: 02 jul. 2022.

MREJEN,D. Semeiologie, Pharmacocinetique et pro-
fondeur des injections en mèsothérapie. In: CONGRÈS 
INTERNATIONAL DE MESOTHÉRAPIE, n. 6, 1992, 
Bruxelas, Bélgica. Anais…Paris: Société Française de 
Mésothérapie, 1992. p. 13-14.

http://www.redeicm.org.br/revista/wp-content/uploads/sites/36/2019/06/
http://www.redeicm.org.br/revista/wp-content/uploads/sites/36/2019/06/
http://revista.ugb.edu.br/ojs302/index.php/episteme/article/view/2397
http://revista.ugb.edu.br/ojs302/index.php/episteme/article/view/2397
http://revista.ugb.edu.br/ojs302/index.php/episteme/article/view/2397
http://dx.doi.org/10.34117/bjdv7n12-085
http://dx.doi.org/10.51891/rease.v7i8.1986
http://dx.doi.org/10.51891/rease.v7i8.1986


Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde  |  Salvador, v. 11, n. 11, p. 20-27, 2023  |  27 

CERQUEIRA, A.P.B.  |  O uso da mesoterapia como tratamento para gordura localizada

PISTOR, M. What is mesotherapy? Chir Dent Fr., v.288, n. 
46, p. 59-60, jan., 1976. Disponível em:<https://pubmed.
ncbi.nlm.nih.gov/1076080>. Acesso em: 20 jun. 2022.

REEDS, D. N. et al.; Metabolic and structural effects 
of phosphatidylcholine and deoxycholate injections 
on subcutaneous fat: a randomized, controlled trial. 
Aesthetic Surgery Journal, v. 33, n. 3, p. 400-8, mar. 
2013. Disponível: <https://pubmed.ncbi.nlm.nih.
gov/23439063/>. Acesso em: 20 jun. 2022

SEVERO, Vanessa Fuhr et al. Intradermoterapia no 
tratamento de gordura localizada. Revista de Saúde 
Integrada, Santo Ângelo, v. 11, n. 21, p. 27-29, nov. 
2018. Disponível em: https://portalidea.com.br/cursos/
introduo-em-lipo-enzimtica-apostila02.pdf. Acesso em: 
20 jun. 2022.

VARELA, Rossana Gomes. A técnica da intradermo-
terapia com a associação de princípios ativos pa-
ra o tratamento da gordura localizada e a lipodis-
trofia ginóide. Instituto Nacional de Ensino Superior e 
Pesquisa e Centro de Capacitação Educacional. RECIFE, 
2018, 41p.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/1076080
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/1076080


Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde  |  Salvador, v. 11, n. 11, 2023  |  28 

AUDITORIA NA INDICAÇÃO DE ÓRTESES, 
PRÓTESES E MATERIAIS ESPECIAIS (OPME)  
EM PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS

Angeli Lopes Galvão1

Rosana Lopes Galvão de Almeida2 
RESUMO

O tema OPME é complexo e tem diversos atores e interesses envolvidos, integrando uma cate-
goria ampla de produtos. Diante do crescimento da sua utilização e elevado custo, se faz neces-
sário maior fiscalização e controle para sua indicação e uso adequados, cabendo esse papel tam-
bém à auditoria. Este estudo teve como objetivo geral e específico, respectivamente, apresentar os 
critérios para indicação de OPME em procedimentos cirúrgicos e expor a importância em ave-
riguar a utilização e o cumprimento das normas e especificações técnicas para a correta indica-
ção das mesmas. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que adotou a técnica de aná-
lise de conteúdo temática. Foram analisadas as produções presentes no portal do Ministério da 
Saúde, Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), Sistema Nacional de Auditoria, Conselho 
Federal de Medicina (CFM), Conselho Federal de Odontologia (CFO), Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), e nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Como 
resultado das buscas, foram selecionadas 16 publicações condizentes com o objeto do estudo. 
Perante o conteúdo apresentado, se vê a necessidade de cumprimento e respeito dos critérios e da 
legislação vigente para que sejam alcançados os melhores resultados, não somente na indicação 
das órteses, próteses e materiais especiais (OPME), mas também para sua gestão.

Palavras-chave: Auditoria; Órtese; Prótese; OPME.

AUDIT ON INDICATION OF ORTHOSES, PROSTHESES AND SPECIAL MATERIALS (OPME) IN 
SURGICAL PROCEDURES

ABSTRACT

The OPME theme is complex and has several actors and interests involved, integrating a broad 
category of products. In view of the growth in its use and high cost, greater inspection and control 
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is necessary for its appropriate indication and use, which also falls to the audit. This study had the 
general and specific objective, respectively, to present the criteria for indicating OPME in surgical 
procedures and expose the importance of investigating the use and compliance with standards 
and technical specifications for their correct indication. This is an integrative literature review 
that adopted the thematic content analysis technique. The productions present on the portal of 
the Ministry of Health, National Supplementary Health Agency (ANS), National Audit System, 
Federal Council of Medicine (CFM), Federal Council of Dentistry (CFO), National Health 
Surveillance Agency (ANVISA) were analyzed, portal of journals of the Coordination for the 
Improvement of Higher Education Personnel (CAPES), and in the databases Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS). 
As a result of the searches, 16 publications consistent with the object of the study were selected. 
In view of the content presented, one sees the need to comply with and respect the criteria and 
current legislation so that the best results are achieved, not only in the indication of orthoses, 
prostheses and special materials (OPME) but also for their management.

Keywords: Audit; Orthosis; Prosthesis; OPME.

1 INTRODUÇÃO
O sistema de saúde no Brasil se constitui como 
uma conquista da sociedade brasileira, principal-
mente após a Constituição Federal de 1988, o qual 
consiste na seguinte hierarquização: Sistema Único 
de Saúde (SUS) e Saúde Suplementar, possuindo 
como agências regulatórias vinculadas à Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e à 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
(Junior et al., 2013).

No Brasil, os dispositivos médicos vêm sendo uti-
lizados cada vez mais nos setores público e privado 
de saúde. Esse fato é resultante de um aumento na 
demanda por estas tecnologias, seja no diagnósti-
co, seja no tratamento, em vista das mudanças de-
mográficas e epidemiológicas (especialmente com 
o crescente número de idosos) e também sociais 
(traumas por violência urbana e acidentes de trân-
sito) (Brasil, 2015a). 

Pode-se perceber que o setor de dispositivos médi-
cos tem alta complexidade, levando-se em conside-
ração, principalmente, a diversidade dos produtos 
existentes e o uso de tecnologias altamente sofisti-
cadas (Brasil, 2015a). 

As OPME integram uma categoria mais ampla de 
produtos utilizados na realização de procedimen-
tos médicos, odontológicos e fisioterápicos, assim 
como no diagnóstico, tratamento, reabilitação ou 
monitoração de pacientes (Brasil, 2015a). 

O tema OPME é complexo e tem diversos atores 
e interesses envolvidos que se correlacionam: pa-
cientes, médicos, demais profissionais da saúde, fa-
bricantes e fornecedores de insumos e hospitais, e 
cada qual assume sua cota de responsabilidade na 
cadeia de utilização (Brasil, 2016).

O artigo 4º da Resolução Normativa nº 465, de 24 
de fevereiro de 2021, incisos V e VI, traz as defi-
nições de prótese e órtese como materiais perma-
nentes ou transitórios, porém, a prótese substitui 
total ou parcialmente um membro, órgão ou teci-
do, enquanto a órtese auxilia as funções dos mes-
mos (Brasil, 2021a). 

Ademais, o Manual de Boas Práticas de Gestão das 
Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME) 
conceitua os materiais especiais como quaisquer 
materiais ou dispositivos de uso individual que 
ajudam em procedimento diagnóstico ou tera-
pêutico, não se encaixando nas especificações de 
órteses ou próteses, podendo ou não passar por 
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reprocessamento, de acordo com disposições esti-
puladas pela Anvisa (Brasil, 2016).

Dessa maneira, é indispensável ressaltar que as ór-
teses e próteses são grandes avanços que represen-
tam melhorias na qualidade de vida dos pacientes e 
redução da mortalidade (Junior et al., 2013).

Segundo o Relatório final produzido pelo Grupo 
de Trabalho Interinstitucional sobre órteses, pró-
teses e materiais especiais (GTI-OPME), no Brasil, 
o mercado de dispositivos médicos foi de R$ 19,7 
bilhões em 2014, além de que é estimado que o 
subsetor dos dispositivos implantáveis representa 
o equivalente a 20% do total, ou seja, cerca de R$ 
4 bilhões (Brasil, 2015a). A partir disso, pode-se 
inferir que os valores monetários envolvidos nessa 
área são elevados. 

Um dos problemas relativos ao emprego de órte-
ses e próteses é a possível existência de conflitos 
de interesses relacionados com a prescrição desses 
dispositivos. É importante ressaltar que o paciente 
não é responsável por escolher o material que se-
rá usado, mas sim o médico, o qual indicará o me-
dicamento, equipamento que será adquirido, uti-
lizado e pago. Nesse contexto, surge a questão do 
conflito de interesses, uma situação em que, mui-
tas vezes, a equipe médica é constituída de indiví-
duos que colocam acima de tudo o que lhes é con-
veniente (Junior et al., 2013).

Diante do crescimento na utilização da OPME e 
seu alto custo, é visível que ocorre um aumento nas 
despesas da assistência à saúde, logo, entendemos 
que se faz necessária maior fiscalização e controle 
da sua indicação e utilização, cabendo essas fun-
ções também aos auditores. 

O auditor é um profissional que, em qualquer área 
de atuação, contribui para a empresa pública ou 
privada, no sentido de objetivar a promoção e ma-
nutenção da saúde do usuário (Brasil, 2017a).

A auditoria consiste no exame sistemático e inde-
pendente dos fatos obtidos pela observação, medi-
ção, ensaio ou demais técnicas, de uma atividade, 

elemento ou sistema, com o objetivo de averiguar a 
adequação aos requisitos preconizados pelas leis e 
normas vigentes, determinando, assim, se as ações 
de saúde e seus resultados estão condizentes com 
as disposições planejadas (Prado et al., 1998).

Desse modo, a auditoria atua através da análise e 
verificação operativa, examinando a qualidade dos 
processos, sistemas e serviços, além da demanda 
de melhoria ou de ação preventiva, corretiva ou sa-
neadora (Prado et al., 1998).

A auditoria pode ser elaborada em vários seto-
res da saúde e por diversos profissionais, com des-
taque para a auditoria médica e de enfermagem. 
Essas apresentam áreas específicas de atuação, sen-
do que a característica do serviço em saúde defini-
rá o papel do auditor, lembrando que seus propósi-
tos se mantêm constantes, ou seja, assegurar a qua-
lidade no atendimento ao cliente, impedir desper-
dícios e assessorar no controle dos custos (Paim; 
Ciconelli, 2007).

A partir do exposto acima, concluímos que avaliar 
os critérios empregados na utilização de OPME é 
fundamental para beneficiar o sistema de saúde, 
seja no aspecto do usuário seja no âmbito institu-
cional. Com relação ao paciente, o emprego correto  
das OPME reflete a qualidade assistencial, propor-
cionando um período de recuperação mais curto  
e uma reabilitação eficaz. Além disso, do ponto de 
vista da instituição, teremos a redução de custos 
operacionais, visto que o alto valor das OPME im-
pacta diretamente nos gastos.

Ademais, dentro desse contexto, cabe-se também 
destacar o papel fundamental do auditor, o qual 
atuará averiguando a conformidade das regras, for-
necendo orientações e buscando cada vez mais o 
aprimoramento de todo o processo.

O presente trabalho tem como objetivo geral apre-
sentar os critérios para indicação de OPME em 
procedimentos cirúrgicos, tendo também como 
objetivo específico expor a importância em ave-
riguar a utilização e o cumprimento das normas e 
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especificações técnicas para a correta indicação de 
OPME em procedimentos cirúrgicos.

2 METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão integrativa de literatura. 
Esse método oferece a síntese de conhecimento sobre 
determinado tema e conduz à prática, baseando-se 
em estudo científico (Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

A orientação para realizar a revisão integrativa in-
clui as etapas de definição do problema, coleta, 
avaliação e análise dos dados e, por fim, a interpre-
tação e apresentação dos resultados (Russell, 2005). 
Para a construção desta revisão, teve-se como per-
gunta norteadora: Quais são os critérios utiliza-
dos para a indicação de OPME em procedimen-
tos cirúrgicos?

A busca do conteúdo para a construção dessa re-
visão realizou-se através de manuais, normas téc-
nicas, portarias, resoluções normativas, relatórios 
técnicos encontrados no portal do Ministério da 
Saúde, Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), Sistema Nacional de Auditoria, Conselho 
Federal de Medicina (CFM), Conselho Federal 
de Odontologia (CFO) e Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA). Além disso, uti-
lizaram-se artigos científicos encontrados nas ba-
ses de dados Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e portal de 
periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

Os descritores em ciências da saúde (DeCS) ado-
tados foram: OPME, Auditoria, Órtese, Prótese, 
Gestão hospitalar, Critérios da auditoria em saúde. 
Foi empregado, também, para as buscas avançadas 
o operador booleano AND. 

Foi utilizado como critério de inclusão para cons-
truir esta revisão conteúdo publicado nas línguas 
portuguesa, inglesa e dos últimos 25 anos. Nas ba-
ses de dados, o tipo de literatura (recurso) em-
pregado foi artigo (artigos de revisão e de jornal). 

Ademais, os tipos de estudos utilizados foram: guia 
de prática clínica, pesquisa qualitativa, estudo de 
avaliação, estudo observacional e revisão sistemáti-
ca. Como critérios de exclusão, foram retirados ar-
tigos duplicados nas bases de dados e aqueles que 
não corresponderam ao objeto da pesquisa.

Após a seleção dos dados coletados, eles foram or-
ganizados e seus conteúdos analisados com o intui-
to de alcançar os objetivos propostos pela pesquisa. 
Dessa maneira, foi realizada confrontação desses 
conteúdos, averiguando-se a existência de incon-
formidades ou não.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
O percurso metodológico relacionado à busca das 
publicações com base na metodologia da revisão 
integrativa seguiu os seguintes passos: 1 – bus-
ca primária dos descritores separadamente: foram 
encontradas, com o descritor “OPME”, 198 publi-
cações, com o descritor “órtese”, 109 publicações, 
com o descritor “prótese”, 1.077 publicações, com 
o descritor “auditoria”, 661 publicações, com o des-
critor “gestão hospitalar”, 529 publicações e com o 
descritor “critérios da auditoria em saúde”, 29 pu-
blicações. 2- Na busca secundária com os descrito-
res dois a dois, usando a busca boleada and, foram 
encontradas, com o descritor “órtese” and “pró-
tese”, 79 publicações, com o descritor “auditoria” 
and “OPME”, 2 publicações, com o descritor “au-
ditoria” and “órtese”, 4 publicações, com o descri-
tor “auditoria” and “prótese”, 15 publicações, com 
o descritor “auditoria” and “gestão hospitalar”, 33 
publicações, com o descritor “gestão hospitalar” 
and “OPME”, 1 publicação, com o descritor “ges-
tão hospitalar” and “prótese”, 3 publicações, com 
o descritor “gestão hospitalar” and “órtese”, 2 pu-
blicações, com o descritor “gestão hospitalar” and 
“critérios da auditoria em saúde”, 2 publicações, 
com o descritor “critérios da auditoria em saúde” 
and “prótese”, 1 publicação. 3- Na busca terciária 
com três descritores utilizando a busca boleada 
and, não foi encontrada, com os descritores “gestão 
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hospitalar” and “prótese” and “auditoria”, nenhu-
ma publicação.

Após a leitura dos 2.745 títulos, foram excluí-
das 2.718 publicações, porque não contempla-
vam o objetivo do trabalho, resultando em 27 

publicações. Dessas, foram excluídas 23 publica-
ções repetidas em mais de uma base de dados, ori-
ginando 4 publicações como resultado principal do 
trabalho. O quadro a seguir (Quadro 1) traz a des-
crição dos trabalhos selecionados.

Quadro 1: Descrição dos trabalhos encontrados após a metodologia proposta.

Autor Título Revista Ano Objetivo

MANDIETA, et al. Atuação do 
Enfermeiro audi-

tor nos processos de 
órteses e próteses e 
materiais especiais

Nursing 2020 Descrever o papel do Enfermeiro  
auditor nos processos que envol-
vem Órtese, Prótese e Material 
Especial (OPME) em ambiente 
hospitalar público ou privado.

TIBURCIO; SOUSA; 
SANTOS

A importância do 
enfermeiro audi-

tor nas instituições 
hospitalares

Psicologia 
Saúde e 
Debate

2019 Verificar a importância da atuação 
do Enfermeiro auditor em  
instituições hospitalares.

GAMARRA Auditoria na saúde 
suplementar: uma 
revisão integrativa

Revista de 
Gestão em 
Sistemas de 

Saúde- RGSS

2018 Analisar a produção científica  
sobre auditoria na saúde suple-

mentar, identificar os princi-
pais temas presentes na produção 
científica e discutir possíveis apro-

ximações e distanciamentos nas 
pesquisas que foram objeto  

da análise.

BRASIL Manual de Boas 
Práticas de Gestão 

das Órteses, 
Próteses e Materiais 
Especiais (OPME)

Ministério da 
Saúde

2016 Sugerir diretrizes e propor a  
uniformização das atividades de 

aquisição, solicitação, recebimento,  
armazenagem, dispensação, utili-

zação e controle de OPME,  
visando a organizar o fluxo do 

processo de trabalho, em conso-
nância com os meios que assegu-

rem a adoção de boas práticas.

Fonte: Elaborado pelos Autores.

Além disso, o quadro abaixo (Quadro 2) reú-
ne a descrição das portarias, resoluções norma-
tivas, manuais, relatórios e parecer técnico se-
lecionados a partir da busca prévia nos portais 

do Ministério da Saúde, ANS, Sistema Nacional 
de Auditoria, Conselho Federal de Odontologia, 
Conselho Federal de Medicina e Anvisa.
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Quadro 2: Descrição dos trabalhos encontrados na busca prévia nos portais.

Autor Título Publicação Ano

BRASIL Resolução da Diretoria Colegiada - RDC  
nº 751, de 15 de setembro de 2022

Ministério da Saúde/ Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa)

2022

CFM Resolução Conselho Federal de Medicina – 
CFM n° 2.318/2022

Conselho Federal de Medicina 2022

BRASIL Resolução normativa RN nº 465  
de 24 de fevereiro

Ministério da Saúde/ Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 

(ANS)

2021a

BRASIL Parecer técnico nº 24/GEAS/GGRAS/
DIPRO/2021

Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS)

2021b

CFM Resolução Conselho Federal de Medicina – 
CFM nº 2.217/2018

Conselho Federal de Medicina 2018

BRASIL Portaria 1.302 de 1º de agosto Ministério da Saúde (SAS/MS) 2017b

BRASIL Resolução Normativa – RN nº424,  
de 26 de junho de 2017

Ministério da Saúde/ Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 

(ANS)

2017c

BRASIL Relatório Final do Grupo de Trabalho 
Interinstitucional sobre órteses, próteses 

e materiais especiais (GTI-OPME)

Ministério da Saúde 2015a

FUFUCA RELATÓRIO FINAL: Comissão parlamen-
tar de inquérito para investigar a cartelização 
na fixação de preços e distribuição de órte-

ses e próteses, inclusive com a criação de ar-
tificial direcionamento da demanda e captura 
dos serviços médicos por interesses privados 

- máfia das órteses e próteses no Brasil

Câmara dos Deputados, 
Congresso Nacional do Brasil

2015

BRASIL Portaria SAS/MS nº 403, de 7 de maio de 2015 Ministério da Saúde (SAS/MS) 2015b

CFO Resolução Conselho Federal de Odontologia 
- CFO nº 115, de 03 de abril de 2012

Conselho Federal de Odontologia 2012

CFM Resolução Conselho Federal de Medicina- 
CFM nº 1.595/2000

Conselho Federal de Medicina 2000

PRADO et al. Manual de Normas de Auditoria Ministério da Saúde 1998

Fonte: Elaborado pelos Autores.

No dia 04 de janeiro de 2015, foi exibida pelo 
Programa Fantástico a reportagem intitulada 
“Máfia das Órteses e Próteses no Brasil”, a qual 
revelava o esquema de pagamento de propina 
por empresas distribuidoras de equipamentos a 

médicos. Diante do exposto, foi requerida a criação 
da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para 
investigar tais ocorrências, seu alcance e seus me-
canismos (Fufuca, 2015). 
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A respectiva CPI teve como intuito investigar a car-
telização na fixação de preços e distribuição de ór-
teses e próteses, inclusive, com a criação de artificial 
direcionamento da demanda e captura dos servi-
ços médicos por interesses privados (Fufuca, 2015).

Essa comissão elaborou um relatório final, segun-
do o qual se constatou a existência da prática de 
cooptação de profissionais por fabricantes e dis-
tribuidores, que, mediante o pagamento de grati-
ficação, instigavam condutas incompatíveis com 
os princípios das profissões médica e odontológi-
ca como: indicações de intervenções cirúrgicas in-
devidas e repentinas; excesso no diagnóstico, na 
gravidade dos casos e no prognóstico; cobrança 
de pagamentos a pacientes assistidos por intermé-
dio do SUS ou de convênios; utilização de disposi-
tivos em quantidades excessivas para os casos es-
pecíficos; prática de cirurgias desnecessárias; adul-
teração de prontuários e boletins médicos; simu-
lação de intervenções cirúrgicas; uso de dispositi-
vos danificados ou com prazo de validade vencido 
(Fufuca, 2015).

Participavam destas fraudes empresas fabricantes 
e distribuidoras de dispositivos médicos implantá-
veis, hospitais e instituições dotados de naturezas 
equivalentes, profissionais da saúde e da área jurí-
dica (Fufuca, 2015). 

Diante deste quadro envolvendo as OPME, insti-
tui-se o Grupo de Trabalho Interinstitucional (GTI 
- OPME) pela Portaria Interministerial nº 38, de 
8 de janeiro de 2015, assinada pelo Ministro de 
Estado da Saúde, Ministro de Estado da Fazenda e 
Ministro de Estado da Justiça (Brasil, 2015a).

O objetivo do referido Grupo de Trabalho foi su-
gerir medidas para a reestruturação e expansão da 
transparência do processo de produção, importa-
ção, aquisição, distribuição, utilização, tributação, 
avaliação e incorporação tecnológica, regulação de 
preços e aperfeiçoamento da regulação clínica e de 
acesso dos dispositivos médicos (OPME) no Brasil 
(Brasil, 2015a). 

Dentre as medidas e ações para implementação das 
propostas do GTI, foram referenciadas: a elabora-
ção do manual de boas práticas em OPME; a publi-
cação da Portaria SAS/MS nº 403, de 7 de maio de 
2015, a qual “disciplina a aquisição, o recebimen-
to, a utilização e o controle de Órteses, Próteses 
e Materiais Especiais (OPME) pelas Unidades 
Hospitalares subordinadas à Secretaria de Atenção 
à Saúde do Ministério da Saúde” (Brasil, 2015b, 
[s.p.]); a definição de agenda permanente de tra-
balho para a execução de Auditorias Operacionais 
e Analíticas, designadas à investigação de irregula-
ridades associadas à utilização de dispositivos mé-
dicos implantáveis; e a elaboração, no âmbito da 
ANVISA e da ANS, de grupos internos com o pro-
pósito de gerir a implantação das medidas propos-
tas (Brasil, 2015a).

A Portaria nº 1.302, de 1º de agosto de 2017, “re-
define os critérios para aquisição, recebimento, 
utilização, monitoramento, controle e gerencia-
mento de OPME pelos hospitais e institutos fede-
rais subordinados à Secretaria de Atenção à Saúde 
do Ministério da Saúde (SAS/MS)”. Conforme o 
Art. 2 dessa portaria, temos que: “Os procedimen-
tos descritos no caput deste artigo deverão obser-
var as diretrizes do Manual de Boas Práticas em 
Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME), 
do Ministério da Saúde” (Brasil, 2017b, [s.p]).

No Manual de Boas Práticas de Gestão de Órteses, 
Próteses e Materiais Especiais (OPME) (Brasil, 
2016), consta que: 

a | Para a aquisição de OPME, estas devem estar 
legalmente registradas na Anvisa; 

b | A aquisição de OPME deverá ser efetuada por 
fabricante ou distribuidor legitimamente apto 
para a comercialização no País;

c | O diretor técnico das instituições de saúde rea-
liza a supervisão e é responsável pelas OPME, 
assim como os profissionais de saúde que indi-
cam ou realizam os procedimentos, responden-
do caso proporcionem prejuízos ao indivíduo, 
quando as mesmas apresentarem alterações;
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d | Previamente às aquisições das OPME, deverá 
ser requerida padronização que defina as es-
pecificações técnicas e os parâmetros mínimos 
de desempenho e qualidade das mesmas;

e | Recomenda-se que, nas instituições de saúde, 
haja uma câmara técnica para avaliar e reco-
mendar as OPME, cabendo aos participantes 
criar ou revisar a descrição desses dispositi-
vos médicos implantáveis, dos equipamentos e 
dos instrumentais necessários à sua utilização, 
validar propósitos de avaliação técnica de con-
formidades e realizar a análise de custo e viabi-
lidade econômica para incorporação de novos 
produtos e tecnologias;

f | As aquisições das OPME serão precedidas da 
exibição de Termo de Referência (TR), tendo 
em primeiro lugar a especificação do objeto a 
ser licitado;

g | Os estabelecimentos de saúde deverão formu-
lar um plano de qualificação, de forma a asse-
gurar que o novo produto obedeça aos requisi-
tos de qualidade determinados para ele; 

h | A solicitação de OPME deverá ser feita, nos 
procedimentos eletivos, com 48 horas de ante-
cedência no mínimo, em formulário próprio, 
que contenha, obrigatoriamente, os dados de 
identificação do paciente, número do prontuá-
rio, data e nome do procedimento previsto, re-
ferindo as OPME indispensáveis, a quantidade 
e os tamanhos apropriados. Estas informações 
também deverão constar no momento da dis-
pensação das OPME;

i | A distribuição de OPME dar-se-á após a apro-
vação da solicitação feita pelo profissional res-
ponsável pela cirurgia, direcionada ao almoxa-
rifado central, em formulário próprio, e condi-
zente com a agenda de procedimentos, deter-
minada na programação cirúrgica da institui-
ção de saúde;

j | A dispensação de OPME ocorrerá no momen-
to do procedimento cirúrgico, contendo, além 

das informações citadas anteriormente, o no-
me do profissional responsável pelo procedi-
mento e o número da sala cirúrgica;

k | O processo de dispensação deve asseverar a 
rastreabilidade da OPME.

A rastreabilidade das OPME ocorrerá através de 
etiquetas que serão presas no documento entregue 
ao paciente, no prontuário e na nota fiscal. Nestas 
etiquetas, estarão contidas as informações sobre o 
artefato implantado (Brasil, 2016).

Segundo o Manual de Boas Práticas de Gestão das 
OPME, nas especificações técnicas das OPME, de-
vem constar (Brasil, 2016, p. 16):

a | Nome básico, composição e peculiaridades do 
objeto. 

b | Características claras e disponíveis no mercado.

c | Especificação quanto ao tamanho, à unidade 
de medida, à apresentação e à embalagem. 

d | Padrões técnicos com parâmetros mínimos de 
desempenho e qualidade.

No caso das OPME que contenham conjunto de 
elementos com tamanhos variados, o TR deverá 
conter cláusula que estipule obrigação do fornece-
dor em oferecer o conjunto de componentes de ta-
manhos variados, assim como o instrumental ne-
cessário para o apropriado uso, sendo a concessão 
em regime de comodato ou gratuita (Brasil, 2016). 

O procedimento de registro sanitário de dispositivos 
médicos na Anvisa deve cumprir os quesitos deter-
minados na legislação sanitária atual (Brasil, 2015a).

Uma das resoluções mais recentes ligada à legisla-
ção sanitária é a Resolução da Diretoria Colegiada 
- RDC nº 751, de 15 de setembro de 2022, que en-
trou em vigor em 1º de março de 2023. Conforme 
conta em seu artigo 1º, a resolução possui como 
objetivo normatizar a classificação de risco, regi-
mes de notificação e de registro, além dos requisi-
tos de rotulagem e instruções de uso dos dispositi-
vos médicos (Brasil, 2022).
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No setor de saúde suplementar, o Rol de Pro-
cedimentos e Eventos em Saúde, no momento pre-
sente, é regulamentado pela Resolução Normativa 
- RN nº 465, de 24 de fevereiro de 2021, a qual 
determina a cobertura assistencial obrigatória a 
ser assegurada nos planos privados de assistên-
cia à saúde contratados a partir de 1º de janeiro 
de 1999 e naqueles adaptados, como previsto no 
artigo 35 da Lei nº 9.656, de 3 de junho de 1998 
(Brasil, 2021a).

Conforme o artigo 17, parágrafo único, incisos II e 
VII, a referida RN n.º 465 permite as exclusões as-
sistenciais de órteses e próteses para fins estéticos, 
isto é, aquelas que não se destinam a restaurar par-
cial ou totalmente a função de órgão ou parte do 
corpo lesado, assim como suprimento de próteses, 
órteses e seus acessórios não ligados ao ato cirúr-
gico (Brasil, 2021a).

Portanto, assegura a cobertura obrigatória somente 
às órteses, próteses e materiais especiais (OPME) li-
gados ao ato cirúrgico independentemente de se tra-
tar de materiais de alto custo ou não (Brasil, 2021b).

Ainda sobre a referida RN n.º 465, de 2021, seu ar-
tigo 6º contempla que os procedimentos e eventos 
listados na mesma poderão ser realizados por qual-
quer profissional de saúde apto para a sua execu-
ção, segundo legislação específica sobre as profis-
sões de saúde e normatização de seus respectivos 
conselhos profissionais, obedecidos os critérios de 
credenciamento, referenciamento, reembolso ou 
qualquer outro tipo de relação entre a operadora 
e prestadores de serviços de saúde (Brasil, 2021a).

Seguindo a norma acima citada, o profissional as-
sistente tem o direito de estipular a conduta diag-
nóstica e terapêutica para os danos à saúde sob sua 
responsabilidade, designando, em cada caso, a con-
duta e os procedimentos mais apropriados da prá-
tica clínica, inclusive quanto às quantidades solici-
tadas (Brasil, 2021b).

A Resolução Normativa – RN nº 424, de 26 de ju-
nho de 2017, regulamenta sobre normas para a 

execução de junta médica ou odontológica insti-
tuída para eliminar divergência técnico-assisten-
cial sobre procedimento ou evento em saúde a ser 
garantido pelas operadoras de planos de saúde. 
Conforme normativa, artigo 7º, incisos I e II, res-
pectivamente (Brasil, 2017c, [s.p] ):

I – cabe ao profissional assistente a prerrogati-
va de determinar as características (tipo, maté-
ria-prima e dimensões) das órteses, das próte-
ses e dos materiais especiais – OPME necessá-
rios à execução dos procedimentos contidos no 
Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde; e

II – o profissional assistente deve justificar cli-
nicamente a sua indicação e oferecer, pelo me-
nos, 3 (três) marcas de produtos de fabricantes 
diferentes, quando disponíveis, dentre aquelas 
regularizadas junto à ANVISA, que atendam às 
características especificadas.

Cabe ressaltar que os conselhos profissionais de 
medicina e odontologia têm importante papel na 
fiscalização do cumprimento das normas das diver-
sas resoluções por eles editadas, referentes à indica-
ção e utilização das OPME. Dentre elas, citam-se a:

a | Resolução do Conselho Federal de Medicina - 
CFM nº 1.595/2000, que dispõe sobre a propa-
ganda de equipamentos e produtos farmacêu-
ticos junto à categoria médica, resolve, no ar-
tigo 1º, a proibição da associação da prescri-
ção médica à obtenção de vantagens materiais 
ofertadas por agentes econômicos, os quais 
possuem interesse na produção ou comer-
cialização de gêneros farmacêuticos ou equi-
pamentos de uso na área médica (Conselho 
Federal De Medicina, 2000).

b | Resolução do Conselho Federal de Medicina 
– CFM nº 2.217/2018, que aprova o novo 
Código de Ética Médica revisado e atualizado 
(Conselho Federal de Medicina, 2018).

O Código de Ética Médica aprovado pela Resolução 
CFM nº 2.217/2018, em seu capítulo I, defende 
princípios fundamentais, sendo indispensável res-
saltar que, conforme o inciso IX, a medicina não 
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pode, em nenhuma situação ou forma, ser pra-
ticada como comércio. Ademais, segundo o in-
ciso XVI, nenhuma disposição estatutária ou re-
gimental de hospital ou de organização, pública 
ou privada, limitará a seleção, pelo médico, dos 
meios cientificamente aprovados a serem realiza-
dos para a definição do diagnóstico e da execução 
do tratamento, salvo quando em prol do paciente 
(Conselho Federal de Medicina, 2018). 

No anteriormente citado Código de Ética, também 
destacamos alguns capítulos importantes:

a | No capítulo II, inciso II, foi decidido que é di-
reito do médico: “Indicar o procedimento ade-
quado ao paciente, observadas as práticas cien-
tificamente reconhecidas e respeitada a legisla-
ção vigente” (Conselho Federal De Medicina, 
2018, p. 179). 

b | No capítulo III, artigo 14, foi estabelecido que 
é vedado ao médico realizar ou recomendar 
atos médicos desnecessários ou que não são 
permitidos pela legislação em vigor no País. 
Além disso, no artigo 20 do mesmo capítulo, 
consta que também é vedado ao médico con-
sentir que interesses monetários, políticos, re-
ligiosos ou de quaisquer outras ordens, do seu 
empregador ou superior hierárquico ou do fi-
nanciador público ou privado da assistência à 
saúde, influenciem na escolha dos melhores 
meios de prevenção, diagnóstico ou tratamen-
to disponíveis e cientificamente aprovados no 
interesse da saúde do paciente ou da sociedade 
(Conselho Federal De Medicina, 2018).

c | No capítulo VIII, abordando sobre a remune-
ração profissional, no artigo 69, foi vedado ao 
médico praticar concomitantemente a medici-
na e a farmácia ou conseguir benefício pelo en-
caminhamento de procedimentos, pela pres-
crição e/ou comercialização de medicamen-
tos, órteses, próteses ou implantes de qualquer 
categoria, cuja compra advenha de influência 
direta em razão de sua atividade profissional 
(Conselho Federal De Medicina, 2018).

Cabe ressaltar sobre o que dispõe a Resolução n° 
2.318 do CFM de 2022: “Disciplina a prescrição de 
materiais implantáveis, órteses e próteses, determi-
na arbitragem de especialista quando houver con-
flito e estabelece normas para a utilização de mate-
riais de implante” (Conselho Federal De Medicina, 
2022, p. 316).

A normatização das OPME também é abordada 
perante outras profissões, podendo-se destacar a 
Resolução do Conselho Federal de Odontologia - 
CFO nº 115, de 03 de abril de 2012, a qual discipli-
na sobre a prescrição de materiais de implante, ór-
teses e próteses, além de determinar arbitragem de 
conflitos (Conselho Federal de Medicina, 2012).

Atualmente, da maneira como são realizadas a ne-
gociação, distribuição e o emprego dos dispositi-
vos médicos implantáveis, há um risco de amea-
ça à obtenção dos melhores resultados e segurança 
dos procedimentos onde os mesmos são utilizados 
(Conselho Federal de Medicina, 2022).

Ainda sobre a Resolução do CFM de 2022 abor-
dada previamente, a divergência entre médicos as-
sistentes, planos de assistência à saúde e institui-
ções públicas em relação à indicação das órteses, 
próteses e materiais de implante é real (Conselho 
Federal de Medicina, 2022).

O Manual de Boas Práticas de Gestão de OPME 
orienta que, para o monitoramento e controle das 
várias fases que constituem sua gestão, seja efe-
tuada auditoria interna periódica, assim como 
o estabelecimento de uma Comissão Técnica de 
Auditoria. Essa comissão, formada por diversos 
profissionais, será responsável pela definição da re-
lação das OPME que serão monitoradas e audita-
das. Por fim, o manual também indica a execução 
de relatórios abrangendo a utilização e compati-
bilidade com procedimentos feitos (Brasil, 2016).

É importante que a auditoria faça uso de crité-
rios e padrões claros, de forma a torná-la eficaz, 
com o intuito de alcançar resultados confiáveis e 
que possam trazer transformações na melhoria da 
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qualidade em saúde, assim como na aplicação dos 
recursos disponíveis (Gamarra, 2018).

É fundamental a atividade de um profissional capa-
citado para dar suporte à administração das insti-
tuições de saúde, em vista do aumento das exigên-
cias do mercado de trabalho na área da saúde, pro-
curando também otimizar a qualidade do serviço e 
atenuar as despesas (Tiburcio; Sousa; Santos, 2019).

O Enfermeiro auditor é um profissional apto pa-
ra analisar as rotinas dos cuidados assistenciais e 
de consumo de materiais, colaborando com a re-
dução de práticas inadequadas e espúrias, além de 
contribuir com a contenção de gastos através do 
exercício da gestão financeira e contábil (Mendieta 
et al., 2020).

De acordo com o Manual de Normas de Auditoria, 
sobre os princípios básicos da auditoria trazidos pe-
lo capítulo VII, temos que (Prado et al., 1998, p. 9): 

Os auditores são responsáveis não só perante a 
administração da organização a que prestam ser-
viço, mas também perante aos usuários da mes-
ma. Os que atuam nesta área, por sua vez, devem 
conduzir-se de modo a justificar a confiança in-
dividual e institucional que lhe é depositada.

Além disso, há recomendação de que o auditor de-
va ter uma gama de habilidades, como: autonomia, 
domínio, imparcialidade, objetividade, conheci-
mento técnico e sua inovação, competência pro-
fissional, prudência, dedicação, ética, sigilo, discri-
ção, entre outras (Prado et al., 1998).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Perante o conteúdo apresentado, se vê a necessida-
de de cumprimento e respeito dos critérios e da le-
gislação vigente para que sejam alcançados os me-
lhores resultados, não somente na indicação das 
OPME, mas também na gestão das mesmas. Desta 
forma, busca-se a excelência na prestação da assis-
tência em saúde em seus diversos aspectos. A saú-
de é um direito fundamental e, para isso, todos os 

envolvidos devem se empenhar para cumprir da 
melhor maneira o papel que lhes cabe.

Neste contexto, destaca-se a importância da reali-
zação de auditorias periódicas, efetuadas por uma 
equipe multiprofissional capacitada. Assim, agin-
do de forma correta e idônea, maximizam-se os ga-
nhos, englobando fornecedores, usuários, institui-
ções de saúde, profissionais e financiadores.
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USO DA TOXINA BOTULÍNICA EM  
TRATAMENTO ESTÉTICO FACIAL

Ana Carla Miranda Moitinho1

Elaine Cristina Carvalho de Assis Formigli2

RESUMO

A toxina botulínica (TB) é uma neurotoxina que se origina do processo de fermentação da bacté-
ria Clostridium botulinum. Hoje, os tratamentos com TB estão ganhando popularidade, em grande 
parte, devido à sua ampla disponibilidade e efeitos colaterais raros. Este estudo teve como objetivo 
analisar o uso da toxina botulínica em tratamento estético facial, compreender o seu mecanismo 
de ação, além de pontuar os principais efeitos (positivos e negativos) do seu uso. Foi empregada co-
mo metodologia a pesquisa bibliográfica de artigos, monografias, dissertação e outros documentos 
publicados nas bases de dados do Scielo, Lislacs, Google acadêmico e periódicos. Seu mecanismo 
de ação é inibir a liberação de acetilcolina das terminações nervosas, resultando em paralisia flá-
cida neste local. O uso eficaz e seguro do TB requer uma compreensão ampla da anatomia do cor-
po, habilidade e qualificação do profissional, conhecimento e prática da técnica de injeção, local de 
aplicação e dosagem apropriada para a área a ser tratada. Entre os possíveis efeitos adversos do tra-
tamento com TB, edema, eritema, ptose, peso palpebral, cefaleia, inflamação local e infecção são 
os mais proeminentes. Por isso, é fundamental que os profissionais estejam capacitados para reali-
zar o procedimento com segurança, a fim de minimizar os possíveis efeitos adversos do tratamento.

Palavras-chave: Toxina Botulínica; Estética; Efeitos; Rugas.

USE OF BOTULINUM TOXIN IN FACIAL AESTHETIC TREATMENT

ABSTRACT

Botulinum toxin (BT) is a neurotoxin that originates from the fermentation process of the 
bacterium Clostridium botulinum. Today, TB treatments are gaining popularity, largely due to 
their wide availability and rare side effects. This study aimed to analyze the use of botulinum toxin 
in facial aesthetic treatments, understand its mechanism of action, in addition to punctuating 
the main effects (positive and negative) of its use. The methodology used was the bibliographic 
research of articles, monographs, dissertations, and other documents published in the Scielo, 
Lislacs, Google academic and journals databases. Its mechanism of action is to inhibit the release 
of acetylcholine from nerve endings, resulting in flaccid paralysis at this site. The effective and 
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safe use of TB requires a broad understanding of the anatomy of the body, skill and qualification 
of the professional, knowledge and practice of the injection technique, application site and 
appropriate dosage for the area to be treated. Among the possible adverse effects of TB treatment, 
edema, erythema, ptosis, eyelid weight, headache, local inflammation and infection are the most 
prominent. Therefore, it is essential that professionals are trained to perform the procedure safely, 
in order to minimize the possible adverse effects of the treatment.

Keywords: Botulinum Toxin; Aesthetics; Effects; Wrinkles.

1 INTRODUÇÃO
A preocupação com a busca da beleza e do rejuve-
nescimento tem sido um dos temas mais discuti-
dos, tanto por mulheres quanto por homens. A uti-
lização de procedimentos estéticos ajuda a elevar a 
autoestima e a autoaceitação, melhorando a quali-
dade de vida do indivíduo. 

Hoje, os tratamentos com toxina botulínica (TB) 
estão ganhando popularidade, em grande parte, 
devido à sua ampla disponibilidade e efeitos cola-
terais raros. A TB tornou-se um procedimento bas-
tante conhecido no Brasil não apenas por ser não 
cirúrgico e ter demonstrado eficácia em aplicações 
corretivas e profiláticas na face, como apresentar 
rápida recuperação (Silva, 2009; Ribeiro, 2014).

Inicialmente utilizada apenas para fins terapêuti-
cos, começando seu estudo para tratar o estrabis-
mo, em 1978, por Alan Scott, seu uso era limitado 
a condições neurológicas que causavam espasmos 
musculares estriados, como blefaroespasmo, dis-
tonia cervical, espasticidade e condições doloro-
sas, como enxaquecas. Ao longo dos anos, suas in-
dicações se expandiram para o tratamento de hi-
peridrose e uso cosmético (Antonio et al.,2014; 
Barbosa; Barbosa, 2017).

A TB é uma neurotoxina que se origina do pro-
cesso de fermentação da bactéria Clostridium bo-
tulinum. Existem sete sorotipos (denominados de 
A a G) conhecidos, cada um produzindo uma for-
ma de neurotoxicidade que bloqueia seletivamen-
te a neurotransmissão colinérgica, resultando em 
paralisia muscular. Para fins estéticos, é utilizada 
a toxina botulínica A (TBA) (Mira, 2010; Barbosa; 
Barbosa, 2017). 

Considerada um neuromodulador, a toxina blo-
queia a liberação de acetilcolina na junção neuro-
muscular, impedindo a transmissão de impulsos 
nervosos dos neurônios para os músculos. Em pro-
cedimentos estéticos, esse mecanismo desencadeia 
o relaxamento local na aplicação, inibindo as con-
trações musculares e tentando amenizar as rugas 
(Steiner; Addor, 2014).

Desde a década de 2000, o TB é utilizado em pro-
cedimentos estéticos no Brasil após ser aprova-
do pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA). Seu uso em procedimentos cosméti-
cos com a finalidade de retardar, prevenir ou tratar 
o envelhecimento e os sinais que o acompanham, 
vem aumentando muito (Martins et al., 2016).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é ana-
lisar o uso da toxina botulínica em tratamento esté-
tico facial, compreender o seu mecanismo de ação, 
além de pontuar os principais efeitos (positivos e 
negativos) do seu uso. 

2 METODOLOGIA
Este estudo teve uma abordagem qualitativa, de 
caráter exploratório, do tipo revisão bibliográfica, 
em que foi realizado um levantamento na literatu-
ra existente, com foco no uso da toxina botulínica 
na estética facial.

Fez-se uma busca das publicações/artigos nas bases 
de dados: Scientific Eletronic Library (SCIELO), 
Google Acadêmico e Public Medlineor Publisher 
Medline (PUBMED), sendo utilizados os seguin-
tes descritores: Toxina botulínica, Estética, Efeitos, 
Mecanismo de ação. 
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Foi utilizado como critério de inclusão artigos que 
abordem a temática, publicados entre os anos de 
2009 e 2021, disponíveis na íntegra pelo meio onli-
ne, nos idiomas português e inglês. E como critério 
de exclusão, estudos que não estavam disponíveis 
na íntegra ou que não abordavam o tema específi-
co, bem como trabalhos repetidos encontrados em 
diferentes bases de dados.

Uma vez coletadas, as informações foram analisa-
das, selecionadas, compreendidas e descritas no 
texto com os autores citados.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
O percurso metodológico referente à busca das pu-
blicações com base na metodologia proposta se-
guiu os seguintes passos: 1 – busca primária dos 

descritores separadamente: foram encontradas, 
com o descritor “toxina botulínica”, 3.710 publica-
ções, com o descritor “mecanismo de ação”, 3.610 
publicações e com o descritor “estética facial”, 2.950 
publicações. 2 – Na busca secundária com os des-
critores dois a dois usando a busca boleada and, fo-
ram encontradas, com o descritor “toxina botulíni-
ca” and “estética facial”, 2.154 publicações. 3- Busca 
terciária com três descritores na busca boleada 
and, foram encontradas 73 publicações. 

Após a leitura dos títulos, foram excluídas 40 pu-
blicações repetidas em mais de uma base de dados 
e, após a leitura dos resumos, 17 artigos foram ex-
cluídos, porque não contemplavam o objetivo do 
trabalho, resultando em 16 artigos com resultado 
principal do trabalho. O quadro abaixo (Quadro 1) 
traz a descrição dos artigos.

Quadro 1: Descrição dos trabalhos encontrados após a metodologia proposta. (continua)

Autor Título Revista Ano Objetivo

Cavalcante, Melo O impacto  
da toxina botulínica  

na estética facial

Pontifícia 
Universidade 

Católica de Goiás

2020 Compreender os efeitos positivos 
e negativos da toxina botulínica 

em indivíduos que se submeteram 
ao procedimento com o propósito 

de estética facial.

Dorizas, Krueger, 
Sadck

Aesthetic uses of the 
botulinum toxin

Dermatologic 
Clinics

2014 Investigar as principais aplicações 
da TB em tratamento estético.

Dashtipour, 
Pedouim

Botulinum Toxin: 
Preparations 

for Clinical Use, 
Immunogenicity, Side 

Effects, and Safety 
Profile

Seminars in 
Neurology

2016 Compreender o mecanismo 
de ação e o uso ideal da TB.

Gouveia, Ferreira, 
Sobrinho

O uso da toxina botulí-
nica em procedimentos 

estéticos

RBMC 2020 Descrever as principais aplicações 
da TBA e seus benefícios em tra-

tamentos estéticos.

Hexsel Efficacy, Safety, 
and Subject 

Satisfaction After 
AbobotulinumtoxinA 
Treatment of Upper 

Facial Lines.

Dermatologic 
Surgery

2018 Avaliar a eficácia, segurança  
e satisfação do paciente de  

abobotulinumtoxin A (ABO)  
para Tratamento de linhas 

faciais superiores.
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Autor Título Revista Ano Objetivo

Martins at al. Toxina Botulínica  
tipo A no tratamento 

de rugas.

Centro 
Universitário 
Católico de 

Quixadá

2016 Revisar na literatura científica 
o tratamento de rugas através do 
uso da toxina botulínica tipo A.

Matos Toxina botulínica tipo 
A recomendações, con-

traindicações e mais

PubMed 2018 Pontuar as principais recomenda-
ções do uso da TB, além de suas 

contraindicações

Miller, Clarkson Botulinum Toxin 
Type A.

Dental Clinics of 
North America

2016 Revisar na literatura o o muso e 
função da TB na odontologia. 

Santos, Matos, 
Fulco

Toxina botulínica tipo 
A e suas complicações 

na estética facial.

Episteme 
Transversalis

2015 Revisar, na literatura, as principais 
complicações que o uso inadequado 

da TB pode provocar no  
músculo e, consequentemente,  

na superfície da pele.

Satriyasa Botulinum toxin 
(Botox) a for reducing 

the appearance  
of facial wrinkles:  

A literature review of 
clinical use and  

pharmacological aspect

Clinical, 
Cosmetic and 
Investigational 
Dermatology

2019 Este artigo traz uma revisão de  
literatura sobre a questão geral do 

Botox como tratamento para  
redução de rugas faciais.

Schlessinger New Uses of 
AbobotulinumtoxinA 

in Aesthetics.

Aesthetic Surgery 
Journal

2017 Revisar os usos da BoNT-A, anali-
sando a justificativa para seu uso. 

Small Botulinum toxin injec-
tion for facial wrinkles.

American Family 
Physician

2014 Revisar anatomia facial relevante, 
seleção de pacientes, complicações 
e técnica de injeção para tratamen-
to cosmético de toxina botulínica 
com foco em linhas de expressão. 

Sposito Toxina Botulínica do 
Tipo A: mecanismo 

de ação.

Revista Acta 
Fisiátrica

2009 Revisar os aspectos históricos das 
pesquisas para a obtenção e utili-

zação da toxina botulínica do  
tipo A (BoNT/A). 

Trelles Presentación:  
Toxina botulínica  
en estética facial

Cirugía 
Plástica Ibero-

Latinoamericana

2011 Revisar a aplicação da TB  
na estética facial.

Vaconcelos, 
Sotero, Lage

Atualizações do uso 
cosmiátrico e terapêuti-
co da toxina botulínica.

Surgical & 
Cosmetic 

Dermatology

2019 Revisar, na literatura,  
as aplicações da TB.

Quadro 1: Descrição dos trabalhos encontrados após a metodologia proposta. (continua)
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Autor Título Revista Ano Objetivo

Wang, Rieder A Systematic Review 
of Patient-Reported 

Outcomes for 
Cosmetic Indications 
of Botulinum Toxin 

Treatment.

Dermatologic 
Surgery

2019 Analisar instrumentos PRO e os 
resultados na avaliação da quali-
dade de vida do paciente após a 
administração estética de BTX.

Fonte: Elaborado pelos Autores.

3.1 MECANISMO DE AÇÃO DA TOXINA 
BOTULÍNICA

A TB é uma cadeia proteica simples, com peso mo-
lecular de 150kDa, e consiste em duas cadeias: uma 
cadeia pesada (Hc), com peso molecular de 100kDa, 
e uma cadeia leve (Lc), com peso molecular de 
50kDa, ligadas por uma ponte dissulfeto que é in-
terrompida pela ativação da toxina. A TB (proteína 
de 150kDa) torna-se ativa somente após ser clivada, 
resultando em três fragmentos polipeptídicos, ca-
da um de 50kDa, denominados BONTOXILYSIN. 
Esses fragmentos desempenham diferentes funções, 
dois da cadeia pesada são responsáveis   por ancorar 
a toxina na membrana e um da cadeia leve é   respon-
sável pela toxicidade (Pinto, 2014).

A toxina botulínica atua em diferentes partes do 
corpo: junção neuromuscular, gânglios autônomos 
e terminações nervosas pós-ganglionares (Ayres; 
Sandoval, 2016).

Esta exotoxina é liberada por lise bacteriana como 
um único polipeptídio inativo. É uma neurotoxi-
na dose-dependente que causa fraqueza muscular 
esquelética ao bloquear a liberação dependente de 
cálcio da acetilcolina terminal, impedindo a trans-
missão de impulsos nervosos para as placas mo-
toras dos músculos. A toxina botulínica liga-se ir-
reversivelmente às membranas neuronais nos ter-
minais nervosos na junção neuromuscular e entra 
no citoplasma dos terminais axônicos, onde cli-
va proteínas específicas necessárias para a ação da 

acetilcolina, bloqueando, assim, a transmissão si-
náptica excitatória (Pinto, 2014).

Após a aplicação da toxina no músculo estriado, a 
substância atinge as terminações nervosas colinér-
gicas, desencadeando o mecanismo de ação dentro 
do neurônio. A TB atua seletivamente nas termi-
nações nervosas periféricas colinérgicas e inibe a 
liberação de acetilcolina sem, no entanto, atraves-
sar a barreira cerebral e inibir a liberação de acetil-
colina ou qualquer outro neurotransmissor no cé-
rebro. Primeiramente na fase de ligação, se as pro-
teínas acessórias do produto estiverem presentes 
após a diluição, elas são dissociadas por protea-
ses no meio extracelular próximo às extremida-
des. A proteína principal, então, se liga irreversivel-
mente a receptores de alta afinidade nas membra-
nas dos neurônios colinérgicos motores através do 
domínio de ligação Hc-C da cadeia pesada. Através 
da porção de translocação da cadeia pesada e do 
domínio de ligação de Hc-NA, a molécula TXB-A 
pode entrar na célula por endocitose, a membra-
na invagina e uma vesícula começa a envolver am-
bas as cadeias, terminando a fase de internaliza-
ção (Sposito, 2009; Mattos, 2018; Satriyasa, 2019; 
Flávio, 2019). 

Após a TB ser internalizada, a cadeia leve da mo-
lécula é liberada no citoplasma dos terminais ner-
vosos. Uma vez dentro do citoplasma da célula, a 
cadeia leve quebra a proteína de fusão, impedindo 
a liberação de acetilcolina na fenda sináptica. Este 
processo produz denervação química funcional, 

Quadro 1: Descrição dos trabalhos encontrados após a metodologia proposta. (conclusão)
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reduzindo seletivamente as contrações musculares. 
A propagação do potencial de ação – despolariza-
ção dos canais de Na, K e Ca nas terminações ner-
vosas – não é afetada pelas toxinas (Sposito, 2009; 
Mattos, 2018; Satriyasa, 2019).

A duração do efeito é temporária, quanto mais 
contatos sinápticos na forma de terminais axonais 
devido à formação de novos receptores de acetilco-
lina, a reconstrução da transmissão neuromuscu-
lar leva a uma recuperação gradual das contrações 
musculares com efeitos colaterais mínimos. Por is-
so, o tratamento da TB é um tratamento tempo-
rário, dose-dependente e reversível, porém, é um 
procedimento que precisa ser seguido por profis-
sional devidamente habilitado e capacitado para 
que não haja risco de reações secundárias às toxi-
nas (Vasconcellos; Sotero; Lage, 2019; Martins et 
al., 2016).

3.2 USO DA TB EM PROCEDIMENTOS  
ESTÉTICOS

A TB é utilizada em diversas áreas, porém sua his-
tória estética foi comprovada nos últimos anos por 
ser um procedimento minimamente invasivo e, 
portanto, não necessitar de cirurgia, atraindo cada 
vez mais pessoas que não estão satisfeitas com sua 
aparência. É considerada uma ótima forma de pre-
venir o envelhecimento e promover o rejuvenesci-
mento ao inibir a liberação de acetilcolina, ou se-
ja, sua função é evitar que a pele envelheça natural-
mente (Gouveia; Ferreira; Sobrinho, 2020).

Schlessinger et al. (2017) descrevem que, desde a 
aprovação da TB tipo A para uso cosmético, es-
ses produtos se estabeleceram bem no campo e são 
amplamente aprovados para a correção de rugas na 
área glabelar e ocular.

As injeções de TB são atualmente o procedimen-
to cosmético mais popular nos Estados Unidos. 
Enquanto o rejuvenescimento facial é considerado 
cosmético, a aparência tem um grande impacto na 
qualidade de vida (Wang; Riedes, 2019).

A ação da TB é considerada benéfica na medici-
na estética, pois pode ser utilizada em tratamentos 
antienvelhecimento, suavizando rugas, corrigindo 
assimetrias e manchas no nariz, lábios, sobrance-
lhas, etc. Pode ser usada de forma corretiva, quan-
do as rugas já aparecem no rosto do paciente, ou 
de forma preventiva, antes mesmo de aparecerem 
(Gouveia; Ferreira; Sobrinho, 2020). 

O Botox® foi o primeiro produto a ser registrado e 
licenciado pelo Laboratório Allergan e é uma das 
marcas mais reconhecidas no Brasil. É uma subs-
tância cristalina e estável liofilizada em albumina 
e acondicionada em um frasco contendo 100 uni-
dades de toxina tipo A, congelada a vácuo estéril. 
Seus ingredientes contêm 0,5 mg de albumina hu-
mana e 0,9 mg de cloreto de sódio. Dysport®, outra 
marca disponível, é um pó liofilizado injetável em 
ampolas de 300 e 500 unidades contendo 125 μg de 
albumina humana e 2,5 mg de lactose. 

Existem ainda outras marcas e apresentações no 
Brasil, publicadas pela ANVISA, todas seguras e 
eficazes. São elas: Botulift®; Xeomim®; Prosigne® 
(SPOSITO, 2004; ALLERGAN, 2014; IPSEN, 
2016). A TB deve ser aplicada por profissional ha-
bilitado e especializado, realizando todos os proto-
colos de segurança, semestralmente, por paciente 
(Gimenez 2010; Nunes 2010).

O uso da toxina botulínica vai além do tratamento 
com fins estéticos e avança nas áreas de odontolo-
gia, neurologia e oftalmologia. Por se tratar de um 
procedimento minimamente invasivo e não cirúrgi-
co, suas indicações visam melhorar diversas disfun-
ções estéticas como: redução de sorriso gengival, re-
dução de queloides e cicatrizes hipertróficas, contro-
le da hiperidrose, sendo amplamente utilizada pa-
ra rejuvenescimento facial. Seu efeito é considerado 
de longo prazo, até 6 meses, dependendo da fisiolo-
gia do paciente (Gouveia; Ferreira; Sobrinho, 2020).

Hexsel et al. (2018) relataram que, na estética fa-
cial, a TB foi utilizada para rugas dinâmicas que 
ocorrem no terço superior da face por produzir re-
sultados efetivos com alta satisfação.
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Pacientes com rugas dinâmicas apresentaram 
melhora mais acentuada após a aplicação da TB, 
sendo assim considerados pacientes ideais pa-
ra este tratamento. Pacientes com rugas estáti-
cas também podem se beneficiar de injeções, mas 
precisam de duas ou três aplicações consecuti-
vas para resultados significativos, bem como em 
combinação com outros procedimentos estéticos 
(Small, 2014).

Além das rugas dinâmicas, os tratamentos com TB 
também são indicados para outras funções estéti-
cas, como modelar as sobrancelhas e a ponta do 
nariz, levantar os cantos da boca e corrigir a assi-
metria facial (Santos; Matos; Fulco, 2015).

Cavalcante e Melo (2020) analisaram a contribuição 
da TB para a autoestima individual e constataram que 
96,50% dos participantes notaram melhora da mes-
ma após o procedimento. Os resultados para essa 
variável confirmam a visão de Martins et al (2016), 
que enfatizam a TB como um avanço na medici-
na estética e terapêutica, pois promove melhora da 
qualidade de vida e aumento da autoestima nos in-
divíduos por meio do tratamento.

Para Wang e Riedes (2019), as indicações estéti-
cas para TB continuam se expandindo devido à 
crescente diversidade de indivíduos que solicitam 
procedimentos estéticos, principalmente homens. 
A pesquisa de novas tecnologias e formulações e os 
efeitos da combinação da TB com preenchimentos 
e/ou outros procedimentos cosméticos revelaram 
o potencial de melhorar o conforto do paciente, a 
qualidade da pele e a satisfação.

Trelles (2011) observou que o efeito da TB dimi-
nuiu gradualmente após 12 semanas. Esse efeito 
ocorre não pelo desaparecimento da atividade da 
toxina, mas pelo aparecimento de ramos nervosos 
que permitem ao músculo retomar sua função con-
trátil. Com efeito, quando a toxina para de funcio-
nar, essas novas e frágeis terminações desaparecem 
e as antigas terminações nervosas retomam sua ca-
pacidade de liberar acetilcolina.

3.3 REAÇÕES ADVERSAS DA TOXINA  
BOTULÍNICA

O uso da TB para fins estéticos pode causar efei-
tos adversos e deve ser feito com muita cautela e 
por um profissional habilitado. Para os clientes que 
buscam melhorar sua aparência, quaisquer efei-
tos colaterais são altamente indesejáveis. Vários 
autores descreveram que a maioria desses even-
tos foi considerada leve e transitória, mas causou 
preocupação e desconforto nos pacientes. As rea-
ções adversas são, em sua maioria, leves e transitó-
rias, ocorrendo em apenas 10% dos casos (Santos; 
Mattos; Fulco, 2015; Dashtipour; Pedouim, 2016).

De acordo com Santos et al (2015), as complicações 
das injeções de TB são decorrentes dos efeitos do 
próprio produto e podem ser desconfortos leves ou 
transitórios. Nesse sentido, as complicações da TB 
podem ser relativas, raras e descritivas. A primeira 
é dor, hematomas, sintomas de gripe ou gastroin-
testinais, fraqueza ou infecção localizada, compli-
cações que se acredita serem evitáveis   ou facilmen-
te tratáveis. Complicações raras podem ser atrofia 
focal, diplopia, dificuldade de acomodação visual, 
alergias, formação de anticorpos, disfagia, parali-
sia facial, fraqueza muscular generalizada ou gra-
ve, assimetria, alterações funcionais etc. 

Quando essa disseminação resulta em disfagia, 
fraqueza muscular respiratória ou mesmo disp-
neia grave e persistente, esses efeitos adversos po-
dem ser fatais (Dorizas; Krueger; Sadick, 2014; 
Dashtipour; Pedouim, 2016).

Daí a importância de iniciar o tratamento com uma 
dose menor e aumentar gradualmente com base na 
resposta do paciente, minimizando o risco de pos-
síveis efeitos adversos até que o efeito desejado seja 
alcançado (Dorizas; Krueger; Sadick, 2014).

As complicações descritas são decorrentes de erros 
técnicos dos profissionais, erros na avaliação clí-
nica do procedimento realizado pelo paciente, er-
ros nas doses ou erros que também podem ocor-
rer na forma de diluição. Esses riscos podem ser 
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minimizados por meio do uso moderado e cons-
ciente, e de um bom treinamento profissional (in-
cluindo conhecimento de anatomia, fisiologia e 
farmacologia) para trabalhar dentro dos protoco-
los de segurança do paciente (Bratz; Mallet, 2015).

Em relação às contraindicações ao uso de TB, des-
tacam-se pessoas com hipersensibilidade a qual-
quer componente da substância, infecção no local 
de aplicação, além de não ser permitido o uso por 
crianças menores de 2 anos. Além disso, a TB não é 
recomendado para mulheres grávidas ou lactantes, 
pacientes com comorbidades que afetam a trans-
missão neuromuscular ou uso concomitante de 
antibióticos aminoglicosídeos, pois potencializam 
os efeitos do TB-A (Dashtipour; Pedouim, 2016; 
Miller; Clarkson, 2016).

A TB é uma das toxinas mais potentes que exis-
tem e, como tal, requer técnicas de injeção preci-
sas, avaliação adequada do paciente e um bom en-
tendimento de seu mecanismo de ação (Dorizas; 
Krueger; Sadick, 2014).

4 CONCLUSÃO
Em termos de dermatologia e estética, a TB tem al-
cançado espaço significativo. O desejo pela juven-
tude muitas vezes leva as pessoas a procurar a TB, 
a fim de suavizar as rugas dinâmicas que se desen-
volvem ao longo do tempo devido às contrações re-
petidas dos músculos faciais. 

Sua ação farmacológica é bloquear a liberação de 
acetilcolina do terminal pré-sináptico através da 
inativação da proteína de fusão. Isso impede a libe-
ração de acetilcolina na fenda sináptica, não per-
mitindo, assim, a despolarização do terminal pós-
-sináptico; consequentemente, a contração muscu-
lar é bloqueada. 

A toxina botulínica tipo A pode ser utilizada para 
tratar rugas dinâmicas ou funcionais causadas por 
expressões faciais repetitivas e padrões musculares, 

contribui para o rejuvenescimento facial, atuando 
de forma invasiva, mas não cirúrgica.

Sempre há riscos com o uso de TB, mas eles são, 
geralmente, leves e de curta duração até certo pon-
to. Os efeitos adversos podem ser evitados quando 
os protocolos são seguidos, as especificações e in-
dicações são respeitadas, as dosagens são rigorosa-
mente seguidas e o profissional tem experiência e 
conhecimento da anatomia facial.

Desde que seja usado corretamente e praticado por 
profissionais qualificados, os resultados são válidos.
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FATORES DE SATISFAÇÃO DOS ENFERMEIROS 
QUE TRABALHAM NA UTI

Carolina Amorim de Oliveira Silveira1

RESUMO

O presente estudo tem como objetivo descrever os fatores de satisfação no trabalho dos 
Enfermeiros em UTI, através de evidências científicas. Trata-se de uma pesquisa de natureza qua-
litativa de caráter descritivo, tipo revisão da literatura, realizada através de 14 artigos científicos 
encontrados no portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram incluídos artigos científicos, 
na íntegra, que continham o tema descrito neste estudo, publicados em português no período de 
2013 a 2023. Revelou-se, neste estudo, que os fatores de satisfação a nível organizacional estão as-
sociados com o contexto do trabalho: gerenciamento da unidade crítica, políticas e diretrizes da 
instituição, condições ambientais e materiais. Já os fatores motivacionais estão relacionados com 
o conteúdo do trabalho: realização pessoal/profissional, relacionamento interpessoal, recupera-
ção ou sofrimento e morte dos pacientes. Fica evidente que a satisfação profissional é resultado da 
avaliação do indivíduo sobre o seu trabalho. Recomenda-se que sejam realizados outros estudos 
para levantar ainda mais os fatores de satisfação dos Enfermeiros que trabalham na UTI, a fim de 
contribuir para a diminuição das dificuldades encontradas pelos profissionais e instituições hos-
pitalares que visam à qualidade do serviço como diferencial.

Palavras-chave: Satisfação; Motivação; Trabalho; Unidade de Terapia Intensiva. Enfermagem.

FACTORS OF SATISFACTION OF NURSES WORKING IN ICU

ABSTRACT

The present study aims to describe the job satisfaction factors of Nurses in the ICU, through 
scientific evidence. This is a qualitative research of a descriptive nature, like a literature review, 
carried out through 14 scientific articles found on the Virtual Health Library (VHL) portal. 
Scientific articles were included, in full, that contained the theme described in this study, 
published in Portuguese in the period from 2013 to 2023. It was revealed, in this study, that the 
satisfaction factors at the organizational level are associated with the work context: critical unit, 
institution policies and guidelines, environmental and material conditions. The motivational 
factors are related to the content of the work: personal/professional achievement, interpersonal 
relationships, recovery or suffering and death of patients. It is evident that professional satisfaction 
is the result of the individual’s evaluation of his work. It is recommended that other studies be 
carried out to raise even more the satisfaction factors of Nurses working in the ICU, in order to 

1 Bacharel em Enfermagem. Especialista em UTI, Urgência e Emergência pela Faculdade Atualiza. Email: 
ccarolinaamorim@gmail.com. 
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contribute to the reduction of difficulties encountered by professionals and hospital institutions 
that aim at the quality of service as a differential.

Keywords: Satisfaction; Motivation; Work; Intensive care unit; Nursing.

1 INTRODUÇÃO 
O trabalho ocupa lugar central na vida do homem 
para suprir as necessidades dos trabalhadores, de 
forma física, emocional, psicológica e intelectual e, 
dependendo da forma como é executado e organi-
zado, e das condições oferecidas, pode gerar senti-
mentos de satisfação ou insatisfação no ambiente 
de trabalho (Santos et al., 2021). 

Para a Enfermagem, o trabalho é caracterizado por 
atividades que demandam alta interdependência, 
e a motivação surge neste contexto como aspecto 
fundamental na busca de maior eficiência e, con-
sequentemente, de maior qualidade na assistên-
cia prestada, aliada à satisfação dos trabalhadores 
(Rodrigues et al., 2016).

Nesse sentido, a satisfação no trabalho é um fenô-
meno complexo e de difícil definição, pois se tra-
ta de um estado subjetivo, que varia de pessoa pa-
ra pessoa, de circunstância para circunstância e ao 
longo do tempo. Está sujeita à influência de forças 
internas e externas de trabalho, com consequências 
na saúde física do trabalhador e em seu comporta-
mento profissional e social (Maziero et al., 2020).

A partir desses elementos, foram descobertos fato-
res que, quando estão presentes, proporcionam al-
to nível de satisfação, porém a insatisfação é deter-
minada pela ausência deles, são os fatores motiva-
cionais ou pessoais. Por outro lado, os fatores de in-
satisfação, quando ausentes, trazem o mesmo nível 
de satisfação; quando presentes, são os fatores cha-
mados de higiênicos ou organizacionais (Santos et 
al., 2021).

Entre as atividades do trabalho do Enfermeiro, es-
tão o cuidado do indivíduo sadio ou doente, a fa-
mília e comunidade, e atividades administrativas. 
E se tratando de Unidades de Terapia Intensivas 

(UTI), que são áreas hospitalares destinadas a pa-
cientes em estado crítico, esse profissional preci-
sa não somente de competência técnica e equipa-
mentos especiais, mas também de uma atitude par-
ticular no fortalecimento das relações (Balsanelli; 
Cunha, 2013).

Em seu cotidiano, o Enfermeiro de UTI vivencia 
diferentes momentos críticos e tensos, que exigem 
atitudes integrativas e contínuas com os membros 
da equipe de saúde para pensar criticamente, ana-
lisar os problemas e encontrar soluções dentro dos 
princípios éticos e bioéticos da profissão. Compete 
ainda avaliar, sistematizar e decidir sobre a gestão 
de pessoas, o uso apropriado de recursos materiais 
e de informação no cuidado ao paciente (Santos et 
al., 2021).

A UTI é considerado um ambiente estressante para 
o paciente e também para toda a equipe de saúde,  
devido à alta demanda de cuidados e rotinas in-
tensas. Estar ao lado de um ser humano, comparti-
lhar com ele a situação entre a vida e a morte exige 
total dedicação na profissão e área de atuação es-
colhida. Ser uma presença ao lado de cada indiví-
duo, e não uma testemunha, é característica de um 
Enfermeiro comprometido e satisfeito com seu tra-
balho (Panunto; Guirardello, 2013).

E com o intuito de minimizar os riscos de danos 
ao paciente, de qualificar a assistência e otimizar o 
uso de recursos materiais e financeiros, organiza-
ções nacionais e internacionais de saúde têm in-
vestido em ações para a melhoria da segurança 
do paciente. Nesse contexto, a implementação de 
protocolos institucionais, a educação permanen-
te da equipe e a execução de atividades que favo-
reçam a satisfação dos clientes e dos profissionais 
são consideradas estratégias relevantes (Freitas et 
al., 2021).
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No tocante à satisfação profissional, este é um ele-
mento fundamental da avaliação do desempenho 
e um ótimo indicador dos resultados organizacio-
nais, por refletir a percepção do trabalhador sobre 
o seu ofício. Além disso, a satisfação no trabalho 
pode influenciar na atuação profissional, porque o 
conhecimento desse fenômeno se vincula à reali-
zação pessoal e à qualidade laboral (Pol; Zarpellon; 
Matia, 2014).

Juntamente a essas atribuições, acredita-se que a 
satisfação e insatisfação que se entrelaçam na roti-
na da Enfermagem comprometem a qualidade de 
vida e do trabalho, em que prazeres e desprazeres 
podem surgir do cotidiano e influenciar positiva-
mente ou negativamente (Paulino et al., 2019).

Por considerar que a influência dos elementos or-
ganizacionais e motivacionais no processo de tra-
balho promovem a satisfação dos Enfermeiros, es-
te estudo tem como objetivo geral descrever os fa-
tores de satisfação no trabalho dos Enfermeiros em 
UTI através de evidências científicas e como obje-
tivos específicos: levantar fatores organizacionais e 
motivacionais no trabalho do Enfermeiro na UTI e 
descrever o seu trabalho.

2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de natureza qualitativa e de 
caráter descritivo, de revisão da literatura. Realizado 
através de buscas de artigos científicos no portal 
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizan-
do os descritores: Satisfação, Motivação, Trabalho, 
Unidade de Terapia Intensiva e Enfermagem.

Foram incluídos artigos científicos na íntegra, que 
continham o tema descrito neste estudo, publica-
dos em português nos últimos dez anos, de 2013 
a 2023. A busca realizou-se nos meses de abril a 
maio de 2023 e foram selecionados 14 artigos que 

continham o assunto referente aos fatores de sa-
tisfação dos Enfermeiros que trabalham na UTI. 
Foram excluídos 05 artigos que não apresentaram 
aderência ao assunto, não estavam publicados na 
língua portuguesa e estavam fora do período esti-
pulado. O instrumento de pesquisa foi um bloco de 
notas onde os artigos foram fichados para embasar 
a discussão com a literatura estudada, contendo 
autor, ano, título e objetivo.

Os dados foram analisados, tendo como base os 
objetivos da pesquisa, através da comparação en-
tre os artigos selecionados, identificando possíveis 
convergências e divergências. Os resultados foram 
apresentados em forma de categorias de análise, 
utilizando como critério os elementos temáticos 
comuns existentes entre eles, associados ao refe-
rencial teórico a respeito do tema.

Os aspectos éticos foram apreciados no Código 
de Ética dos Profissionais de Enfermagem 
(Resolução COFEN 311/2007), que aprova a re-
formulação do Código de Ética dos Profissionais 
de Enfermagem. No capítulo III, que se refere ao 
ensino, pesquisa e à produção técnico-científica, 
estão dispostos, no item das responsabilidades e 
deveres, os artigos 91 e 92, e das proibições, os ar-
tigos 97, 99 e 100.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A análise dos resultados foi feita mediante uma ta-
bela em ordem cronológica (Tabela 1) de 14 artigos 
científicos, onde 04 foram relacionados ao proces-
so de trabalho do Enfermeiro e 10 relacionados à 
satisfação dos Enfermeiros que trabalham na UTI. 

A identificação do número de publicações foi sele-
cionada através de planilha, instrumento de cole-
ta de dados correlacionando autor, título, revista, 
ano e objetivo.
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Tabela 1: Distribuição dos artigos segundo autor, título, revista, ano e objetivo, no período de 2013 a 2023. 
Faculdade Atualiza, Salvador, 2023. (continua)

AUTOR TÍTULO REVISTA ANO OBJETIVO

PANUNTO; 
GUIRARDELLO

Ambiente da prática 
profissional e exaus-
tão emocional entre 

Enfermeiros de  
terapia intensiva.

Rev. Latino-Am. 
Enferm.

2013 Avaliar as características do am-
biente da prática profissional dos 
Enfermeiros e sua relação com 

burnout, percepção da qualidade 
do cuidado, satisfação no trabalho.

BALSANELLI; 
CUNHA

O ambiente de  
trabalho em unidades 

de terapia intensiva 
privadas e públicas.

Acta Paul 
Enferm.

2013 Analisar o ambiente de trabalho 
nas UTIs em hospitais privados 

e públicos.

POL; ZARPELLON; 
MATIA

Fatores de (in)satis-
fação no trabalho da 

equipe de Enfermagem 
em UTI pediátrica.

Cogitare Enferm. 2014 Investigar os fatores que contri-
buem para a satisfação e para a in-
satisfação no trabalho da equipe 

de Enfermagem na UTI Pediátrica.

BACKES; 
ERDMANN; 
BÜSCHER

O ambiente vivo, di-
nâmico e complexo de 
cuidados em Unidade 
de Terapia Intensiva.

Rev. Latino-Am. 
Enferm.

2015 Compreender o significado do 
ambiente de cuidados na UTI 

Adulto, vivenciado pelos profis-
sionais que atuam nessa unidade.

ALVES; 
GUIRARDELLO

Ambiente de traba-
lho da Enfermagem, 
segurança do pacien-
te e qualidade do cui-

dado em hospital 
pediátrico.

Rev Gaúcha 
Enfermagem

2016 Descrever as características do 
ambiente de trabalho, as atitudes 

de segurança, a qualidade  
do cuidado mensuradas pela  
equipe de Enfermagem das  

unidades pediátricas.

RODRIGUES; 
CAMPONOGARA; 

SOARES; BECK; 
SANTOS

Facilidades e dificul-
dades do trabalho em 
terapia intensiva: um 

olhar da equipe de 
enfermagem.

J. res.: fundam. 
care. online

2016 Reconhecer as facilidades e  
dificuldades encontradas no  

cotidiano de trabalho da equipe de 
Enfermagem de uma UTI adulto.

MAURÍCIO; 
OKUNO; 

CAMPANHARO; 
LOPES; BELASCO; 

BATISTA

Prática profissional do 
Enfermeiro em  

unidades críticas:  
avaliação das caracte-
rísticas do ambiente 

de trabalho.

Rev. Latino-Am. 
Enferm.

2017 Avaliar a autonomia, o controle 
sobre o ambiente, o suporte  

organizacional do processo de  
trabalho dos Enfermeiros e as  

relações entre médicos e 
Enfermeiros em unidades críticas.

PAULINO; MATTA; 
CAMILLO; SIMÕES; 

NISHIYAMA; 
OLIVEIRA; 
MATSUDA

Satisfação profissio-
nal e ambiente de 

trabalho da equipe 
de Enfermagem em 
unidades de terapia 

intensiva.

Rev Min Enferm. 2019 Verificar a associação do  
ambiente de trabalho e da satisfa-
ção profissional de trabalhadores 
de Enfermagem pelo tipo de UTI, 

adulto e infantil.
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AUTOR TÍTULO REVISTA ANO OBJETIVO

MAZIERO; CRUZ; 
ALPENDRE; 
BRANDÃO; 
TEIXEIRA; 
KRAINSKI

Associação entre  
condições de trabalho 

da Enfermagem  
e ocorrência de  

eventos adversos em 
Unidades Intensivas 

neopediátricas.

Rev Esc Enferm 
USP

2020 Investigar a associação entre as 
condições de trabalho da equi-

pe de Enfermagem intensivista e 
a ocorrência de eventos adversos 

em pacientes.

SILVA; POTRA Avaliação da satis-
fação profissional 

dos Enfermeiros por 
áreas de prestação de 

cuidados.

Rev Esc Enferm 
USP

2020 Analisar o nível de satisfação pro-
fissional dos Enfermeiros segundo 

a área de prestação de cuidados 
numa Unidade Local de Saúde, 

em Portugal.

MÖLLER; 
OLIVEIRA; 

PAI; AZZOLIN; 
MAGALHÃES

Ambiente de prática  
de Enfermagem em 
terapia intensiva e 

burnout profissional.

Rev Esc Enferm 
USP

2021 Avaliar e comparar os ambientes 
de prática de Enfermagem em UTI 
de um hospital público e privado 
e a prevalência de burnout entre 

profissionais de Enfermagem.

FREITAS; 
MAGNAGO; 

SILVA; PINNO; 
PETRY; SIQUEIRA; 
CAMPONOGARA

Cultura de seguran-
ça em Unidade de 
Terapia Intensiva 
na percepção de 
profissionais de 
Enfermagem.

Rev Bras Promoç 
Saúde

2021 Avaliar a cultura de segurança em 
UTI na percepção de trabalhado-

res de Enfermagem.

JUNIOR; 
BALSANELLI; 

NEVES

Influência do autocui-
dado no trabalho  
de Enfermeiros 

intensivistas.

Rev Esc Enferm 
USP

2021 Analisar a influência  
do autocuidado no trabalho 
do Enfermeiro intensivista.

SANTOS; SILVA; 
OLIVEIRA; 

BARROS; ROMÃO; 
SANTOS; SILVA

Satisfação profissio-
nal do Enfermeiro no 
ambiente da unidade 
de terapia intensiva.

Rev baiana 
Enferm.

2021 Analisar a concepção do 
Enfermeiro acerca da satisfação 

profissional no ambiente da UTI.

Fonte: Elaborado pela Autora.

Para subsidiar a análise dos fatores de satisfação 
dos Enfermeiros, foram criadas duas categorias: 
a primeira: Fatores Organizacionais que repre-
sentam como cada indivíduo se sente em relação 
à instituição; e a segunda: Fatores Motivacionais 
que estão relacionados ao profissional Enfermeiro 
na UTI.

Sobre os fatores organizacionais, eles estão asso-
ciados ao contexto do trabalho: gerenciamento da 
unidade crítica, políticas e diretrizes da instituição, 
condições ambientais e materiais. Já os fatores mo-
tivacionais estão relacionados com o conteúdo do 
trabalho: realização pessoal/profissional, relacio-
namento interpessoal, recuperação ou sofrimento 
e morte dos pacientes. 

Tabela 1: Distribuição dos artigos segundo autor, título, revista, ano e objetivo, no período de 2013 a 2023. 
Faculdade Atualiza, Salvador, 2023. (conclusão)
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Santos et al. (2021) descrevem a insatisfação e sa-
tisfação como parte um mesmo fenômeno que es-
tão em polos opostos, sendo influenciados pe-
las experiências positivas ou negativas, em que os 
mesmos motivos que levam à satisfação poderão 
ser os de insatisfação, exercendo influência a pre-
sença ou ausência de alguns deles. 

3.1 FATORES ORGANIZACIONAIS

Para Pol, Zarpellon e Matia, (2014) e também na 
percepção dos Enfermeiros, a satisfação relaciona-
-se com o suprimento das próprias necessidades, 
uma somatória entre diferentes elementos pessoais 
e profissionais. Neste sentido, este estudo apon-
ta quanto maiores forem os fatores de satisfação, 
maior poderá ser o empenho do profissional em 
prestar uma assistência qualificada, consequente-
mente, um serviço de melhor qualidade.

Os estudos analisados trazem um consenso de que 
o gerenciamento da unidade crítica é o fator que 
mais influencia na satisfação dos Enfermeiros. Em 
Möller el al. (2021), a unidade de terapia intensiva 
(UTI) é definida como um setor fechado e restri-
to de tratamento da saúde, que tem especificidade 
própria e uma complexidade de recursos e cuida-
dos, associados também às exigentes solicitações 
dos pacientes, familiares, médicos e instituição. 

Por essas e outras situações que o trabalho do 
Enfermeiro é marcado pelo prazer e pela satisfa-
ção gerados pelo cuidado direto com o paciente. 
Por outro lado, pode causar desprazer e insatisfação 
quando fatores relacionados à sobrecarga de traba-
lho, falta de recursos humanos e materiais, repeti-
dos plantões noturnos, barreiras burocráticas e des-
vio de função estão combinados (Backes; Erdmann; 
Büscher, 2015).

Já no contexto de políticas e diretrizes da institui-
ção, Alves e Guirardello (2016) defendem a prática 
de incentivos como um tipo especial de motivação 
para reconhecimento ao desempenho do trabalha-
dor, divididos em programas de reconhecimento, 

incentivos monetários e integração dos funcioná-
rios com a instituição.

Maurício et al. (2017) consideram os valores das or-
ganizações como fontes geradoras de prazer, prin-
cipalmente quando se favorece o trabalho flexível, 
com possibilidade de negociação das regras e nor-
mas dos processos de trabalho. Tudo isso associa-
do à participação dos trabalhadores na gestão cole-
tiva das necessidades individuais e organizacionais.

A remuneração inadequada aparece em Silva e 
Potra (2021) e Santos et al. (2021) como um dos 
fatores para a insatisfação no trabalho, embora a 
relação com os pacientes tenha sido relatada co-
mo fonte de prazer e gratificação, principalmente 
quando há recuperação da saúde, o que faz mini-
mizar as perdas financeiras.

Em outra perspectiva Pol, Zarpellon e Matia (2014) 
referem que as condições deficientes de trabalho e 
a falta de reconhecimento profissional são fontes 
comuns de insatisfação, assim como o bom relacio-
namento entre a equipe e o cuidado prestado estão 
entre os fatores geradores de satisfação.

Verificou-se, também, que os fatores ambientais da 
UTI podem contribuir para a evolução dos sinto-
mas de estresse e influenciarem o trabalho dos pro-
fissionais de forma negativa, comparados a outras 
unidades hospitalares. A iluminação artificial, o 
ruído, a temperatura, o ambiente fechado, a planta 
física e monitorização constante são alguns desses 
fatores (Junior; Balsanelli; Neves, 2021).

Balsanelli e Cunha (2013) também apontam que 
os aparatos tecnológicos e a grande quantidade de 
procedimentos a que são submetidos os pacientes 
fazem do ambiente um dos mais traumatizantes e 
agressivos tanto pela ótica dos usuários como pelos 
prestadores de serviços.

Já no que se refere à gestão de pessoas e recursos 
materiais, Rodrigues et al. (2016) trazem a rela-
ção entre a disponibilidade dos mesmos com a sa-
tisfação. Apontam que o excesso de atividades, de-
correntes da insuficiência de pessoal e da falta de 
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materiais pela ausência de condições de trabalho, 
inviabiliza a realização de muitas tarefas, prejudi-
cando o processo de trabalho do Enfermeiro.

E justamente por não encontrar condições favo-
ráveis para desenvolver suas atividades, a realiza-
ção pessoal do Enfermeiro é prejudicada, à medi-
da que não é possível resolver as necessidades dos 
pacientes nem as suas próprias exigências em re-
lação à qualidade do serviço prestado (Panunto; 
Guirardello, 2013).

3.2 FATORES MOTIVACIONAIS

Sob o ponto de vista de Júnior, Balsanelli e Neves 
(2021), o trabalho do Enfermeiro possibilita am-
pliar a compreensão sobre a importância de seu fa-
zer e, também, a descoberta da razão pela qual es-
colheu fazer parte de uma profissão que tem como 
objetivo o cuidado. Mesmo que exaustivo e cansa-
tivo, o trabalho na UTI requer responsabilidade, 
compromisso e envolvimento com o paciente.

Para Santos et al. (2021), Silva e Potra (2021) e Pol, 
Zarpellon e Matia (2014), os Enfermeiros, em ge-
ral, apresentam elevado grau de realização na pro-
fissão. Inversamente, o que se percebeu foi uma in-
satisfação referente ao trabalho pela falta de estí-
mulos e/ou condições satisfatórias capazes de in-
fluenciar na satisfação. Destacaram-se os fatores 
relacionados à possibilidade de crescimento pro-
fissional, a capacidade de liderança da equipe de 
enfermagem, combinados com a sensação de de-
ver cumprido e sentimento de amor pelo que faz.

Em meio a todas essas adversidades em que se insere 
a unidade de terapia intensiva, surgem, também, as 
relações entre a equipe que promove a assistência.  
Destacou-se, neste estudo, a importância de man-
ter relações de trabalho saudáveis como fator pre-
ponderante para baixas taxas de mortalidade hos-
pitalar e menos incidência de eventos adversos as-
sistenciais, como erros de medicação, infecções 
relacionadas aos cuidados, quedas, entre outros 
(Freitas et al, 2021).

Rodrigues et al. (2016), que também ressalta as in-
terações, acrescenta ainda que as intervenções de 
Enfermagem são baseadas nas relações interpes-
soais, seja em equipe ou com familiares, e o resulta-
do do trabalho decorre da interação desses aspec-
tos. Nesse sentido, ressalta a importância de definir 
o objeto do processo de trabalho e os instrumen-
tos de intervenção para gerar os produtos de saúde.

Diante disso, o relacionamento com familiares é 
tido como um fator altamente estressante, mes-
mo quando alguns deles demonstram sentimen-
tos de gratidão aos profissionais pelos cuidados 
prestados, o que pode levar a sentimentos de sa-
tisfação. Entretanto, essa troca pode projetar sen-
timentos de tristeza e angústia nos trabalhadores 
de Enfermagem quando há desgaste nessa relação 
(Alves; Guirardello, 2016).

O Enfermeiro, em seu dia a dia, tem que respei-
tar e entender as diversas formas de sentimentos 
e comportamentos humanos. Portanto, é necessá-
rio aprender a lidar com tais situações, para prestar 
os cuidados necessários aos pacientes e familiares 
de forma eficiente, evitando o desgaste emocional 
(Junior; Balsanelli; Neves, 2021).

Já o relacionamento entre os membros da equi-
pe também é ressaltado em Panuto; Guirardello 
(2013), Maurício et al. (2017) e Paulino et al. (2019) 
como fator que interfere na assistência e na satisfa-
ção do trabalho. A falta de comunicação, a utiliza-
ção de mecanismos de defesas inadequados, a falta 
de paciência e de cooperação em equipe geram es-
tresse nos profissionais. A qualidade dos cuidados 
não está somente relacionada às técnicas, mas tam-
bém ao bem-estar psicológico da equipe.

Um outro aspecto essencial abordado por Freitas et 
al. (2021) é a impotência do Enfermeiro que, mes-
mo estando satisfeito com seu trabalho na UTI, vê-
-se incapaz quando o prognóstico do paciente não 
permite recuperação. Fica, pois, evidente, também, 
que um mesmo fenômeno influenciado por expe-
riências positivas ou negativas que levam à satisfa-
ção poderá também conduzir à insatisfação.
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Desta forma, o trabalho pode ser o fator de reali-
zação e de prazer, o meio da pessoa desenvolver-
-se individual e coletivamente, fator essencial pa-
ra o equilíbrio e crescimento. Ao mesmo tempo, 
também pode ser fonte de cansaço físico, psíquico 
e cognitivo, de sofrimento, tensões, angústia e es-
tresse (Paulino et al, 2019).

Outro fator estressante, abordado em Alves e 
Guirardello (2016), é o convívio com o viver e o 
morrer, recuperar-se ou não da doença, desta-
cando, nesse sentido, a necessidade de compreen-
der que, mesmo tendo utilizado todos os recur-
sos possíveis, a recuperação pode não acontecer. 
Acrescente-se a valorização dos momentos de lazer 
em família para incentivar o fortalecimento pes-
soal e evitar adoecimento.

A morte representa a impotência, o sofrimento e a 
perda. Quando algum paciente morre, a equipe se 
sente impotente e fracassada. Não há tempo para a 
vivência desse luto, dada à demanda de cuidados 
ser intensa (Junior; Balsanelli; Neves, 2021).

Assim, para suportarem a dor, o sofrimento, a mor-
te e o luto, os profissionais utilizam vários mecanis-
mos de defesa. Embora esses mecanismos ajudem, 
não são totalmente eficazes. Consequentemente, 
eles levam para casa grande carga de sofrimento, 
visto que não há tempo nem espaço na instituição 
para assimilá-los (Panunto; Guirardello, 2013).

Vivenciar o sofrimento dos pacientes aflora senti-
mentos de compaixão, e esse vínculo causa imen-
so desgaste. É necessário que haja um espaço para 
falar e aprender como conviver com situações co-
mo esta, pois esse processo é comum na rotina dos 
profissionais de enfermagem (Backes; Erdmann; 
Büscher, 2015).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados deste estudo evidenciaram que o tra-
balho do Enfermeiro nas UTIs caracteriza-se por 
ações relativas ao cuidado de enfermagem e geren-
ciamento da unidade de terapia intensiva. Neste 

contexto, estão inseridos os fatores de satisfação, 
como caráter motivador ou desmotivador que po-
de variar de pessoa para pessoa.

Nos fatores organizacionais, observou-se o geren-
ciamento de unidade crítica como o fator que mais 
influencia na satisfação no trabalho. Nos fatores 
motivacionais, estes estudos consideraram o fator 
realização pessoal e/ou profissional. 

Os fatores que geram insatisfação estão relacionados 
às políticas e diretrizes da instituição no que se refe-
re à conduta das empresas para reconhecimento do 
desempenho do profissional. Constataram-se, tam-
bém, que as condições ambientais e materiais contri-
buem para a evolução dos sintomas de estresse e têm 
influência negativa no trabalho dos Enfermeiros. 

Outro fator que aparece como ponto de interferên-
cia é a remuneração, sendo que uma política sala-
rial mais justa aumentaria as chances do profissio-
nal se sentir satisfeito com seu trabalho, embora 
não seja de caráter totalmente desmotivador.

Foi observado que os desafios da profissão na ro-
tina em UTI não alteram a realização profissional 
quando os cuidados prestados geram um prognós-
tico positivo, porém, este estado só poderia ser al-
terado com a falta de estímulos e/ou condições sa-
tisfatórias. Fica comprovado, segundo a literatu-
ra levantada, que os mesmos fatores que levam à 
satisfação são os mesmos que levam à insatisfação 
quando ausentes. 

Observou-se, ainda, que os profissionais Enfer-
meiros têm dificuldades para enfrentar o sofrimen-
to e a morte dos pacientes, sendo necessário um 
espaço para essa situação ser trabalhada, tanto do 
ponto de vista acadêmico quanto no exercício da 
profissão.

Evidencia-se que a satisfação profissional resul-
ta da avaliação do indivíduo sobre o seu trabalho. 
Recomenda-se que sejam realizados outros estu-
dos para levantar ainda mais os fatores de satis-
fação dos Enfermeiros que trabalham na UTI, a 
fim de contribuir na diminuição das dificuldades 
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encontradas pelos profissionais e instituições hos-
pitalares que visam à qualidade do serviço e bem-
-estar profissional como diferencial.
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ENFERMEIRO ESTETA VS EMPREENDEDORISMO: 
AVANÇOS E DESAFIOS

Elaine Lins Valverde1

Íris Cruz Pimentel2

RESUMO

Este trabalho aborda a ação de empreender na área de Enfermagem. Tem como objetivo geral re-
conhecer a importância do empreendedorismo na área da estética para Enfermeiro e, como ob-
jetivos específicos, conhecer os avanços do empreendedor como profissional Enfermeiro este-
ta, compreendendo os diversos desafios do empreendedorismo na área da estética. Alguns estu-
dos vêm ampliando conhecimentos sobre o avanço no espaço que os Enfermeiros estão tendo no 
mercado de trabalho. Trata-se de uma revisão bibliográfica qualitativa realizada via internet e re-
ferências de livros. Quanto aos resultados, fundamentaram-se nas discussões e reflexões dos au-
tores abordados na produção deste trabalho. O estudo contribuiu para explanar conceitos, enfati-
zar o avanço e desafios do empreendedorismo para o profissional Enfermeiro; menciona leis que 
lhe garantem autonomia para empreender; abordou a importância do planejamento para iniciar 
um negócio, bem como o estudo de mercado, o planejamento financeiro e o marketing, pontos 
essenciais para o sucesso e a importância de introduzir desde a formação dos Enfermeiros na gra-
duação. Foi visto que o empreendedorismo é uma forma de visibilidade da Enfermagem e opor-
tunidades de desenvolvimento profissional e econômico para a classe, porém existem desafios co-
mo: a falta de regulamentação específica para a atuação na área estética, falta de reconhecimento 
e valorização da profissão, mas, com o crescimento da classe, poderá alcançar o sucesso no ramo 
do empreendedorismo.

Palavras-chave: Empreendedorismo; Enfermagem; Estética.

NURSING ESTHETE VS ENTREPRENEURSHIP: PROGRESS AND CHALLENGES

ABSTRACT

This work adresses the action of undertaking in the area of   Nursing. It has as main objective 
to recognize the importance of entrepreneurship in the area of   aesthetics for Nurses and as 
specific objectives to know the progress of the entrepreneur as a professional nurse aesthetician; 
understand the various challenges of entrepreneurship in the field of aesthetics. Some studies have 
been expanding knowledge about the advancement of space that nurses are having in the labor 
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market. The research is a bibliographic review carried out via the internet and book references. 
As for the results, it was based on the discussions and reflections of the authors considered in the 
production of this work. The study contributed to explain concepts, emphasize the incentive and 
challenges of entrepreneurship for the professional nurse; mentions laws that guarantee autonomy 
to nurses to undertake; addressed the importance of planning to start a business, as well as market 
research, financial planning and marketing, being essential points for success and the importance 
of introducing since the training of nurses in hospitalization. It was seen that entrepreneurship is a 
form of nursing visibility and professional and economic development opportunities for the class; 
however, there are challenges such as: the lack of specific regulation for acting in the aesthetic 
area, lack of recognition and appreciation of the profession, but with the growth of the class, it will 
be able to achieve success in the field of entrepreneurship.

Keywords: Entrepreneurship; Nursing; Aesthetics.

1 INTRODUÇÃO
O presente artigo aborda sobre o empreendedo-
rismo para a área de Enfermagem. Trata-se de 
uma abordagem sobre o empreendedorismo para 
Enfermeiros Estetas, visando entender e conhecer 
oportunidades, melhorias e avanço da classe, am-
pliando, assim, para novas áreas de atuação. Essa 
tendência de mercado para a classe de Enfermagem 
vem ganhando espaço no mercado de trabalho. 
A Lei do Exercício Profissional n. 7.498/86 conce-
de o direito de empreender e abrir o próprio negó-
cio juntamente com as Resoluções 358/19, 568/18 
e 606/19 do Cofen, que assegura ao Enfermeiro 
autonomia nas consultas de Enfermagem. Ganha, 
assim, confirmação perante a Resolução Cofen 
568/2018, que autoriza o funcionamento de con-
sultórios e clínicas (COFEN, 2020).

O planejamento é de grande importância para se 
começar um negócio, pois corresponde ao levanta-
mento de todas as etapas necessárias para empreen-
der. Temos alguns pontos principais que auxiliam 
no momento da criação do projeto como: o estudo 
do mercado, para saber mais sobre o que está sen-
do investido/ofertado; o planejamento financeiro 
e operacional, tendo em vista saber como será in-
vestido e os gastos que terão no projeto; marketing 
(criatividade e inovação) para que possa ter uma vi-
são do público ao qual será oferecido; e avaliação do 
plano final, para rever o que pode ser melhorado, já 

que nenhuma empesa trabalha com a certeza total 
de previsibilidade (Chiavenato, 2007).

Foi realizado um estudo na Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho, Botucatu, São 
Paulo, que demonstra a importância da graduação 
de Enfermagem em inserir o empreendedorismo 
na metodologia de ensino. 

O Enfermeiro desconhece o amplo campo de opor-
tunidade profissional ofertado simplesmente por 
barreiras estruturais, culturais e falta de conheci-
mento. Quando implementado como empreender 
no período da formação desses profissionais, ao 
chegarem no campo de trabalho terão uma visão 
ampla do mercado (Colichi et al., 2022).

O Enfermeiro possui habilidades específicas que 
agregam positivamente na área da estética; o co-
nhecimento de anatomia e fisiologia, avaliação e 
cuidados de enfermagem, técnicas de administra-
ção de medicamentos e competências em desen-
volver um plano de cuidado personalizado. Desta 
forma, se tornam requisitos e habilidades essen-
ciais para a realização de procedimentos estéticos 
seguros e eficazes, abrangendo a beleza, saúde fí-
sica e emocional do paciente (Sousa et al., 2022).

O surgimento de leis e portarias que definem o pa-
pel do Enfermeiro na área da estética tem contri-
buído para buscar tendência de mercado por par-
te da sociedade pela procura de saúde, bem-estar e 
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beleza. O Enfermeiro Esteta vem ganhando espa-
ço e autonomia no mercado de trabalho; tem tido 
o diferencial no âmbito da Estética ao estar ofer-
tando a consulta de Enfermagem, avaliação indi-
vidual de cada paciente e anamnese, desta forma, 
analisando cada indivíduo com sua singularidade 
em busca do tratamento mais adequado para a ne-
cessidade do mesmo (Muner, 2023).

O Enfermeiro, na graduação, aprende a executar or-
dens; desta forma, não exerce a oportunidade de 
negócios e de implementar ideias inovadoras na 
área de saúde para que descubra um novo campo 
de emprego. O Enfermeiro acaba perdendo a chan-
ce de estar atualizado nas tendências e tecnologia 
que agreguem a área de saúde a um campo inova-
dor de trabalho. Nesse sentido, o empreendedoris-
mo pode ser uma forma de promover a visibilidade 
da Enfermagem, por meio da criação de novos ser-
viços e produtos de saúde que acrescentem o melhor 
à sociedade. Devem ser capacitados para empreen-
der na área da saúde, identificando oportunidades 
de negócios e inovações nos cuidados prestados aos 
pacientes (Oliveira et al., 2022).

O Enfermeiro Esteta encontra desafios diários por 
falta de regulamentação específica para atuação na 
área estética, fazendo com que o campo torne-se li-
mitado para o profissional, que encontra concor-
rência com outros profissionais estéticos; a falta da 
introdução desse importante item na graduação faz 
com que a especialização seja um campo desconhe-
cido e ainda mais desafiador para o Enfermeiro, 
sem falar que a falta de reconhecimento e valori-
zação da profissão pode gerar desmotivação para a 
atuação na área (Sousa et al., 2022).

O empreendedorismo na Enfermagem pode ser 
compreendido como um conjunto de habilidades 
e atitudes que levam a uma nova vertente da pro-
fissão, possibilitam a criação e desenvolvimento de 
novos negócios em prol da saúde, desta forma, con-
tribuindo para uma melhor assistência e oportuni-
dade de desenvolvimento profissional e econômico 

para Enfermeiros (as). Porém, os desafios para a 
atuação empreendedora na Enfermagem ainda 
contemplam grandes obstáculos, como a ausência 
de apoio institucional e governamental, a falta de 
conhecimentos e habilidades empresariais, medo 
do risco financeiro e a competição com outros pro-
fissionais. Desta forma, observa-se a importância 
de investir na formação de empreendedores, valo-
rizando a atuação de Enfermeiros no mercado de 
trabalho (Copelli; Erdmann; Santos, 2017). 

Este estudo tem bastante relevância sobre o em-
preendedorismo para o Enfermeiro, baseado na 
tendência de novas oportunidades nos atendi-
mentos da classe na área da Estética. Este traba-
lho teve como objetivo conhecer a importância 
do empreendedorismo na área da Estética para o 
Enfermeiro, analisando os avanços do empreen-
der como profissional Enfermeiro Esteta, enten-
dendo os diversos desafios do empreendedorismo 
para essa área.

2 METODOLOGIA
O presente trabalho possui uma abordagem de re-
visão bibliográfica, apresenta o desenvolvimento 
da pesquisa bibliográfica com base na identifica-
ção de etapas sucessivas. Logo, deverá ser entendi-
do não como um roteiro rigoroso que se deva se-
guir, sob pena de comprometer irremediavelmente 
o trabalho, mas sim como um roteiro, entre outros, 
elaborado com base na experiência do autor, con-
templada com a experiência de outros autores nes-
se campo (Gil, 2010). 

Para desenvolver essa revisão, teve-se, como obje-
tivo geral, conhecer a importância do empreende-
dorismo na área da Estética para Enfermeiro e, co-
mo objetivos específicos, conhecer os avanços do 
empreendedorismo para o profissional Enfermeiro 
Esteta e entender os diversos desafios para es-
se profissional, tendo como pergunta norteadora: 
Qual é a importância do empreendedorismo para 
o profissional Enfermeiro Esteta?
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A busca pelo conteúdo deste estudo foi realiza-
da via internet e através de referências de livros. 
Foram 06 artigos, 03 livros e 01 Lei que mencio-
nam textos referentes ao empreendedorismo pa-
ra Enfermeiros Estetas. A pesquisa da internet foi 
realizada através do Portal de Bases da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), em que constam bases de 
dados (LILACS, MEDINE e Scielo). 

Descreveram-se aqui quais os critérios de inclu-
são e exclusão para a realização do projeto, sendo 
incluídos os artigos dos últimos 16 anos, artigos 
na língua portuguesa e somente artigos originais. 
Como critério de exclusão, foram artigos que não 
se enquadram para a realização do projeto: artigos 
duplicados nas bases de dados pesquisadas, arti-
gos que não correspondem ao objeto da pesquisa. 

Durante a pesquisa no Portal BVS, foram fei-
tas pesquisas com os seguintes descritores: 
Empreendedorismo, Enfermeiro e Estética, bem 
como busca de textos em sites com normas, leis e 
portarias que informassem a atuação e prática dos 
Enfermeiros nos procedimentos estéticos. 

A análise dos resultados será aplicada através de 
comparativos de textos que relatam os avanços e 
desafios que os Enfermeiros Estetas têm no em-
preendedorismo através de uma tabela com os 

seguintes informativos: autor, título, revista, ano e 
objetivo de cada autor. Posteriormente, serão feitas 
as considerações finais após definição do que ca-
da autor defende como importante para contribuir 
com o objetivo deste trabalho.

3 RESULTADO E DISCUSSÃO
Nesta etapa, buscaram-se a análise e os resultados 
das informações obtidas no transcorrer das avalia-
ções dos conteúdos que foram fonte de conheci-
mento para a realização desta pesquisa. Neste sen-
tido, será explanada a compreensão das informa-
ções coletadas através de uma revisão bibliográfica.

O percurso metodológico referente à busca das pu-
blicações com base na metodologia proposta se-
guiu esses passos: realizamos pesquisa com descri-
tores: Empreendedorismo, Enfermeiro e Estética, 
fizemos a seleção de acordo com os critérios de in-
clusão e exclusão. Após a leitura e seleção dos ar-
tigos, foi feita a tabela com descrição para análise 
e conclusão do estudo, buscando alcançar os obje-
tivos do trabalho quanto aos avanços e desafios do 
empreendedorismo para os Enfermeiros Estetas. 
O quadro a seguir (Quadro 1) traz esta descrição 
das referências.

Quadro 1: Descrição dos trabalhos encontrados após a metodologia proposta (continua)

Autor Título Revista Ano Objetivo

COLICHI, Rosana 
Maria Barreto

Ensino de empreen-
dedorismo na gradua-
ção de Enfermagem: 
avaliação de proposta 

educacional

Revista Brasileira 
de Enfermagem

2022 Avaliar proposta de ensino de  
empreendedorismo em curso de 
graduação em Enfermagem que 
utiliza metodologias ativas e ati-

vidades fundamentadas na Teoria 
de Aprendizagem Significativa.

COPELLI, 
Fernanda Hannah 

da Silva

Empreendedorismo na 
Enfermagem: revisão 

integrativa da literatura

Revista Brasileira 
de Enfermagem

2017  Evidenciar na literatura nacional 
e internacional o conceito e as  

tipologias de empreendedorismo 
na Enfermagem.

MACHADO, 
Bruna de Castro 

Cruz et al

Enfermagem empreen-
dedora: novos campos 

de atuação.

Arquivos de 
Ciências da Saúde 

da Unipar

2023 Identificar novos campos de atua-
ção do Enfermeiro empreendedor
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Autor Título Revista Ano Objetivo

OLIVEIRA, 
Ayanne Mariah

Empreendedorismo 
na Enfermagem: uma 
necessidade de inova-
ção nos cuidados em 
saúde e a visibilidade 

profissional

Revista Científica 
Multidisciplinar

2022 O propósito deste estudo é descre-
ver, por meio de uma pesquisa  

bibliográfica, quais os caminhos 
para o empreendedorismo na 

Enfermagem associado ao impacto  
que isso traz à visibilidade 

da profissão.

Fonte: Elaborado pelos Autores.

O Conselho Federal de Enfermagem informa sobre 
a Lei do Exercício Profissional n. 7.498/86, em que 
concede o direito de empreender e abrir o próprio ne-
gócio juntamente com as Resoluções 358/19, 568/18 
e 606/19 do Cofen que assegura ao Enfermeiro au-
tonomia nas consultas de Enfermagem. Ganha con-
firmação perante a Resolução Cofen 568/2018, que 
autoriza o funcionamento de consultórios e clínicas.

Sendo assim, o Enfermeiro Esteta vem ganhando 
espaço e autonomia no mercado de trabalho; tem 
tido o diferencial no âmbito da Estética ao estar 
ofertando a consulta de Enfermagem e avaliação 
individual de cada paciente, a anamnese, desta for-
ma, analisando cada indivíduo com sua singulari-
dade e busca do tratamento mais adequado para a 
necessidade do mesmo (Muner, 2023).

Descrevendo as etapas para o empreendedorismo, 
o planejamento é de grande importância para se 
começar um negócio, pois corresponde ao levanta-
mento de todas as etapas, como o estudo do mer-
cado; o planejamento financeiro; marketing (cria-
tividade e inovação); e avaliação do plano final 
(Chiavenato, 2007).

O enfermeiro possui habilidades específicas que 
agregam positivamente na área da estética: o co-
nhecimento em anatomia e fisiologia, avaliação 
e cuidados de enfermagem, técnicas de adminis-
tração de medicamentos e competências em de-
senvolver um plano de cuidado personalizado. 
Desta forma, tornam-se requisitos e habilidades 

essenciais para a realização de procedimentos esté-
ticos seguros e eficazes (Sousa, 2022).

Colichi (2022) salienta a importância da graduação 
de Enfermagem inserir o empreendedorismo na 
metodologia de ensino. O Enfermeiro desconhece 
o amplo campo de oportunidade profissional ofer-
tado simplesmente por barreiras estruturais, cultu-
rais e falta de conhecimento. Quando implemen-
tado no período da formação desses profissionais, 
amplia a visão do mercado.

Copell (2017) defende que existem desafios para a 
atuação empreendedora na Enfermagem. Ainda há 
grandes obstáculos, como a ausência de apoio ins-
titucional e governamental, a falta de conhecimen-
to e habilidades empresariais, medo do risco fi-
nanceiro e a competição com outros profissionais. 
Desta forma, confirma-se a importância de inves-
tir na formação de empreendedores, valorizando a 
atuação de Enfermeiros no mercado de trabalho.

O empreendedorismo pode ser uma forma de pro-
mover a visibilidade ao Enfermeiro, por meio da 
criação de novos serviços e produtos de saúde que 
acrescentem o melhor à sociedade. Devem ser ca-
pacitados para empreender na área da saúde, iden-
tificando oportunidades de negócios e inovação nos 
cuidados prestados aos pacientes (Oliveira, 2022).

A Enfermagem empreendedora vem para ampliar 
as oportunidades de sucesso na carreira com áreas 
de consultórios, criação de conteúdo educacional, 

Quadro 1: Descrição dos trabalhos encontrados após a metodologia proposta (conclusão)
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assessoria de pesquisas científicas, estomatera-
pia, dermatologia, furo de orelha, a estética tanto 
corporal como facial, entre outras áreas que estão 
sendo recentemente exploradas. O Enfermeiro se 
apresenta com respaldo legal para a realização de 
atividades autônomas e um enorme potencial para 
conduzir seus próprios negócios (Machado, 2023).

A Enfermagem vem ampliando as novas possibi-
lidades no mercado de trabalho, enfrentando de-
safios e riscos nesta nova jornada, é uma grande 
oportunidade de trabalho inovador e autônomo. 
Desta maneira, a profissão está ganhando espaço, 
visibilidade e reconhecimento, fazendo com que o 
Enfermeiro deixe de ser subordinado e possa tor-
na-se um potencial empreendedor e autônomo no 
serviço de saúde. Para atuar no empreendedoris-
mo, porém, terá que estar preparado administra-
tivamente, financeiramente e sempre se mantendo 
atualizado com as novas possibilidades de práticas 
do mercado de trabalho (Borges, 2022).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em vista dos argumentos apresentados, a pesqui-
sa procurou explanar sobre as informações obti-
das no decorrer da revisão dos conteúdos avalia-
dos com abordagem relacionada ao empreende-
dorismo para Enfermeiros Estetas. Levando-se em 
consideração os aspectos do tema, a pesquisa bus-
cou explicar as particularidades quanto aos avan-
ços e desafios. Dessa forma, foi observado que o 
empreendedorismo para os Enfermeiros é um ins-
trumento de relevância na área da Estética que bus-
ca se garantir no mercado. 

Por isso tudo, o empreendedorismo pode ser visto 
como um novo campo de atuação que vem domi-
nando o mercado na área Estética. Portanto, o estu-
do atendeu aos objetivos estabelecidos, pois foram 
demonstradas diversas particularidades da temá-
tica, objetivando, assim, esclarecer ao leitor a im-
portância do empreendedorismo como estratégia 
de mercado. 

O Enfermeiro tem suas habilidades específicas que 
agregam positivamente na área da Estética, com 
conhecimento de anatomia e fisiologia, avaliação e 
cuidados de Enfermagem, técnicas de administra-
ção de medicamentos e competências em desen-
volver um plano de cuidado personalizado. Desta 
forma, se tornam requisitos e habilidades essen-
ciais para a realização de procedimentos estéticos 
seguros e eficazes. 

Com relação ao empreendedorismo, contudo, foi 
vista a importância da graduação na formação dos 
Enfermeiros em inseri-lo na metodologia de ensi-
no, favorecendo, assim, a formação desses profis-
sionais com ampliação da visão quanto ao merca-
do e novas oportunidades de exercer suas funções 
na área da Estética.

A pesquisa permitiu alcançar os objetivos dos es-
tudos com resultados após análise, que proporcio-
na uma visão de mercado na área da Estética, mes-
mo com os desafios que foram abordados pelos au-
tores, assim como os avanços e tendências relacio-
nados ao empreendedorismo para o profissional 
Enfermeiro Esteta.
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A SÍNDROME DO ESGOTAMENTO PROFISSIONAL 
NO CONTEXTO DA ENFERMAGEM 
EMERGENCISTA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

Fabiana Malta1 
RESUMO

Esta revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo, foi realizada em bases de periódicos 
nacionais, disponibilizados na internet, utilizando os descritores: Enfermagem em emergência, 
Saúde do trabalhador, Síndrome de burnout e Estresse. Teve por objetivo identificar a produção 
científica relacionada à sindrome de burnout e estresse em trabalhadores de enfermagem emer-
gencistas no recorte temporal de 2015 a 2022. A seleção das publicações foi realizada no período 
de abril a julho de 2022, no ambiente virtual nas bases científicas do portal CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) SCIELO (Scientific Electronic Library Online), 
BVS (Biblioteca Virtual da Saúde). A amostra foi composta por sete artigos, tendo participado 
455 profissionais entre Enfermeiros e técnicos de Enfermagem. Evidenciaram-se, como principais 
causas que desencadeiam o esgotamento laboral e, por consequência, a síndrome de burnout, a 
sobrecarga de trabalho, falta de recursos materiais e humanos, falta de reconhecimento, baixa re-
muneração, jornada dupla devido ao pouco resultado financeiro, ausência de autonomia, inexati-
dão de atribuição, convívio contínuo com pacientes e familiares e, por fim, relacionamentos con-
flituosos com a equipe. O estudo permitiu identificar os principais fatores estressores vivenciados 
pelos profissionais da equipe de Enfermagem e sugeriu a criação de políticas que favoreçam a re-
dução de agentes estressores no ambiente de trabalho e ações preventivas que aumentem as estra-
tégias defensivas, individuais e coletivas dos trabalhadores. 

Palavras-chave: Enfermagem em emergência; Saúde do trabalhador; Síndrome de Burnout; 
Estresse.
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BURNOUT SYMDROME IN THE CONTEXT OF EMERGENCY NURSING: AN INTEGRATIVE 
REVIEW

ABSTRACT

This descritive literature’s integrative review was carried out in nacional journals database 
available on the internet using the keywords: emergencial nursing; occupational health; burnout 
syndrome and stress. This paper aimed to identify the scientific production associated with 
the burnout syndrome and stress in emergency nursing workers between 2015 and 2022. The 
selection of the publications was conducted between April and June 2022 through virtual 
scientific databases of CAPES portal (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior), SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) and BVS (Biblioteca Virtual da Saúde). 
The sample was comprised of seven papers involving 455 professionals, including Nurses and 
nunrsing technicians. In this research became evident that the main causes that triggers labor 
exhaustion and consequently the burnout syndrome are: work overload, lack of human and 
material resources, lack of recognition at work, low-paying, double burden as a consequence of 
low-paying, autonomy’s absence, inaccuracy of attribution, constant interaction with patients and 
family members and lastly conflicting relationship with the team. The study identified the main 
stress factors experienced by nursing staff professionals and suggested the creation of policies 
which promote the reduction of stressors in the work environment as well as proposes preventive 
actions that increase individual and collective defensive strategies of workers. 

Keywords: Emergencial nursing; Occupational health; Burnout syndrome; Stress. 

1 INTRODUÇÃO
O trabalho, na sociedade contemporânea, ocupa 
um lugar importante na vida das pessoas. Ele pode 
ser avaliado por dois ângulos opostos: positivo ou 
negativo, conforme a sua interferência na vida do 
trabalhador. Como ponto positivo, apresenta fon-
te de satisfação de diversas necessidades humanas 
como a autorrealização, aceitação social, relação 
interpessoal, sustento que garante a sobrevivência 
e até mesmo instrumento de poder. Por outro la-
do, o trabalho pode apresentar-se como um fator 
negativo quando é fonte de adoecimento e desgas-
te do trabalhador.

Algumas categorias profissionais estão mais pro-
pensas a desencadear adoecimento ocupacio-
nal, entre elas, estão os trabalhadores da saúde. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) elegeu 
o decênio 2006 - 2016 como a década da valori-
zação do trabalho e dos trabalhadores de saúde 
(Assunção; Belisário, 2007). 

Desta forma, é oportuno que se discuta e investi-
gue o trabalho em saúde em seu conceito amplo, 
avaliando toda a exigência e precarização a que es-
tão expostos esses trabalhadores.

Entre as diversas profissões que compõem o uni-
verso da saúde, destaca-se a Enfermagem. Esta 
profissão, por sua vez, possui algumas caracterís-
ticas peculiares já que, na maioria das vezes, tra-
ta-se de um trabalho em equipe, cujo propósito é 
promover, prevenir e restaurar a saúde dos pacien-
tes, suas famílias e a comunidade. Neste sentido, 
cabe observar que, dificilmente, o profissional da 
Enfermagem consegue trabalhar sozinho no aten-
dimento, visto que esta é uma profissão em que as 
relações pessoais se entrelaçam com a tecnologia 
para promover um melhor resultado na recupera-
ção da saúde do usuário. 

A Enfermagem é a profissão do cuidado. Quando 
as condições de trabalho não são favoráveis, quem 
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adoece é o cuidador, o que compromete a qualida-
de de seu atendimento. 

Entre as diversas áreas de atuação do Enfermeiro 
estão a urgência e emergência. Tais áreas se entre-
laçam em seu conceito geral. Segundo a portaria do 
Ministério da Saúde n° 354, de 2014, todo agravo 
à saúde que desencadeia sofrimento ou risco imi-
nente de morte é uma emergência. Já a urgência re-
quer assistência, mas sem risco imediato de morte.

O papel da equipe de Enfermagem, em situações de 
urgência e emergência, requer competências espe-
cíficas. O Enfermeiro executa cuidados mais com-
plexos, orientando e supervisionando a equipe sob 
sua responsabilidade.

A assistência, em situações de emergência e urgência, 
é pontuada pela necessidade de um paciente ser aten-
dido em um curtíssimo espaço de tempo. Portanto,  
entende-se que a emergência é caracterizada como 
uma situação na qual não se pode haver protelação 
no atendimento (Santos et al., 2005).

O imediatismo das ações diante da gravidade do 
paciente torna-se uma potencial causa de estres-
se para as equipes em ação. “Os profissionais de 
Enfermagem podem apresentar alterações de so-
no, distúrbios gastrointestinais, cardiovasculares e 
psíquicos” (Garçon et al., 2019, p.87).

O estresse ocupacional é definido como a soma de 
respostas físicas e mentais ou, ainda, reações fisio-
lógicas que, quando intensificadas, transformam-se 
em reações emocionais negativas (Rinaldi, 2007). 

Na área da saúde, este fator está associado a situa-
ções específicas como: problemas de relaciona-
mento, ambiguidade e conflito de funções, dupla 
jornada de trabalho e pressão exercida pelos supe-
riores – de acordo com a percepção de cada indi-
víduo. Essas situações podem ser fontes importan-
tes de estresse.

O trabalho da Enfermagem envolve vigilância 
constante, tensão emocional, contato direto com a 

dor, sofrimento e morte. Além dessas circunstân-
cias, muitas vezes, o Enfermeiro não tem seu tra-
balho reconhecido, sofre com a sobrecarga de ativi-
dades, má remuneração e turnos irregulares. Todos 
esses agentes podem desencadear um alto grau de 
estresse que, quando não detectado e tratado, po-
de se transformar em síndrome de burnout (SB). 

O termo “Síndrome de Burnout” foi criado pelo psi-
canalista alemão Herbert Freudenberger, em 1974, 
para dar explicação ao processo de negligência nos 
cuidados e na atenção profissional aos trabalhado-
res. Ao longo dos anos, essa síndrome tem se esta-
belecido como o resultado do estresse laboral crôni-
co, integrado por atitudes e sentimentos negativos. 

De acordo com Varella (2018), a SB é tipificada co-
mo um esgotamento físico e emocional que desen-
cadeia condutas negativas, como o absenteísmo no 
trabalho, humor lábil com mudanças bruscas da 
irritabilidade para a apatia, dificuldade de concen-
tração, depressão e baixa autoestima. Fisicamente, 
é possível observar dores de cabeça, dores muscu-
lares, distúrbios gastrointestinais, insônia e altera-
ção pressórica.

O diagnóstico da síndrome de burnout não exige que 
o portador apresente todos os sintomas listados aci-
ma. Para tanto, fatores como a predisposição física 
e genética e a rotina enfrentada no ambiente de tra-
balho também devem ser levados em consideração. 

Estudiosos apontam a exaustão emocional, desper-
sonalização e falta de realização pessoal como os 
três eixos da SB. A exaustão pode ser definida como 
a falta de energia física e mental para enfrentar o 
dia a dia, trata-se de um sentimento de esgotamen-
to. Já no processo de despersonalização, o profissio-
nal passa a tratar os clientes e colegas de maneira 
distante e impessoal, tornando-se intolerante e irri-
tado. Quanto à baixa realização profissional, o tra-
balhador se autoavalia incompetente, perdendo a 
confiança em suas ações – há uma queda da autoes-
tima, o que pode levar a um estado de depressão. 
(Malasch; Jackson, 1981 apud Bezerra, 2016, p.27).
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No intuito de aprofundar o conhecimento sobre a 
síndrome de burnout na Enfermagem, este artigo 
busca responder à seguinte questão: quais são os 
fatores desencadeadores e de enfrentamento da SB 
na Enfermagem, publicados em artigos científicos?

Partindo da questão norteadora, o objetivo geral é 
identificar a produção científica relacionada à sín-
drome de burnout e estresse em trabalhadores de 
Enfermagem emergencistas no recorte temporal 
de 2015 a 2022.

Os objetivos específicos são: conceituar e apresentar 
as características da SB, descrever os seus agentes de-
sencadeadores e a relação dos mesmos com o traba-
lho da Enfermagem e, por fim, apresentar e discutir 
os resultados encontrados na literatura pesquisada. 

A relevância do estudo encontra-se no grande nú-
mero de trabalhadores da saúde que fazem parte da 
equipe de Enfermagem estando, pois, propensos a 
lidar com situações estressantes durante a jornada 
de trabalho. Os danos psicossomáticos decorrentes 
do trabalho precisam ser conhecidos e combatidos 
para diminuir os níveis de estresse que podem pro-
duzir a síndrome.

Diante do exposto, este artigo se justifica à medi-
da que, quando o trabalhador de Enfermagem es-
tá acometido por alto grau de estresse ou SB, as 
consequências negativas atingem primeiramen-
te a si próprio, em seguida, a equipe de trabalho e 
os usuários que estão recebendo os seus cuidados. 

As questões relativas ao processo de trabalho em 
saúde e que podem afetar a saúde dos trabalhado-
res devem ser abordadas como meios de garantir, 
em primeiro lugar, o direito à saúde dos próprios 
trabalhadores (Rollo, 2007) e, em segundo lugar, o 
direito dos usuários à saúde e aos serviços públicos 
de qualidade (Assunção; Brito, 2011).

O caminho metodológico partiu da revisão das pu-
blicações mais recentes sobre o tema, consideran-
do os preditores e enfrentamentos para a síndro-
me do burnout na Enfermagem. Optou-se, nes-
te sentido, por realizar uma revisão integrativa da 

literatura que é um método de análise das produ-
ções científicas sobre o tema escolhido.

Para a elaboração do estudo, foram seguidas as se-
guintes etapas de acordo com Crossetti (2012, p.8): 
definição do problema com a questão norteadora e 
os objetivos da pesquisa; seleção da amostra a partir 
do estabelecimento de critérios de inclusão e exclu-
são das publicações; busca na literatura; análise dos 
estudos, apresentação e discussão dos resultados.

2 METODOLOGIA
O tipo de estudo escolhido foi o de revisão inte-
grativa da literatura de caráter descritivo. Segundo 
Roman e Friedlander (1998, p.109), a revisão inte-
grativa de pesquisa “é um método que tem a finali-
dade de sintetizar resultados obtidos em pesquisas 
sobre um delimitado tema ou questão, de maneira 
sistemática e ordenada”. 

A revisão integrativa sintetiza resultados de pes-
quisas anteriores, tratando-se de uma metodologia 
muito usada em estudos científicos da Enfermagem. 
De acordo com Crossetti (2012, p.8), o pesquisador, 
quando utiliza a revisão integrativa para avaliar o 
conhecimento publicado sobre determinado assun-
to, deve responder às seguintes questões: “O que é 
conhecido? Qual é a qualidade do que é conhecido? 
O que deve ser conhecido? Qual é o próximo passo 
para a investigação ou prática? ”.

Considerando as especificidades da revisão inte-
grativa, para a elaboração deste estudo, foram per-
corridas seis etapas: a definição do problema e a 
elaboração da questão norteadora; a seleção da 
amostra na literatura; coleta de dados; análise críti-
ca dos estudos; discussão dos resultados e apresen-
tação da revisão integrativa. 

A seleção das publicações foi realizada no perío-
do de abril a julho de 2022, no ambiente virtual das 
bases científicas do portal CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), 
SCIELO (Scientific Electronic Library Online) e 
BVS (Biblioteca Virtual da Saúde). Foram utilizados 
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os descritores: Enfermagem em emergência, Saúde 
do trabalhador, Síndrome de burnout e Estresse.

Os artigos levantados para a análise tiveram como 
critérios de inclusão: terem sido publicados entre 
2015 e 2022; abordarem a temática do estudo atra-
vés dos descritores selecionados; constarem nas 
bases de dados escolhidas e terem sido redigidos 
em forma de artigo em língua portuguesa.

Os critérios de exclusão foram: trabalhos incom-
pletos; indisponibilidade de acesso ao texto; publi-
cação em língua estrangeira; sem relevância para o 
objeto de estudo e artigos de revisão.

O caminho metodológico referente à busca das pu-
blicações com base na metodologia proposta se-
guiu os seguintes passos: 

a | Busca primária dos descritores: foram encon-
trados 15.400 artigos; 

b | Busca secundária com os descritores dois a dois 
usando a busca boleada and: foram encontra-
das 1.940 publicações (Enfermagem emergen-
cista and saúde do trabalhador; Enfermagem 
emergencista and síndrome de burnout; 
Enfermagem emergencista and estresse); 

c |  Busca terciária: combinando os três descrito-
res, foram encontradas 31 publicações. 

A Figura 1 apresenta o fluxograma da seleção do 
material que faz parte da amostra deste estudo.

Figura 1: Fluxograma dos dados da amostra

Fonte: Elaborado pelos Autores.

3 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com o intuito de melhor apresentar os dados do 
material selecionado, os artigos foram organizados 
pelo ano de publicação, sendo identificados como 
A1, A2, A3, A4, A5, A6 e A7.

No Quadro 1, foram destacadas algumas variáveis 
importantes para a análise dos artigos selecionados. 

Foram consideradas como relevantes para o estu-
do as seguintes variáveis: autor, título, revista, ano 
e objetivo da publicação.

Todos os artigos foram escritos por profissionais 
Enfermeiros, sendo 02 do sexo masculino e 27, 
feminino.

Total de artigos  
encontrados com  

cruzamento de descritores
31

Exclusão por abordar  
trabalhadores de saúde  

em geral: 04
Restaram para análise: 07

Exclusão de artigos após 
leitura dos resumos: 12

Restaram: 19

Exclusão por ser artigo  
de revisão: 04
Restaram: 11

Exclusão por indisponibili-
dade do texto completo: 02

Restaram: 17

Exclusão por analisar dados 
de outros países 02

Restaram: 15
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Quadro 1: Distribuição das produções segundo autor, título, revista, ano de publicação e objetivo

Autor Título Revista Ano Objetivo

A 1 
Oliveira;Mazzaia; 

Marcolan

Sintomas de 
Depressão e fatores 

intervenientes  
entre Enfermeiros 

de serviço hospitalar 
de emergência

Acta Paulista de 
Enfermagem

2015 Verificar se Enfermeiros do serviço  
hospitalar de emergência apresen-

tavam sintomas depressivos.

A 2 
Oliveira; Araújo

Características da  
síndrome de burnout  
em Enfermeiros da 
emergência de um 
hospital público.

Rev. de 
Enfermagem 

Contemporânea

2016 Identificar dimensões sintomato-
lógicas da Síndrome de burnout 
em profissionais de Enfermagem 

que atuam em um pronto-socorro 
e acolhimento.

A 3 
Kolhs, M. et al.

A Enfermagem na ur-
gência e emergên-

cia: entre o prazer e o 
sofrimento

Cuidado é  
fundamental. 

Online

2017 Verificar quais os fatores que 
levam os profissionais da 

Enfermagem que atuam em um 
setor de urgência e emergência 
hospitalar ao prazer e ao sofri-
mento, e estratégias defensivas.

A 4 
Duarte; Glanzner; 

Pereira

O trabalho em emer-
gência hospitalar: so-

frimento e estraté-
gias defensivas dos 

Enfermeiros.

Rev Gaúcha de 
Enfermagem

2018 Analisar fatores de sofrimento  
e estratégias defensivas dos 
Enfermeiros que atuam em 

uma emergência de um 
hospital universitário.

A 5 
Sousa,, H.R. Ol. de

Síndrome de bur-
nout em equipe de 

Enfermagem que atua 
na emergência

Tempus Acta de 
Saúde Coletiva

2018 Investigar a presença de sinais e 
sintomas de exaustão física e  

psicológica que possam indicar a 
ocorrência de Síndrome  

de burnout em profissionais da 
equipe de Enfermagem  

da unidade de pronto-socorro  
do Hospital das Clínicas da 

Universidade Federal do Goiás

A 6 
Santos, J. N. M. O. 

et al.

Estresse ocupacional: 
exposição da equi-
pe de Enfermagem 
de uma unidade de 

emergência

Cuidado é  
fundamental. 

Online

2019 Descrever os fatores estresso-
res para a equipe de Enfermagem 

do setor de emergência de um  
hospital público.

A 7 
Moura, R.C. et al

Transtornos mentais 
comuns em profissio-
nais de Enfermagem 

em serviços de 
emergência

Acta Paulista de 
Enfermagem

2022 Analisar as variáveis  
sociodemográficas e de trabalho  

quanto ao risco de transtorno 
mental comum em profissionais 
de Enfermagem que atuam em 

serviços de atenção às urgências 
e emergências

Fonte: Elaborado pelos Autores.
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Os artigos foram publicados nas revistas Acta 
Paulista de Enfermagem, da Universidade de São 
Paulo (2); Revista online de pesquisa Cuidado é 
Fundamental, da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (2); Revista Tempus Acta de 
Saúde Coletiva, da Universidade de Brasília (1); 
Revista Gaúcha de Enfermagem, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (1) e Revista de 
Enfermagem Contemporânea, da Escola Baiana de 
Medicina e Saúde Pública (1).

Dentro do corte temporal selecionado (2015-
2022), o ano de 2018 apresentou dois artigos sobre 
o objeto de estudo; já os anos de 2015, 2016, 2017, 
2019 e 2022 apresentaram um artigo cada. Nos 
anos 2020 e 2021, não foram publicados trabalhos 
que atendiam aos critérios de inclusão.

A análise dos objetivos esclarece o caminho e os 
resultados a serem alcançados com a pesquisa. A1 

e A5 se propuseram a verificar se a população es-
tudada já apresentava sintomas depressivos ou de 
síndrome de burnout; A2 e A7 fazem um parale-
lo entre a sintomatologia da SB com os dados so-
ciodemográficos dos participantes do estudo; A3, 
A4 e A6 analisam os fatores desencadeantes da 
Síndrome de burnout — A3 e A4 ainda abordam 
as estratégias defensivas desenvolvidas pelos sujei-
tos. Neste sentido, de acordo com Ciribelli (2003), 
os objetivos apresentam uma abordagem geral que 
a pesquisa pretende alcançar.

Os métodos de pesquisa são as técnicas científicas 
ou ferramentas que foram utilizadas para a realiza-
ção do trabalho. De acordo com os artigos selecio-
nados, o Quadro 2 apresenta os métodos de pes-
quisa, o instrumento de coleta de dados, a proce-
dência dos estudos e a população pesquisada.

Quadro 2: Distribuição dos artigos segundo método de pesquisa, procedência dos estudos e população 
pesquisada (continua)

Artigos Método de Pesquisa e 
Inst. de coleta de dados

Procedência População

A 1 Estudo transversal com 
aplicação de escalas psi-

cométricas e questionário 
semiestruturado.

Presidente Prudente

São Paulo

23 enfermeiros  
(16 femininos 69,6%  

e 7 masculinos 30,4%)

A 2 Pesquisa quantitativa,  
de caráter descritivo. 

Aplicação de questionário 
sociodemográfico  

e o Malasch Burnout 
Inventory (MBI)

Região sudoeste no inte-
rior da Bahia

27 enfermeiros  
(18 femininos 66,7%,  
9 masculinos 33,3%)

A 3 Estudo qualitativo do 
tipo estudo de caso. 

Entrevista semiestrutura-
da e observação.

Região oeste de Santa 
Catarina

34 profissionais,  
sendo 7 enfermeiros  

e 27 técnicos Enfermagem  
(26 femininos 88,4%, 8 

masculinos 11,6%)

A 4 Abordagem qualitati-
va de caráter explorató-
rio descritivo. Entrevista 

semiestruturada

Porto Alegre/ RS 18 Enfermeiros sem  
especificação de gênero
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Artigos Método de Pesquisa e 
Inst. de coleta de dados

Procedência População

A 5 Estudo descritivo com 
abordagem qualitativa. 

Entrevista gravada

Goiânia/GO 31 participantes,  
9 Enfermeiros e 22 técni-

cos de Enfermagem  
(28 femininos 90,3%  
e 3 masculinos 9,7%)

A 6 Estudo qualitativo  
exploratório descritivo. 

Entrevista semiestruturada  
gravada.

Jequié/Bahia 20 participantes, 10 
Enfermeiros e 10 técnicos 

de Enfermagem sem  
especificação de gênero

A 7 Estudo observacional, 
transversal, com  

abordagem quantitativa.  
Questionário sociode-

mográfico e profissional 
e Self-reporting  

questionnaire (SRQ-20)302

Região do Triângulo/
Minas Gerais

302 participantes,  
220 técnicos de 

Enfermagem  
e 82 Enfermeiros. 

(238 femininos 78%  
e 64 masculinos 22%.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Quanto ao método de pesquisa, dois estudos (25%) 
utilizaram a abordagem quantitativa e cinco (75%), 
a abordagem qualitativa. As fontes de dados usadas 
nas pesquisas qualitativas foram as entrevistas se-
miestruturadas, a observação e o estudo de caso. 
Os estudos quantitativos coletaram dados através 
de questionários autoaplicáveis.

A procedência dos estudos sofreu variações en-
tre as diversas regiões brasileiras, sendo dois da 
Região Sul (SC, RS), dois da Região Sudeste (SP, 
MG), dois da Região Nordeste (BA) e um da região 
Centro-Oeste (GO). A Região Norte não teve ne-
nhum trabalho incluso neste estudo.

A população do estudo A7 atingiu um número sig-
nificativo de participantes (302) e os demais traba-
lharam com uma média de 25 participantes. Foram 
pesquisados 455 profissionais entre Enfermeiros e 

técnicos de Enfermagem, sendo que mais de 87% 
deles eram do sexo feminino.

A Enfermagem é o campo profissional em que per-
siste a feminização, o que pode ser observado tan-
to na qualificação universitária quanto nos níveis 
médio e técnico. 

A predominância feminina no cuidado e na 
Enfermagem faz com que ainda se identifique 
um discurso homogêneo em relação ao sexo. 
A despeito de algum grau de masculinização, 
não se pode falar em concorrência e rivalida-
des de sexo no interior da Enfermagem (Lopes; 
Leal, 2005,p. 115).

O Quadro 3 apresenta a distribuição dos artigos se-
gundo os principais resultados e fatores estressan-
tes relacionados ao trabalho.

Quadro 2: Distribuição dos artigos segundo método de pesquisa, procedência dos estudos e população 
pesquisada (conclusão)



Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde  |  Salvador, v. 11, n. 11, p. 68-78, 2023  |  76 

MALTA, F.  |  A síndrome do esgotamento profissional no contexto da enfermagem emergencista: Uma revisão integrativa 

Quadro 3: Distribuição de artigos segundo os principais resultados e fatores estressores relacionados ao 
trabalho.

Artigo Principais Resultados Fatores estressores

A1 21 (91,30%) Enfermeiros apresentaram qua-
dro depressivo ligado a condições de trabalho;15 

(65,22%) não se percebiam adoecidas.

Sobrecarga de trabalho 
Remuneração insatisfatória 

Falta de reconhecimento 
Falta de condições para o trabalho 

Equipe despreparada

A2 Observou significativa parcela da amostra com 
SB.23 (85,2%) com alto nível para exaustão  

emocional e 26 (96,3%) para despersonalização.

Sobrecarga de trabalho 
Déficit de recursos materiais e humanos 

Estrutura física inadequada 
Demanda excessiva e desorganizada de pacientes

A3 O ambiente de trabalho hospitalar é gerador 
de prazer e sofrimento que poderá vir a interferir 

na saúde da equipe de Enfermagem.

Sobrecarga de trabalho, 
Pressão psicológica 

Impotência 
Dependência da atuação médica 

Pouco reconhecimento do trabalho

A4 As informações foram analisadas, de onde  
emergiram 2 categorias: sofrimento  
no trabalho e estratégias defensivas.

Superlotação 
Sobrecarga de trabalho 

Sentimento de frustração 
Insegurança 

Conflito entre profissionais 
Estratégias individuais e coletivas

A5 Foram encontrados 27 sinais e sintomas que fazem 
parte da SB, sendo que sinais comuns apareceram 
372 vezes. Os resultados apontaram algum indício 
de burnout em toda amostra: 80,6% estão na fase 
inicial ou possuem 1 possibilidade de desenvolver 
a síndrome, em 19,4%, a burnout já está instalada.

Não se aplica

A6 A análise das entrevistas foi categorizada em: 
dimensionamento inadequado da equipe de 

Enfermagem, exposição ao estresse,  
prazer com trabalho.

Falta de recursos materiais 
Falta de recursos humanos 

Excesso de atividades diárias 
Alta demanda de pacientes 
Estrutura física inadequada 

Falta de reconhecimento dos pacientes 
e acompanhantes

A7 A prevalência para transtornos mentais comuns 
foi 20,5% numa amostra de 302 profissionais. 

O estudo aponta 4,2 vezes mais riscos para  
os trabalhadores dos setores de emergência  

e cuidados intensivos.

Sobrecarga de trabalho 
Tomadas de decisões rápidas e assertivas 
Relacionamentos conflituosos na equipe 

Demandas psicológicas de assistência  
ao paciente crítico.

Fonte: Elaborado pelos Autores.

Dos artigos analisados, apenas o A5 não abordou 
os fatores estressantes relacionados ao trabalho da 
equipe de Enfermagem. 

Evidenciaram-se como principais causas que de-
sencadeiam o esgotamento laboral e, por conse-
quência, a Síndrome de burnout: a sobrecarga de 
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trabalho, a falta de recursos materiais e humanos, 
falta de reconhecimento, baixa remuneração, jor-
nada dupla devido ao pouco resultado financei-
ro, ausência de autonomia, inexatidão de atribui-
ção, convívio contínuo com pacientes e familiares 
e, por fim, relacionamento conflituoso com a equi-
pe de trabalho.

As diferentes situações profissionais associadas 
aos conflitos e aos sentimentos dos trabalhadores 
comprometem o desempenho produtivo, podendo 
causar danos ao paciente e desencadear situações 
estressantes na vivência cotidiana do trabalhador.

4 CONCLUSÃO
Os resultados encontrados nesta pesquisa demons-
tram que a equipe de Enfermagem do atendimen-
to no setor de urgência e emergência vivencia mo-
mentos de estresse, esgotamento e frustrações em 
seu dia a dia.

A sobrecarga de trabalho, desvalorização pessoal, 
baixo salário, grande demanda de pacientes e falta 
de recursos materiais e humanos são uma constan-
te no cotidiano do serviço, desencadeando um alto 
grau de estresse ocupacional, visto que o trabalho 
no setor é significativamente exaustivo.

A partir das publicações, é possível constatar um 
número elevado de profissionais já adoecidos e ou-
tros tantos propensos ao adoecimento, de acordo 
com o recorte temporal realizado neste estudo.

Torna-se indispensável, assim, a criação de políti-
cas que favoreçam a redução de agentes estressores 
no ambiente de trabalho, bem como ações preven-
tivas que aumentem as estratégias defensivas indi-
viduais e coletivas dos trabalhadores. 
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SÍNDROME DE BURNOUT EM PROFISSIONAIS 
DE ENFERMAGEM 
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Sara do Nascimento Santos2 
RESUMO 

Objetivo: Identificar, na literatura científica, como a Síndrome de Burnout afeta o desempenho 
dos profissionais da área de Enfermagem em pesquisas publicadas nos últimos 10 anos. Método: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa do tipo de pesquisa explora-
tório, no qual foram selecionados dez artigos, disponíveis no Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO), Google Acadêmico e Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Resultado: Através do descri-
tor Síndrome de Burnout, foram encontrados 831 artigos. Aplicando os critérios de inclusão e ex-
clusão, restaram 169 artigos, sendo utilizados dez artigos de acordo com o tema e idioma, publi-
cados no Brasil no período de 2013 a 2023. Conclusão: diante do problema que afeta os profissio-
nais de saúde, é necessário um enfoque no conhecimento da Síndrome e na conscientização para 
prevenir, criando implementações para evitar o mesmo. 

Palavras-chave: Síndrome de Burnout; Fatores de Risco; Enfermagem. 

BURNOUT SYNDROME IN NURSING PROFESSIONALS

ABSTRACT 

Objective: To identify in the scientific literature how Burnout Syndrome affects the performance of 
Nursing professionals in research published in the last 10 years. Method: This is a bibliographical 
review, with a qualitative approach of the type of exploratory research, in which ten articles were 
selected, available in the Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Scholar and the 
Virtual Health Library (BVS). Result: Through the descriptor Burnout Syndrome, 831 articles 
were found, applying the inclusion and exclusion criteria, 169 articles remained, using ten articles 
according to the theme, language, published in Brazil in the period from 2013 to 2023. Conclusion: 
In the face of the problem that affects health professionals, it is necessary to focus on the knowledge 
of the Syndrome and on awareness to prevent it, creating implementations to avoid it. 

Keywords: Burnout Syndrome; Risk factors; Nursing. 
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1 INTRODUÇÃO 
Os profissionais da área de saúde enfrentam dia-
riamente situações de complexibilidade por estar 
lidando com sofrimento e buscando desenvolver 
mecanismos políticos, éticos e técnicos diante do 
cenário de pessoas debilitadas. 

Com isso, os profissionais da área de saúde estão ex-
postos a condições estressantes que ocasionam pro-
blemas em sua saúde de forma direta e impactando 
na sua área de atuação. O trabalho é um mecanismo 
primordial à vida do ser humano, que permite posi-
ção fundamental de realizações pessoais, interpes-
soais com os colegas de trabalho e necessidades bá-
sicas de sobrevivência. (Ribeiro et al., 2021). 

Esse padrão de vida exercido pelo profissional da 
área de saúde ocasiona desgaste. A alta intensidade 
de atividades, que estabelecem efeitos decorrentes 
ao cansaço de forma excessiva, causa no profissio-
nal uma falta de equilíbrio emocional e desinteres-
se, desenvolvendo problemas de saúde como estres-
se e desequilíbrio emocional. (Santos et al., 2022) 

Na década de 1960, foram elaborados os primeiros 
estudos sobre a síndrome, tornando-se mais con-
siderável e conhecida no Brasil. No ano de 1970, 
foi caracterizada como doença relacionada ao tra-
balho. De acordo com Fabichak, Silva- Júnior e 
Marrone, os médicos, enfermeiros e residentes 
apresentam 50 a 74% da Síndrome de Burnout em 
estudos internacionais e 78,4% nos residentes mé-
dicos de várias especialidades no Brasil. (Mucci; 
Jarruche, 2021). 

Inúmeros problemas podem ser encontrados em 
casos de profissionais que desenvolvem a Síndrome 
de Burnout. Os Enfermeiros são frequentemente 
expostos à sobrecarga física e mental nas deman-
das de seu trabalho, jornada de trabalho extensa, 
duplicada e, às vezes, acompanhada de plantões. 
Isso causa problemas na vida do profissional, atra-
palhando seu desempenho no emprego, podendo, 

assim, atingir os pacientes e problemas para a ins-
tituição como um todo, pois esta síndrome envol-
ve a causa de absenteísmo, gerando prejuízos fi-
nanceiros e organizacionais à instituição (Oliveira 
et al., 2017). 

Neste sentido, questiona-se: Como a Síndrome de 
Burnout afeta o desempenho dos profissionais de 
Enfermagem? É possível notar a extrema importân-
cia em conhecer essa síndrome e os fatores que con-
tribuem para o esgotamento profissional na área da 
saúde: é a exigência de cuidar do outro, seja ele pa-
ciente, familiar ou colega de trabalho, em situações 
muitas vezes difíceis e desgastantes. Os profissio-
nais precisam lidar com questões de vida ou mor-
te, dores e sofrimentos, demandas urgentes e exces-
so de responsabilidades, o que pode levar ao desen-
volvimento de sintomas de depressão, ansiedade e 
estresse pós-traumático (Santos et al., 2022). 

Além disso, a falta de recursos e suporte adequado 
para lidar com essas demandas, a pressão por re-
sultados rápidos e eficazes, a sensação de sobrecar-
ga de trabalho e a falta de reconhecimento e valori-
zação das atividades realizadas também são fatores 
que contribuem para o esgotamento profissional na 
área da saúde (Oliveira et al., 2017). 

Para construção deste trabalho, temos como obje-
tivo geral: Identificar, na literatura científica, como 
a Síndrome de Burnout afeta o desempenho dos 
profissionais da área de Enfermagem em pesquisas 
publicadas nos últimos 10 anos. E como objetivos 
específicos: Explorar, na revisão de literatura, a re-
lação da Enfermagem e a Síndrome de Burnout e 
descrever sobre como é o método de Avaliação de 
Burnout, segundo o Maslach Burnout Inventory. 

Tem-se como justificativa que a pesquisa tem gran-
de importância para os profissionais de diversas 
áreas de atuação e também o público acadêmico 
que busca aprofundar o conhecimento sobre es-
se assunto, uma vez que, aqui no Brasil, a litera-
tura sobre o tema ainda é muito escassa e assim 



Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde  |  Salvador, v. 11, n. 11, p. 79-85, 2023  |  81 

OLIVEIRA, F.C.T.; SANTOS, S.N.  |  Síndrome de burnout em profissionais de enfermagem

ser possível nortear o entendimento do que é a 
Síndrome de Burnout. 

Destaca-se que, no momento temporal, estamos 
enfrentando um alto índice de desemprego, as con-
dições de trabalho impostas, caracterizadas pelo 
aumento das pressões produtivas, isolamento ge-
rados pelas novas relações competitivas e de busca 
de destaque para manutenção do emprego, quanto 
mais intensas e precárias, mais desgastam o traba-
lhador (Oliveira et al., 2017). 

Diante do exposto, é possível notar a extrema rele-
vância em conhecer o que é a Síndrome de Burnout 
e as suas características. Como fazer a prevenção 
pode ser um determinante de sucessos na melhora 
da qualidade de vida dos profissionais de saúde, fa-
zendo com que a população adquira conhecimen-
to acerca da síndrome, podendo contribuir para o 
desenvolvimento de estratégias de enfrentamento 
que irão minimizar os riscos de desenvolvimento 
da mesma (Oliveira et al., 2013). 

2 METODOLOGIA 
A fim de entender mais sobre a Síndrome de Burnout, 
optou-se pelo estudo do tipo exploratório e de abor-
dagem qualitativa. Através desse estudo, será identi-
ficado o que já foi publicado sobre o tema, tornan-
do-se um referencial para fundamentar teoricamen-
te o projeto através de uma revisão bibliográfica. 

Como instrumento de coleta de dados, foram uti-
lizados artigos investigados nas bases de dados: 
SCIELO (Scientific Eletronic Library Online), 
Google Acadêmico e BVS (Biblioteca Virtual da 
Saúde). Como critério de inclusão, os trabalhos no 
idioma português, dos anos de 2013 a 2023, por 
cobrir a investigação mais recente nos últimos dez 
anos, completos e na íntegra, de acesso gratuito. 
Como descritores oficiais do DEC ́s: Síndrome de 
Burnout, Fatores de risco e Enfermagem que serão 
investigados “AND” e “OR, de acordo com os obje-
tivos deste estudo. 

Foram utilizados como critérios de exclusão estu-
dos com apenas o resumo ou estudos que não fo-
ram disponibilizados na íntegra e de acesso pago, 
idiomas diferentes do português, que não fossem 
publicados no período de 2013 a 2023 e, ainda, ar-
tigos que não tivessem relacionados ao tema. 

Ao se investigar associando os descritores Síndrome 
de Burnout, Profissionais de saúde e Enfermagem, 
foram encontrados 831 artigos. 

Depois de aplicar os filtros e os critérios de inclusão 
e exclusão, restaram 169 artigos, que, após leitura 
minuciosa e temática de acordo com os objetivos do 
estudo e artigos que não estão relacionados direta-
mente com a temática proposta, restaram 10 artigos. 

A classificação temática emergiu da análise temáti-
ca dos estudos encontrados nas bases de dados in-
vestigadas, sendo considerados para este estudo as 
seguintes categorias: A Enfermagem e a Síndrome 
de Burnout, método de avaliação do Burnout e fa-
tores preditores e sinais e sintomas. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao longo do tempo, o universo do trabalho tem 
suportado diversas modificações decorrentes do 
processo de globalização, fazendo com que ocor-
ra uma extensão dos equipamentos tecnológicos, 
concorrência e perda do sentimento de coletivida-
de tornando o ambiente profissional um lugar não 
propiciador da satisfação. E essa situação tem de-
mandado notáveis proporções de desgaste físico 
e emocional nos trabalhadores (Neves; Oliveira; 
Alves, 2014). 

A Síndrome de Burnout (SB), chamada também 
de esgotamento profissional, era diagnosticada ex-
clusivamente em profissionais que trabalhavam 
em contato direto com pessoas. A síndrome é ca-
racterizada por resposta a fatores crônicos de es-
tresse emocional e interpessoal no trabalho. Os 
profissionais de saúde, em sua maioria, eram os 
mais afetados, porém, atualmente, a Síndrome de 
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Burnout estendeu-se a variados tipos de profissão 
(Fernandes; Nitsche; Godoy, 2017). 

Em conformidade com a concepção social-psicoló-
gica, a Síndrome de Burnout é constituída por três 
fundamentos centrais ou dimensões. Entre eles, a 
exaustão emocional refere-se às sensações de estar 
além dos limites, em que os trabalhadores apresen-
tam desgaste emocional, esvaziamento afetivo, fal-
ta ou carência de força e entusiasmo, sentimento de 
esgotamento, despersonalização caracterizada pela 
reação negativa, insensível ou excessivamente des-
ligado, diminuição da realização pessoal no traba-
lho, caracterizada por sensações de incompetência 
e uma falta de realização e produtividade no traba-
lho fazendo com que o profissional se autoavalie de 
forma negativa, apresentando sentimento de infeli-
cidade consigo (Neves; Oliveira; Alves, 2014). 

3.1 A ENFERMAGEM E A SÍNDROME 
DE BURNOUT 
A Enfermagem caracteriza-se pela prestação de as-
sistência e cuidado intenso aos pacientes, estando 
sempre em contato direto e diário com os clientes e 
familiares. Rotineiramente, a Enfermagem possui, 
em seu âmbito de trabalho, a finalidade de garan-
tir o bem-estar físico e emocional dos usuários dos 
serviços de saúde (Oliveira et al., 2017). 

Em busca de reconhecimento, valorização e aumen-
to no pagamento, os profissionais de Enfermagem, 
durante o percurso, acabam encontrando algumas 
dificuldades, como, por exemplo, a desmotivação, 
o que causa uma má execução das tarefas. Diante 
disso, o profissional que é acometido pelo Burnout 
projeta uma visão distorcida para pacientes e cole-
gas de profissão, sendo visto como um mau profis-
sional por transparecer frieza e indiferença frente 
ao sofrimento e à morte, já que a humanização da 
assistência prestada aos usuários do serviço de saú-
de é de suma importância (Oliveira et al., 2017). 

A Síndrome de Burnout não pode ser confundi-
da com estresse. Este acontece devido aos ataques 
que perturbam a estabilidade interna do ser huma-
no, já o Burnout é o estresse laboral crônico, que 

provoca ações e mudanças comportamentais ne-
gativas em relação ao trabalho. No caso da equipe 
de Enfermagem, pode causar graves problemas aos 
pacientes, à organização, aos familiares e ao pró-
prio trabalho (Portela et al., 2015). 

3.2 MÉTODO DE AVALIAÇÃO DO BURNOUT 
A avaliação do Burnout é de extrema relevância em 
profissionais de Enfermagem. Alguns Enfermeiros 
que se encontram com elevada realização profissio-
nal podem não estar vivendo em um sistema fecha-
do, onde, no trabalho, vivem em um ambiente de 
comunicação limitada, podendo surgir consequên-
cias, como esquecimento ou deixar de lado suas 
próprias atividades (Oliveira; Costa; Santos, 2013). 

Síndrome de Burnout, ou a chamada de Síndrome 
do Esgotamento Profissional, é considerada uma 
doença ocupacional com sintomas de exaustão, es-
tresse e cansaço físico como resultado de condições 
de trabalho fatigante, desenvolvida em qualquer 
profissional. Nos profissionais de Enfermagem, 
porém, a predisposição é encontrada mais naque-
les que trabalham nos serviços de urgência e emer-
gência. Isso ocorre devido à exigência de atender 
a pacientes com quadros agudos, traumas, entre 
outros problemas, o que acarreta sofrimento, fal-
ta de capacitação e levando até à morte do paciente  
(Portela, 2015). 

Foram realizadas pesquisas em diversas partes do 
mundo que apresentam credibilidade, permitindo 
que a Síndrome de Burnout seja rastreada e acom-
panhada sobre suas circunstâncias e seus pro-
gressos. A ferramenta mais utilizada para medir 
Burnout – a Maslach Burnout Inventory (MBI) – 
foi elaborada para detectar a síndrome, seus riscos 
e suas características (Campos et al., 2020). 

Em 1981, foi elaborada a escala por Maslach e 
Jackson, validada para o Brasil por Loutert, em 
1995, Tamayo, em 1997, e Benevides-Pereira em 
2001. É uma ferramenta autoaplicável que possui 
22 questões divididas em três subgrupos, sendo 
eles: exaustão emocional, despersonalização e rea-
lização profissional. É elaborada com frases sobre 
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sentimento e comportamento do profissional em 
relação ao seu trabalho (Campos et al., 2020). 

3.3 FATORES PREDITORES E SINAIS  
E SINTOMAS 

Os fatores preditores são causados com excesso de 
trabalho, falta de autonomia na tomada de decisões, 
falta de reconhecimento e apoio por parte da orga-
nização, ambientes de trabalho tóxicos e conflituo-
sos também contribuem para o desenvolvimento de 
Burnout. É importante destacar que cada indivíduo 
reage de forma diferente às pressões do trabalho e 
que alguns podem ser mais vulneráveis ao Burnout 
do que outros. Por isso, é fundamental que as orga-
nizações estejam atentas ao bem-estar de seus cola-
boradores e promovam práticas saudáveis para pre-
venir e tratar essa síndrome (Oliveira et al., 2017). 

Os sinais e sintomas da Síndrome de Burnout são 
classificados em quatro classes e caracterizados por 
diversos sintomas. Dentro dessas quatro classes, te-
mos os sintomas físicos, que incluem a fadiga cons-
tante, alteração do sono, falta de apetite prejudica-
do e dores musculares generalizadas ou inespecífi-
cas, disfunções respiratórias e cardiovasculares, co-
mo cefaleia e alterações hormonais. Os psíquicos: 
falta de atenção, ansiedade, desânimo, apatia, an-
gústia, baixa autoestima, depressão, impaciência. 
Os sintomas comportamentais: negligência, irrita-
bilidade, diminuição da capacidade de concentra-
ção, más relações com colegas de trabalho, necessi-
dade de descanso, perda de iniciativa, agressivida-
de em alguns casos, resistência às mudanças e, pa-
ra finalizar, os sintomas defensivos: sentimento de 
incapacidade, isolamento, desinteresse pelo traba-
lho (Santos et al., 2022). 

Quadro 1: Síntese das variáveis avaliadas e resultados significativos dos achados sobre a Síndrome de 
Burnout em profissionais de Enfermagem. (continua)

AUTOR/ANO TIPO DE 
PUBLICAÇÃO 

TÍTULO OBJETIVO DO ESTUDO 

Campos, ICM; 
Pereira, SS;  

Schiavon, ICA; 
Alves, M. (2020). 

Artigo científico Maslach burnout  
inventory - human  

services survey (Mbi-hss):  
revisão integrativa  

de sua utilização em 
pesquisas brasileiras 

Analisar o emprego  
da Maslach Burnout Inventory 
- Human Services Survey em 
pesquisas brasileiras sobre a 

Síndrome de Burnout em  
profissionais de saúde. 

Santos, BLF. et al, 
(2022). 

Artigo científico Síndrome de Burnout entre 
profissionais de Enfermagem 

Analisar as produções científicas 
disponíveis na literatura sobre a  

prevalência da Síndrome de 
Burnout nos profissionais  

da equipe de Enfermagem. 

Fernandes, LS; 
Nitsche, MJT; 

Godoy, I. (2017). 

Artigo científico Síndrome de Burnout em pro-
fissionais de Enfermagem 
de uma unidade de terapia 

intensiva 

Avaliar a associação entre a cate-
goria profissional de Enfermagem 

e a ocorrência da Síndrome 
de Burnout na UTI Adulto de 

um hospital público de alta 
complexidade. 

Jarruche, LT; Mucci, 
S. (2021). 

Artigo científico Síndrome de Burnout em pro-
fissionais da saúde:  
revisão integrativa 

Investigar o campo de pesquisas 
brasileiras  

sobre a Síndrome de Burnout. 
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AUTOR/ANO TIPO DE 
PUBLICAÇÃO 

TÍTULO OBJETIVO DO ESTUDO 

Ribeiro, EKA. et al. 
(2021). 

Artigo científico Influência da Síndrome de 
Burnout na qualidade  
de vida de profissio-
nais da Enfermagem: 
estudo quantitativo 

Estimar a prevalência e fatores  
associados à Síndrome de Burnout 

e qualidade de vida entre  
profissionais de Enfermagem. 

Neves, VF; Oliveria, 
AF; Alves, PC. 

(2014). 

Artigo científico Síndrome de Burnout: 
Impacto da Satisfação no  

trabalho e da percepção de  
suporte organizacional 

Analisar a relação entre satisfação 
no trabalho, percepção de suporte  

organizacional e Síndrome de 
Burnout, propondo um modelo de 
investigação em que as duas pri-

meiras variáveis seriam anteceden-
tes desta última. 

Oliveira, RF; Lima, 
GG; Vilela, GS. 

(2017). 

Artigo científico Incidência da Síndrome 
de Burnout nos profissionais 

de Enfermagem: Uma Revisão 
Integrativa 

Explorar as produções  
científicas disponíveis, analisan-
do a incidência daSíndrome de 

Burnout nos profissionais da área 
da Enfermagem.

Oliveira, RKM; 
Costa, TD; Santos, 

VEP. (2013). 

Artigo científico Burnout syndrome in nursing: 
an integrative review 

Analisar como os estudos  
científicos descrevem a Síndrome 

de Burnout em Enfermeiros. 

Portela, NLC. et al. 
(2015). 

Artigo científico Síndrome de Burnout em pro-
fissionais de Enfermagem 

de serviços de urgência 
e emergência 

Analisar como os estudos cien-
tíficos descrevem a Síndrome 

de Burnout em profissionais de 
Enfermagem de serviços de  

urgência e emergência. 

Schmidt, DRC. 
et al. (2013). 

Artigo científico Qualidade de vida no trabalho 
e Burnout em trabalhadores 
de Enfermagem de Unidade 

de Terapia Intensiva 

Avaliar a qualidade de vida no  
trabalho e a presença da Síndrome 

de Burnout entre profissionais 
de Enfermagem da Unidade 

de Terapia Intensiva. 

Fonte: elaborado pelos Autores.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em resumo, a Síndrome de Burnout é um proble-
ma complexo que afeta especialmente os profissio-
nais da saúde, como a Enfermagem. É preciso au-
mentar o conhecimento e a conscientização so-
bre essa síndrome para preveni-la e tratá-la ade-
quadamente. Além disso, é necessário desenvolver 

estratégias para minimizar seus efeitos no ambien-
te organizacional, melhorando a qualidade de vi-
da e a saúde do trabalhador e, por consequência, 
dos pacientes. 

No entanto, é importante destacar que a Síndrome 
de Burnout não deve ser banalizada e associada 
a qualquer insatisfação profissional, uma vez que 

Quadro 1: Síntese das variáveis avaliadas e resultados significativos dos achados sobre a Síndrome de 
Burnout em profissionais de Enfermagem. (conclusão)



Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde  |  Salvador, v. 11, n. 11, p. 79-85, 2023  |  85 

OLIVEIRA, F.C.T.; SANTOS, S.N.  |  Síndrome de burnout em profissionais de enfermagem

existem critérios definidos para o seu diagnóstico. É 
necessário que haja mais investigações e análises so-
bre o processo de trabalho da Enfermagem para que 
esses profissionais sejam reconhecidos e cuidados. 

Diante do exposto, percebe-se a importância da 
abordagem a esse tema, enfatizando-se a neces-
sidade do conhecimento dos profissionais de 
Enfermagem. A falta de recursos e suporte ade-
quados para lidar com essas demandas, a pressão 
por resultados rápidos e eficazes, a sensação de so-
brecarga de trabalho e a falta de reconhecimento e 
valorização das atividades realizadas também são 
fatores que contribuem para o esgotamento profis-
sional na área da saúde. 

É indispensável salientar que novos estudos são ne-
cessários a fim de entender melhor sobre a temática 
apresentada, no intuito de encontrar métodos cada 
vez mais eficazes de intervenção que realmente ofe-
reçam o devido preparo a todos os envolvidos. 
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CONHECIMENTO DOS ENFERMEIROS  
SOBRE A PREVENÇÃO E OS CUIDADOS  
DE LESÃO POR PRESSÃO

Larissa da Silva Figueiredo1

RESUMO

Introdução: As lesões por pressão (LPP) são denominadas como um dano na pele e/ou tecidos 
subjacentes em decorrência da pressão sobre o tegumento. Seus altos índices nos ambientes hos-
pitalares constituem um grande problema de saúde pública, sendo que a equipe de Enfermagem 
exerce um papel importante no cuidado de um paciente com LPP, por passar a maior parte do 
tempo no cuidado direto com o paciente. Objetivo: Avaliar o nível de conhecimento da Equipe 
de Enfermagem e como ela pode auxiliar na prevenção e cuidados de lesões por pressão dos pa-
cientes. Método: Revisão integrativa de literatura, acessando em três bases de dados LILACS, 
MEDLINE e BDENF, excluindo os artigos que não englobam a temática, no período de 2017 a 
2022. Resultados: 07 artigos foram selecionados para análise. É privativo do Enfermeiro avaliar as 
lesões, os fatores de risco, manejo, tratamento e realização de medidas preventivas para o desen-
volvimento de feridas, através dos programas, protocolos e campanhas das instituições, visto que 
a maioria dos pacientes apresenta alto grau de dependência relacionado aos seus cuidados, au-
mentando o risco da lesão por pressão. A educação permanente é tomada como principal medida  
para reversão deste problema. Conclusão: Observou-se que o conhecimento dos profissionais de 
Enfermagem é insuficiente, havendo necessidade de atualização e capacitação de forma conti-
nuada acerca dos cuidados com a lesão por pressão, pois, embora as lesões tenham outras causas, 
o surgimento de LPP está ligada à qualidade da assistência, colocando o Enfermeiro como peça 
fundamental na prevenção.

Palavras-chave: Lesão por pressão; Enfermagem; Assistência de Enfermagem.

NURSES’ KNOWLEDGE ABOUT PRESSURE INJURY PREVENTION AND CARE

SUMMARY

Introduction: Pressure injuries (PPL) are called damage to the skin and/or underlying tissues 
as a result of pressure on the integument. Their high rates in hospital environments are a major 
public health problem, and the Nursing team exerts an important role in the care of a patient 
with LPP, as they spend most of their time in direct patient care. Objective: To assess the level 
of knowledge of the Nursing Team; and determine how it can assist in the prevention and care 

1 Bacharel em Enfermagem. Especialista em Enfermagem Dermatológica pela Faculdade Atualiza. E-mail: 
lariii_figueiredo@hotmail.com
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of pressure injuries in patients. Method: Integrative literature review, accessing three LILACS 
databases. MEDLINE and BDENF, excluding articles that do not cover the theme, from 2017 
to 2022. Results: 07 articles were selected for analysis. It is exclusive to the Nurse to evaluate the 
injuries, risk factors, management, treatment and implementation of preventive measures for 
the development of wounds, through the institutions’ programs, protocols and campaigns, since 
most patients have a high degree of dependence related to the care, increasing the risk of pressure 
injury. Permanent education is taken as the main measure to reverse this problem. Conclusion: 
It was observed that the knowledge of Nursing professionals is insufficient, with the need for 
continuous updating and training on care with pressure injuries, because, although injuries have 
other causes, the emergence of LPP is linked to the quality of care assistance, placing the Nurse as 
a fundamental part of prevention.

Keywords: Pressure injury; Nursing; Nursing Assistance.

1 INTRODUÇÃO
As lesões por pressão (LPP) são denominadas co-
mo um dano na pele e/ou tecidos subjacentes em 
decorrência da pressão sobre o tegumento, seja ela 
isolada ou pela combinação de fricção e/ou cisa-
lhamento, frequentemente identificadas nas re-
giões de proeminência óssea e com uso de disposi-
tivos médicos, nos pacientes internados em unida-
de hospitalar e com a mobilidade física prejudicada 
(Sokem et al., 2021).

Essas lesões são avaliadas em estágios, indicando 
a extensão do dano tecidual, sendo eles: estágio 1, 
que apresenta pele intacta, com eritema não bran-
queável; o estágio 2 apresenta perda parcial da es-
pessura dérmica, leito da lesão de coloração ver-
melho pálido, podendo apresentar flictena intacta 
ou roto de exsudação serosa; estágio 3: perda total 
da espessura tecidual, o tecido adiposo pode ser vi-
sível, mas sem exposição de ossos, tendões ou mús-
culos; estágio 4, com perda total da espessura teci-
dual, com exposição óssea, de tendões e músculos; 
e a não classificável apresentando esfacelo ou esca-
ras aderidos ao leito, que impossibilitam a avaliação 
(Araújo et al., 2022).

Os altos índices de ocorrência das LPs nos ambien-
tes hospitalares é um problema de saúde públi-
ca alarmante, representado como o terceiro mais 
custoso para os sistemas de saúde, ficando atrás 

somente do câncer e as doenças cardiovasculares. 
Isso gera um alerta tanto para as autoridades sanitá-
rias quanto para os profissionais da saúde, em espe-
cial, a equipe de Enfermagem (Santos et al., 2021).

As LPs são consideradas um evento adverso e in-
dicativo de que a assistência de Enfermagem pres-
tada está sendo de baixa qualidade, o que dificulta 
ainda mais a reabilitação dos pacientes/clientes, le-
vando o aumento do risco para o desenvolvimen-
to de outras complicações. Assim, tanto a preven-
ção como o tratamento adequado da LP devem ter 
prioridade na assistência dos Enfermeiros (Santos 
et al., 2021).

A equipe de Enfermagem é de grande importância 
quando o assunto é cuidado, prevenção, avaliação e 
classificação de lesões, por passar a maior parte do 
tempo no cuidado direto com o paciente e, ao lon-
go da sua graduação, ser um conteúdo bastante tra-
balhado. Nota-se, contudo, um conhecimento defi-
ciente dos colaboradores sobre a temática (Araújo 
et al., 2022).

Diante disso, é de suma importância a manutenção 
dos níveis de conhecimento e práticas assertivas da 
equipe de Enfermagem sobre as lesões por pressão, 
a fim de se obter melhoria na atuação desses pro-
fissionais de forma preventiva, trazendo um me-
nor tempo de internação e de episódios adversos 
na permanência hospitalar (Sokem et al., 2021).
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Deste modo, os objetivos do estudo foram avaliar o 
nível de conhecimento da Equipe de Enfermagem 
e como ela pode auxiliar na prevenção e cuidados 
de lesões por pressão dos pacientes.

Tendo em vista que os pacientes hospitalizados po-
dem desenvolver lesão por pressão, o presente tra-
balho se justifica pela importância de identificar o 
conhecimento dos Enfermeiros, vindo a contribuir 
para o entendimento das boas práticas.

2 METODOLOGIA
Este estudo se configura uma revisão integrativa de 
literatura. Segundo Mendes et al. (2009), a revisão 
integrativa inclui a análise de pesquisas relevan-
tes que dão suporte para a tomada de decisão e a 
melhoria da prática clínica, possibilitando a sínte-
se do estado do conhecimento de um determinado 
assunto, além de apontar lacunas do conhecimen-
to que precisam ser preenchidas com a realização 
de novos estudos. Tal método de pesquisa permite 
a síntese de múltiplos estudos publicados e possi-
bilita conclusões gerais a respeito de uma particu-
lar área de estudo.

A seleção dos estudos será realizada através de bus-
ca de produções científicas no portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), nas seguintes bases de da-
dos: Base de Dados em Enfermagem (BDENF), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature 
Analysis and Retrievel System Online (Medline).

Os critérios de inclusão aplicados foram: artigos 
originais disponíveis na íntegra, publicados nas 
línguas portuguesa e inglesa, entre os anos de 2017 
a 2022. Foram empregados, como critérios de ex-
clusão, estudos de revisão de literatura, teses, dis-
sertações e estudos que não englobavam a temáti-
ca escolhida, ou que estavam repetidos nas bases 
de dados.

Os descritores utilizados, segundo os Descritores 
em Ciência da Saúde (DeCS), foram: “Lesão por 
pressão”; “Cuidados de enfermagem”; “Equipe de 
Enfermagem”; “Conhecimento”, com a aplicação 
do operador booleano “AND” promovendo a inter-
cessão das palavras pesquisadas.

Na primeira etapa da aplicação metodológica, foi 
realizado o cruzamento com os descritores “Lesão 
por pressão” and “Cuidados de enfermagem” and 
“Equipe de Enfermagem” and “Conhecimento”, 
sendo encontrados 26 artigos. 

Na segunda etapa, foram aplicados os critérios de 
inclusão. Assim, foram excluídos 14, restando 12 
artigos. Na terceira etapa, foram aplicados os crité-
rios de exclusão, realizada a leitura superficial dos 
artigos, foram excluídos 05 artigos, restando 07 ar-
tigos. Na quarta e última etapa, foi realizada leitura 
criteriosa de todos os artigos que convergiam pa-
ra o problema de pesquisa e objetivos do presen-
te estudo.

Para análise, foi escolhido o método de Análise 
de Conteúdo constituído em 3 etapas: a fase de  
pré-análise, em que ocorreu a organização do ma-
terial a ser investigado de forma sistemática con-
forme descrito linhas atrás; a fase de exploração do 
material, na qual foram classificados e categoriza-
dos os achados da pesquisa.

A fase de tratamentos dos resultados, onde fo-
ram realizadas inferências e interpretações de to-
do o material coletado. Ainda, para complemen-
tação analítica, foi aplicado o método de análise 
comparativa, que objetiva encontrar semelhanças 
e divergências entre os resultados da presente pes-
quisa e outras literaturas e discuti-las (Schineider; 
Schimitt, 1998).

Apresenta-se, na Figura 1, o fluxograma descritor 
dos resultados obtidos a partir da estratégia de busca.
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Figura 1: Fluxograma de busca que compôs a revisão integrativa

Fonte: Elaborado pela Autora.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra final desta revisão integrativa foi consti-
tuída de sete (07) artigos. Para melhor visualização 

das publicações, construiu-se um quadro com 
as principais informações dos estudos conforme 
apresentado abaixo (Quadro 1).
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Quadro 1: Caracterização dos artigos selecionados (continua)

ANO BASE 
DE 

DADOS

PERIÓDICOS AUTORES TÍTULOS OBJETIVOS PRINCIPAIS 
ACHADOS

2021 LILACS 
BDENF

Revista 
Estima

SOKEM et al., 
2021.

Conhecimento 
da equipe de 
Enfermagem 

sobre lesão por 
pressão.

Avaliar o nível 
de conhecimen-
tos da equipe de 
Enfermagem da 
clínica médica 
de um hospital 
universitário  
sobre lesão  
por pressão.

Diante da análise do 
artigo, constatou-se  
um escore abaixo de 
90% para a equipe 
de enfermagem,  

sobre o conhecimen-
to de lesão por pressão 

e as medidas  
de prevenção,  

trazendo um alerta, 
visto que a lesão pode 

ser evitada com a  
implementação de  

cuidados adequados.

2021 LILACS 
BDENF

Esc. Anna 
Nery

GALETTO, et 
al., 2021.

Percepção de 
profissionais de 

Enfermagem 
sobre lesões  
por pressão  
relacionadas 
a dispositivos 

médicos.

Conhecer a  
percepção  

de profissionais 
de Enfermagem 

atuantes em  
unidade de  

terapia  
intensiva acerca  
das lesões por 

pressão  
relacionadas 
a dispositivos 

médicos.

Observou-se que os 
pacientes internados  

em UTI têm mais 
chances de desenvolver  
uma LPP em compa-
ração aos internados 

nas enfermarias,  
justificados pela  

imobilidade prolongada,  
múltiplos dispositivos 
médicos e a gravidade 

da enfermidade.

2021 LILACS 
BDENF

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

GALETTO, et 
al., 2021.

Prevenção de 
lesões por pres-
são relaciona-
das a dispo-
sitivos médi-

cos em pacien-
tes críticos: 
cuidados de 

Enfermagem.

Conhecer os  
cuidados imple-

mentados  
pela equipe de 

Enfermagem pa-
ra prevenção  
de lesões por 

pressão  
relacionadas a 

dispositivos  
médicos em  

pacientes 
críticos.

Evidenciou-se a  
importância dos cui-

dados da Enfermagem 
nos avanços para a 

prática na prevenção 
da LPP relacionadas a 
dispositivos médicos, 

associados às condutas 
multiprofissionais, po-
dendo, assim, ser iden-
tificada precocemente 
a remoção ou a substi-
tuição do dispositivo,  
quando houver a pos-
sibilidade, melhorando  

a segurança do 
paciente.
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ANO BASE 
DE 

DADOS

PERIÓDICOS AUTORES TÍTULOS OBJETIVOS PRINCIPAIS 
ACHADOS

2020 LILACS 
BDENF

Revista 
Nursing

GONÇALVES, 
et al., 2020.

A mudança de 
decúbito na 

prevenção de 
lesão por  

pressão em  
pacientes na  

terapia 
intensiva.

Identificar os 
motivos que 
possam estar  

relacionados à 
dificuldade da 
realização da 
mudança de  
decúbito de  

pacientes em  
terapia intensiva  
de um hospital  
universitário  

sobre lesão por 
pressão.

A análise do artigo de-
monstrou que a esca-
la de Braden é um dos 

instrumentos mais usa-
dos pela Enfermagem. 
E a mudança de decú-
bito que não implica 

custos é a medida mais 
adotada, porém depen-
de, e muito, dos profis-
sionais para sua execu-
ção. Destacou-se a im-
portância da implanta-
ção e revisão de cam-
panhas, programas e 

protocolos de preven-
ção desenvolvidos.

2019 LILACS 
BDENF

Revista de 
Pesquisa 
Cuidado 

Fundamental 
(Online)

SOUSA; 
FAUSTINO, 

2019.

Conhecimento 
de enfermei-
ros sobre pre-

venção e cuida-
dos de lesão por 

pressão.

Identificar o  
conhecimento  

dos enfermeiros  
assistenciais 

quanto  
à prevenção  

e aos cuidados 
com lesões por 
pressão (LPP) 
em unidades 

de clínica  
médica e cirúrgica  

de um hospi-
tal universitário 

de Brasília.

Os resultados en-
contrados nesse es-

tudo mostraram que 
o conhecimento dos 
Enfermeiros foi insu-
ficiente, o que expõe a 
necessidade de atuali-
zação e capacitação de 
forma continuada acer-
ca dos cuidados com a 

lesão por pressão.

Embora as lesões  
tenham outras causas, 
o surgimento de LPP 

está ligado à qualidade  
da assistência, colo-
cando o Enfermeiro 

como peça fundamen-
tal na prevenção.

Quadro 1: Caracterização dos artigos selecionados (continua)

http://portal.revistas.bvs.br/index.php?issn=1981-8963&lang=pt
http://portal.revistas.bvs.br/index.php?issn=1981-8963&lang=pt
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ANO BASE 
DE 

DADOS

PERIÓDICOS AUTORES TÍTULOS OBJETIVOS PRINCIPAIS 
ACHADOS

2019 LILACS 
BDENF

Revista 
Mineira de 

Enfermagem

ALCOFORADO,

et al., 2019.

Conhecimento 
dos profissio-
nais de enfer-
magem sobre 

dermatite asso-
ciada a incon-

tinência e lesão 
por pressão.

Avaliar o  
conhecimento  
da equipe de 
Enfermagem 

quanto à LP nos 
estágios 1 e 2 e 

da DAI em  
relação ao con-
ceito, identifica-
ção, prevenção e 

tratamento.

Evidenciou-se a preo-
cupação mundial  

sobre o conhecimento 
dos profissionais acer-

ca das medidas pre-
ventivas de LP, devido 
ao baixo entendimen-
to do assunto. E das 
medidas preventivas 

destacou-se o a avalia-
ção dos fatores de  

risco, inspeção diária 
da pele, higiene da pe-
le e o reconhecimento 
da mudança de decú-
bito como a principal 
medida de prevenção.

2019 LILACS 
BDENF

Revista 
Mineira de 

Enfermagem

SILVA, et al., 
2019.

Conhecimentos 
e práticas de 
Enfermagem 

na prevenção e 
cuidado às le-

sões  
por pressão.

Identificar o co-
nhecimento  
da equipe de 
Enfermagem  

sobre os múlti-
plos fatores que 
predispõem ao 

desenvolvimento  
e implicam o 
cuidado de  

lesões por pres-
são em pacientes  

internados 
em unidades 

clínicas.

Percebeu-se que, entre 
as afecções cutâneas, 

os profissionais de 
Enfermagem demons-
traram menos conhe-
cimento sobre as LPs 
do que sobre a der-

matite associada à in-
continência. E tendo a 
avaliação diária da pele 
como fundamental na 
detecção precoce dos 
danos causados pela 
DAI e LP, para tanto, 
sendo necessário co-

nhecer os aspectos das 
descritas afecções.

Fonte: Elaborado pela Autora.

A prevenção da lesão por pressão se faz essencial 
no cuidado a pacientes hospitalizados, devendo ser 
desenvolvida de forma sistematizada, embasada em 
estudos prévios. O Enfermeiro é fundamental nes-
se processo, sendo o profissional mais capacitado 
para gerir essa ação e elevar a qualidade da assis-
tência de saúde (Sousa; Faustino, 2019).

É de conhecimento que cabe, privativamente, ao 
Enfermeiro avaliar as lesões, os fatores de risco, 
manejo, tratamento e realização de medidas que 
previnam o desenvolvimento de feridas, através 
dos programas, protocolos e campanhas das ins-
tituições. Portanto, é relevante que a equipe de 
Enfermagem possua raciocínio clínico junto com 

Quadro 1: Caracterização dos artigos selecionados (conclusão)
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medidas assertivas sobre os cuidados das lesões 
por pressão e sua prevenção (Sokem et al., 2021).

No estudo apresentado por Galetto et al. (2020), 
quanto à avaliação de risco das LP, há escalas vali-
dadas que podem ser utilizadas pelos profissionais. 
As diretrizes internacionais aconselham o uso da 
escala de Braden e, mesmo não sendo própria para  
classificar lesões por dispositivos médicos, de-
monstrou importância, em que houve o prevaleci-
mento de lesões em pacientes que tiveram um es-
core de Braden baixo.

Analisando alguns estudos, Galetto et al. (2021) 
identificaram que, quando os pacientes estão em 
unidades de terapia intensiva, eles tem 3,8 mais 
chances de desenvolver uma lesão, equiparan-
do com os internados em enfermaria. Tem co-
mo fundamento a gravidade da doença, mobili-
dade física reduzida, a utilização de vários dispo-
sitivos médicos, agitação psicomotora e alterações 
hemodinâmicas.

E que quando se trata de lesão por pressão por dispo-
sitivo médico, a inspeção da pele é importante para 
promover o cuidado centrado e de qualidade ao pa-
ciente. Na hora do banho, a equipe de Enfermagem 
presta a assistência, realizando a inspeção da pele de 
forma criteriosa, observando precocemente a iden-
tificação de lesões (Galleto et al., 2021).

Em estudo, Gonçalves et al. (2020) demostraram 
que a medida de prevenção mais executada é a mu-
dança de decúbito, que tem como objetivo inter-
romper a pressão incidida sobre a pele do paciente, 
além disso, a mais ligada à ausência de lesões por 
pressão. No entanto, mostrou-se que é importante 
que a mudança seja realizada no horário certo, ou 
seja, a cada 2 ou 3 horas ou com intervalos previa-
mente estabelecidos em conformidade com o esta-
do de saúde do paciente.

Alcoforado et al. (2019) apontaram o maior conhe-
cimento sobre dermatite associada à incontinên-
cia (DAI), em relação às questões referentes às LPs, 
tendo maiores dificuldades para o estadiamento da 

ferida e a utilização da escala de Braden. A utiliza-
ção sistemática da escala de Braden é um processo 
importante no cuidado de pacientes e sua aplicação 
deve ser considerada um parâmetro de boas práti-
cas de Enfermagem, além de poder contribuir pa-
ra a melhoria do indicador de processo para a pre-
venção de LP.

Sousa e Faustino (2019) identificaram o déficit de 
conhecimento dos enfermeiros e a necessidade de 
atualização e capacitação destes para lidar com pa-
cientes portadores da LPP, pois a incidência de LPP 
em hospitais e o nível de conhecimento e compro-
metimento dos profissionais estão diretamente re-
lacionados, visto que a maioria dos pacientes apre-
senta alto grau de dependência relacionado aos seus 
cuidados, aumentando o risco da lesão por pressão.

Em concordância, estão Silva et al. (2019), defen-
dendo a importância do incentivo à capacitação 
dos profissionais, principalmente sobre as novas 
tecnologias utilizadas como medidas preventivas à 
LP, no intuito de fortalecer o conhecimento basea-
do nas evidências existentes, com o objetivo de me-
lhoria na qualidade da assistência.

4 CONCLUSÃO
O estudo possibilitou avaliar o nível de conheci-
mento da Equipe de Enfermagem e como a sua re-
levância pode auxiliar na prevenção e nos cuidados 
de lesões por pressão dos pacientes.

Desta forma, observou-se que os profissionais de 
Enfermagem apresentam algumas deficiências so-
bre o manejo de lesões por pressão, em relação à 
prevenção, à avaliação e à classificação das LPP, e o 
quanto o conhecimento está ligado à qualidade da 
assistência prestada.

Com o resultado deste trabalho, é possível contri-
buir para a identificação de ações necessárias pa-
ra a implementação de melhorias desse cuidado, 
sendo o enfermeiro responsável pela implementa-
ção, necessitando de conhecimento e domínio so-
bre o tema para prestar a assistência de maneira 
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adequada aos pacientes em risco ou já acometidos 
com LPP.

Ainda que o objetivo proposto da temática tenha 
sido alcançado, o estudo mostrou que ainda há li-
mitações no quesito de intervenções para mudan-
ças do comportamento dos profissionais. Assim, 
sugere-se que as instituições de assistência à saúde 
devem implementar ações de educação permanen-
te acerca desse agravo, tendo em vista os custos que 
acarretam e suas complicações.
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COMUNICAÇÃO DO PROFISSIONAL 
ENFERMEIRO COM PACIENTES PORTADORES  
DE LESÕES CRÔNICAS

Maria de Fátima Ferreira Mariano Scheidegger1

RESUMO 

As feridas crônicas são consideradas graves problemas de saúde pública, acometendo milhares de 
pessoas no mundo. Estas lesões estão frequentemente associadas a doenças crônicas e/ou fatores 
clínicos e são caracterizadas pela dificuldade cicatricial e pela lentidão de reparação tecidual da 
pele. Além disso, impactam negativamente na qualidade de vida de seus portadores, pois inter-
ferem no bem-estar. A Comunicação Clínica possibilita um incremento na adesão à terapêutica 
proposta pela equipe multidisciplinar e se sustenta na empatia, no respeito e na participação ati-
va entre os sujeitos. Esta comunicação efetiva torna-se agente de promoção de qualidade de vi-
da em pacientes portadores de ferimento crônico. O objetivo deste estudo é identificar quais as-
pectos da comunicação do Enfermeiro interferem diretamente no resultado do cuidado a pessoas 
com lesões crônicas. Por meio de palavras-chave, foram localizadas em bancos de dados publica-
ções relativas ao tema do estudo. Depois de uma triagem, 10 artigos foram analisados. Este mate-
rial aponta fatores responsáveis pelas limitações impostas aos representantes do grupo de estudo. 
Também foi comprovada a importância da inclusão de uma disciplina de comunicação na grade 
curricular dos profissionais de saúde. Os resultados destes estudos validam a importância da co-
municação como um instrumento valoroso de decodificação das mensagens que o paciente en-
via ao profissional de saúde. 

Palavras-chaves: Autocuidado; Enfermagem; Comunicação; Feridas Crônicas.

COMMUNICATION OF THE PROFESSIONAL NURSE WITH PATIENTS WITH CHRONIC INJURIES

ABSTRACT

Chronic wounds are considered a serious public health problem, affecting thousands of people 
worldwide. These lesions are often associated with chronic diseases and/or clinical factors and are 
characterized by difficult healing and slow skin tissue repair. In addition, they negatively impact 
the quality of life of their patients, as they interfere with their well-being. Clinical Communication 
allows increasing the adherence to the therapy proposed by the multidisciplinary team and is 
based on empathy, respect and active participation among subjects. This effective communication 
becomes a vector of promoting quality of life in patients with chronic wounds. The aim of this 

1 Bacharel em Enfermagem. Especialista em Enfermagem Dermatológica pela Faculdade Atualiza. E-mail: 
fatimafmariano@gmail.com. 
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study is to identify which aspects of Nurses’ communication directly interfere with the outcome 
of care for people with chronic injuries. By means of keywords, papers related to the subject 
of the study were sorted from databases. After a screening, 10 articles were analysed. These 
material points out factors responsible for the limitations imposed to the representatives of the 
studied group. The importance of including one discipline on communication in the curriculum 
of health professionals was also proven. The results of these studies validate the importance of 
communication as a valuable instrument for decoding the messages that the patient sends to the 
health professional.

Keywords: Self care; Nursing; Communication; Chronic Wounds.

1 INTRODUÇÃO
As feridas crônicas são consideradas grave pro-
blema de saúde pública, acometendo milhares de 
pessoas no mundo. Elas impactam negativamen-
te na qualidade de vida de seus portadores, pois 
interferem no bem-estar. Dentre estas, as úlceras 
de membros inferiores constituem um importan-
te problema social e de saúde coletiva em todo o 
mundo e podem surgir de forma espontânea ou 
acidental (Garcia et al., 2018). 

Lesões crônicas frequentemente estão associadas a 
doenças crônicas e/ou fatores clínicos e são carac-
terizadas pela dificuldade cicatricial e pela lentidão 
de reparação tecidual da pele, anatômica e funcio-
nal, em um período mínimo de três meses, algu-
mas permanecem por anos ou décadas sem cica-
trizar (Collins; Seraj, 2010; Santos et al., 2014; Silva 
et al., 2023). 

Remontando um pouco à história das feridas, 
Sousa et al. (2018) nos lembra da falta de conhe-
cimento, no passado, acerca de tratamentos efica-
zes para este evento. Conhecimento este que vem 
sendo construído ao longo dos anos. Esses auto-
res apontam que a primeira ferida de que tivemos 
conhecimento, através da influência judaico-cris-
tã, foi a ferida deixada em Adão após a retirada de 
uma costela para a formação de Eva. Ferida que foi 
cicatrizada pelo próprio Deus ao fazer a primeira 
cirurgia da história. 

Além disso, há também referência ao uso de um 
antibiótico e cicatrizante pelos povos Assírios: a 

Própolis. Ao longo dos anos, a construção do co-
nhecimento se expandiu, sobretudo através de 
Hipócrates. Estes autores fazem referência ao es-
paço criado pela Igreja Católica nos Mosteiros e, 
posteriormente, nas Santas Casas, onde o conheci-
mento e a prática acerca deste tema ampliaram-se 
(Souza et al., 2018).

De acordo com Garcia et al. (2018), muitas vezes, as 
lesões estão associadas a infecções e/ou patologias 
sistêmicas que prejudicam a cicatrização. No en-
frentamento das lesões, esses autores nos lembram 
da singularidade dos indivíduos, corroboram as in-
fluências socioculturais e a importância do desen-
volvimento de habilidades relacionadas ao autocui-
dado, possibilitadas, principalmente, pelas estraté-
gias do gerenciamento de cuidados do Enfermeiro 
(Garcia et al., 2018). 

Os autores relatam, ainda, a importância de o usuá-
rio entender o significado de mudanças para a ade-
quação de hábitos, considerando o caráter incapa-
citante das úlceras, que interferem diretamente na 
sua qualidade de vida (Garcia et al., 2018).

Desde 1986, um novo conceito de Saúde foi lança-
do com a Conferência Internacional de Promoção 
à Saúde, que aconteceu em Ottawa. Em algumas 
partes do mundo, as políticas públicas foram re-
qualificadas (Silva et al., 2023). 

A Lei 8080/1990, sancionada no Brasil, passou 
a considerar saúde direito de todos e dever do 
Estado. Em 2006, a importância da elaboração de 
estratégias de Comunicação Social, como agente 
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de qualificação à prestação de serviço à saúde, foi 
reconhecida pela Política de Promoção à Saúde 
(Silva et al, 2023).

Denominamos Comunicação Clínica aquela onde 
o profissional se relaciona com o paciente, família 
e/ou cuidador em um espaço de cuidado. Para que 
aconteçam relações terapêuticas, são necessários 
encontros que ampliem as possibilidades de inte-
ração e entendimento através da construção de es-
tratégias de comunicação em que as necessidades 
dos pacientes sejam identificadas e reconhecidas 
(Oliveira et al., 2023). 

Além destes encontros, devem ser estabelecidas co-
nexões de forma respeitosa. Apesar dessas afirma-
ções, estes mesmos autores nos mostram a dispari-
dade, ainda dominante, no que se refere à satisfató-
ria habilidade dos profissionais de realizarem coleta 
de dados versus as restritas habilidades processuais 
no ato de se comunicar (Oliveira et al., 2023).

Segundo Garcia et al. (2018), há um incremento 
na adesão à terapêutica proposta pela equipe mul-
tidisciplinar quando o usuário percebe o interesse 
por ele. Para além desta percepção, a promoção de 
um diálogo respeitoso, principalmente pelo geren-
ciador do cuidado, o Enfermeiro, leva o usuário à 
maior disposição em fornecer informações impor-
tantes a partir desta comunicação efetiva e escu-
ta qualificada. Desta forma, estratégias para o en-
frentamento do problema são desenvolvidas com a 
maior adesão do usuário aos cuidados oferecidos 
pelo profissional (Garcia et al., 2018). 

Ferreira (2006) assevera que a comunicação efetiva 
se sustenta na empatia, no respeito e na participa-
ção ativa entre os sujeitos. No processo do cuidado, 
o sujeito paciente recebe a mensagem transmitida 
pelo profissional e a interpreta de acordo com seu 
referencial sociocultural. A negociação comparti-
lhada entre os envolvidos, com base em um estilo 
de escolhas cuidadosas de fala, escuta e atitude ver-
bal ou não verbal pelo cuidador qualifica e efetiva a 
comunicação, promovendo a possibilidade de um 
melhor e eficaz cuidado (Ferreira, 2006). 

O impacto que a comunicação entre Enfermeiro 
e paciente promove é abordado por Rizzo e César 
(2022). Segundo esses autores, a qualidade de vida 
de pacientes com condição crônica pode ser bas-
tante afetada em decorrência de alterações socioe-
conômicas, psicológicas e físicas. A necessidade 
de um atendimento integral e holístico, feito por 
Enfermeiros, a pessoas em condição crônica, tor-
na-se essencial em decorrência dos processos psi-
cológicos e sociais envolvidos neste perfil de pa-
cientes (Rizzo; César, 2022). 

A melhoria da percepção dos usuários e seu ní-
vel de satisfação são reconhecidos quando habili-
dades comunicacionais são desenvolvidas (Pérez- 
Martin, 2022).

Diante da necessidade do cuidado com a pessoa 
portadora de ferida crônica, é importante que ações 
sejam implementadas com base em Teorias da 
Enfermagem, como a de Dorothea Orem, que elege 
a importância do autocuidado (Diniz et al., 2022). 

Esta teoria é composta pela correlação entre as 
Teorias do Autocuidado, Teoria do Déficit de 
Autocuidado e a Teoria dos Sistemas de Enfermagem 
(Garcia et al., 2018). 

O autocuidado se refere à importância de o indi-
víduo desenvolver habilidade para automanter sua 
saúde e bem-estar (Diniz et al., 2022). 

No Brasil, o trabalho da equipe de Enfermagem no 
manejo de feridas foi normatizado pela Resolução 
n. 567/2018, do Conselho Federal de Enfermagem 
(Cofen, 2018). 

Esse documento considera a importância de a 
Enfermagem desenvolver ações, juntamente com a 
equipe multidisciplinar, para validação do planeja-
mento do autocuidado em uma perspectiva includen-
te do contexto familiar, socioeconômico e cultural.

A escassez de reflexões sobre este tema e a ausência 
de uma disciplina na grade curricular do profissional 
de saúde (e neste tema específico, do Enfermeiro), 
voltadas para o estudo da interface Assistência à 
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Saúde – Comunicação, fragiliza o atendimento a pa-
cientes que convivem com lesões crônicas. 

Tal fragilidade decorre da deficiência de conheci-
mento dos eixos temáticos abordados no campo 
da Comunicação. Em relação ao atendimento a pa-
cientes portadores de lesões crônicas, observamos, 
na literatura científica, e presenciamos, na práti-
ca do trabalho deste profissional, que a instituição 
de uma comunicação efetiva exerce influência po-
sitiva, aumentando o vínculo do profissional com 
o paciente. Isto possibilita a construção de uma as-
sistência sistematizada, com ênfase na individua-
lidade, perspectivas e necessidade de cada pessoa.

Este panorama justifica uma revisão exaustiva 
acerca do tema deste trabalho por constituir im-
portante ferramenta para análise e construção de 
uma Assistência de Enfermagem robusta, valori-
zando o elo entre Enfermeiro - paciente crônico. O 
escopo desta Revisão foi identificar quais aspectos 
da comunicação do Enfermeiro interferem direta-
mente no resultado do cuidado a pessoas com le-
sões crônicas.

2 METODOLOGIA
Para este estudo, foi realizada uma revisão biblio-
gráfica Integrativa nas seguintes bases de busca bi-
bliográfica: base de dados MEDILINE (um sistema 
de Busca e Análise de literatura Médica), Biblioteca 
Nacional de Medicina dos Estados Unidos da 
América, base Lilacs (um produto do Sistema 
Latino-Americano e do Caribe de Informações 
e Ciências da Saúde), Google acadêmico e a 
Biblioteca virtual SciELO (a Biblioteca Eletrônica 

Científica Online, uma biblioteca digital de livre 
acesso de publicação de periódicos científicos).

Nas plataformas acima citadas, as buscas foram rea-
lizadas por meio das palavras-chave: Autocuidado, 
Comunicação, Enfermagem, Ferida/lesão crônica 
no período de 2006 - ano corrente. Textos com tra-
tativas relacionadas a pessoas portadoras de lesões 
crônicas, de ambos os sexos, e como a comunicação 
pode ser um fator decisivo na evolução e no acom-
panhamento destes pacientes foram selecionados. 

As buscas foram realizadas entre os meses de abril 
e maio de 2023. A fim de apresentar um panorama 
prévio sobre o tema estudado, algumas publicações 
foram selecionadas para análise. Para isso, foi leva-
do em consideração o critério “estudo relativo ao 
autocuidado, comunicação e lesão crônica”.

3 RESULTADO E DISCUSSÃO
Nove artigos publicados em periódicos nacionais/
internacionais foram analisados. A partir da busca 
com as palavras-chave estabelecidas, os temas mais 
frequentes foram “Feridas Crônicas” “Comunicação” 
“Papel do Enfermeiro no autocuidado”. 

Os estudos incluem abordagens, como estudos de 
caso e revisões integrativas. Os estudos de caso fo-
ram realizados nos Estados do Nordeste (Bahia), 
Sudeste (São Paulo) e Sul do Brasil (Paraná e Rio 
Grande do Sul). 

Os textos analisados são apresentados no Quadro 
1 (estão incluídos o ano de publicação, os autores, 
o objetivo do estudo e a conclusão apresentada) e 
nos comentários abaixo.
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Quadro 1: Síntese das informações constantes nos textos analisados (continua)

Autor (s) Título Revista Ano  Objetivo

Ferreira, M.A. A comunicação no 
cuidado: uma ques-
tão fundamental na 

Enfermagem

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

2006 Caracterizar a comunicação co-
mo Instrumento Básico do Cuidado 
de Enfermagem; analisar aspectos  

comunicacionais e discutir a  
comunicação no contexto  

dos cuidados fundamentais.

Bedin et al Estratégias de promo-
ção da autoestima,  

autonomia e autocui-
dado das pessoas com 

feridas crônicas

Revista Gaúcha 
de Enfermagem

2014 Identificar estratégias utilizadas por 
Enfermeiros da atenção básica, na 

promoção da autoestima, autonomia 
e autocuidado das pessoas  

com feridas crônicas.

Garcia et al Percepção do usuário  
no autocuidado de 

úlcera em membros 
inferiores

Revista Gaúcha 
de Enfermagem

2018 Conhecer a percepção do  
usuário no autocuidado de úlcera  

em membros inferiores.

Souza et al Perfil de pessoas com 
feridas crônicas  

de uma operadora 
de saúde suplementar

Revista de 
Enfermagem 
UFPE online

2018 Conhecer o perfil de pessoas  
com feridas crônicas atendidas  
por um programa de Atenção 
à Saúde de uma operadora de 

Saúde complementar.

Rizzo et al Qualidade de vida, 
autocuidado e autoes-

tima em pacientes 
com feridas crônicas

Cuid 
Enfermagem

2022 Avaliar qualidade de vida, autocui-
dado e autoestima em pacientes  

com feridas crônicas.

 Diniz et al Percepção do auto-
cuidado nos usuários 

portadores de  
feridas crônicas

Nursing 2022 Compreender a percepção dos  
portadores de feridas crônicas  

acerca do autocuidado.

Pérez- Martin et al Consenso Ibero-
americano sobre  

Habilidades 
Comunicacionais 
para Estudantes 

de Graduação em 
Enfermagem

Revista Latino- 
Americana de 
Enfermagem

2022 Mostrar como a Enfermagem  
pode desenvolver habilidades  

de comunicação sólidas dentro  
de uma estrutura acadêmica.

Silva et al Os Desafios na con-
duta Terapêutica em 
pacientes acometidos 
com feridas crônicas

Arquivos 
de Ciências 

da Saúde 
da Unipar, 
Umuarama

2023 Mostrar o limitado arsenal terapêu-
tico e a dificuldade no manejo clínico  

de pacientes portadores de ferida 
crônica. Proposta de uma constru-
ção de novas condutas terapêuticas 
que possam auxiliar no tratamento 

destes pacientes.
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Autor (s) Título Revista Ano  Objetivo

Oliveira et al  Clinical commu-
nication skills in 

health care for the 
elderly: a scoping 
review protocol.

Online 
Brazilian 
Journal of 
Nursing

2023 Mapear evidências disponíveis sobre 
a comunicação clínica realizada por 

profissionais da atenção primária 
à saúde na atenção ao idoso.

Fonte: Elaborado pela autora.

Ferreira (2006) apresenta um estudo que teve como 
finalidade contribuir para uma prática de cuidados 
que valoriza as necessidades e desejos do cliente. Os 
resultados obtidos apontam que a conversa com o 
paciente o integra ao cuidado, possibilitando uma 
relação efetiva e eficaz. O autor conclui que uma 
comunicação efetiva se sustenta na empatia que se 
estabelece entre os sujeitos na relação do cuidado.

O estudo de Bedin et al. (2014) se propôs a identi-
ficar estratégias para que os Enfermeiros da aten-
ção básica, na prática do cuidado, promovessem a 
autoestima, a autonomia e autocuidado das pes-
soas com feridas crônicas. Este trabalho propiciou 
a identificação das categorias: cuidado de enferma-
gem na perspectiva da integralidade; resgate das 
redes de apoio: família e movimentos sociais; tra-
balho multiprofissional; autonomia do Enfermeiro. 
Os autores concluíram que as estratégias trabalha-
das aproximam o Enfermeiro da realidade de vida 
das pessoas com feridas crônicas, assim como valo-
rizam a família, o ambiente social e a religião.

Garcia et al. (2018), em um estudo sobre a autocui-
dado de lesões, fizeram análise temática dos con-
teúdos: autocuidado e o convívio com a úlcera, dé-
ficit de autocuidado e apoio ao usuário com úlce-
ra e autocuidado e a rede de atenção no cuidado da 
úlcera, fundamentados na Teoria de Enfermagem 
do Déficit de Autocuidado. Os autores concluíram 
que o autocuidado resulta do diálogo entre usuá-
rio/Enfermeiro/profissionais de saúde e do vín-
culo estabelecido por um cuidado compartilhado, 

sendo a família e a rede de serviços agentes facili-
tadores ou limitadores do cuidado.

No estudo do perfil de pacientes com feridas crôni-
cas, Souza et al. (2018) definiram o perfil mais fre-
quente como: pacientes do sexo feminino, na faixa 
etária 60-69 anos, Ensino Médio completo e faixa sa-
larial entre 3-4 salários mínimos. 28% destas pacien-
tes têm diagnóstico de Pé Diabético. Os autores con-
cluíram que a prevalência de portadores de feridas 
atendidos pela operadora suplementar é alta, princi-
palmente entre mulheres com faixa etária avançada.

O estudo de Rizzo et al. (2022), sobre alguns as-
pectos da vida de pacientes com feridas crônicas, 
aponta como relevante o impacto na economia e 
serviços de saúde que a Ferida Crônica, como pro-
blema de Saúde Pública, causa em termos socioe-
conômicos. Os autores realizaram uma avaliação 
mais ampla das necessidades destes pacientes. Em 
relação ao autocuidado, a ferida não trouxe impac-
to na execução de tarefas diárias realizadas pelos 
pacientes das amostras.

Outro estudo sobre autocuidado nos portadores de 
lesões crônicas foi realizado por Diniz et al (2022). 
Os resultados identificaram as dificuldades desses 
pacientes em relação a esta temática, causadas pela 
presença de dor, desconforto, dificuldade na loco-
moção, desgaste psicológico e superficialidade de 
informações, por parte dos profissionais de saúde. 

Como conclusões, destaca-se a necessária atuação 
do Enfermeiro como mediador do autocuidado, 

Quadro 1: Síntese das informações constantes nos textos analisados (conclusão)
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valorizando o aperfeiçoamento e fortalecimento 
de práticas educativas diárias, promovendo auto-
nomia e melhoria da qualidade de vida dos pacien-
tes portadores deste agravo à saúde.

O estudo de Pérez-Matin et al. (2022) tem como ob-
jetivo mostrar a importância da Enfermagem, como 
profissão voltada ao cuidado e ao desenvolvimen-
to de habilidades sólidas. A partir da análise de 68 
questionários aplicados, foi apresentada uma pro-
posta acadêmica aprovada com um elevado nível de 
concordância internacional, trazendo orientação e 
unificação de aprendizagem nos estudos sobre co-
municação clínica para cursos de Enfermagem em 
países hispano falantes.

Silva et al. (2023) relatam o grave problema em 
saúde pública causado pela ocorrência de feridas 
crônicas. Os autores afirmam que esta enfermida-
de compõe o quadro de patologias com grande de-
safio de manejo clínico, podendo impactar negati-
vamente na vida de seus portadores quando asso-
ciadas a um longo período de tratamento sem cura. 
Os autores concluíram que novas condutas tera-
pêuticas e fármacos necessitam ser desenvolvidos, 
considerando os fatores associados que dificultam 
a cura das lesões.

Oliveira et al. (2023) mapearam as evidências dispo-
níveis sobre comunicação clínica realizadas por pro-
fissionais da atenção primária, na atenção ao idoso. 

A partir do entendimento da importância da co-
municação no processo de atendimento ao pacien-
te crônico, observa-se a fragilidade assistencial na 
predominância de um modelo linear/verticalizado, 
ainda vigente, observado por Coriolano-Marinus 
et al. (2014). 

Esses autores ainda identificam a necessidade de 
instrumentalizar os profissionais de Enfermagem 
desde a graduação, com conhecimento que pro-
porcione práticas que estimulam a comunicação 
dialógica, promovendo interação entre os sujeitos 
deste processo. 

O material analisado aponta alguns fatores respon-
sáveis pelas limitações impostas aos representan-
tes do grupo de estudo-alvo (os portadores de le-
sões crônicas) como: o isolamento social causado 
pela presença de lesões crônicas em pacientes em 
decorrência das alterações na rotina de vida do in-
divíduo, as necessárias trocas de curativos diários, 
medicações, abstinência a determinados alimen-
tos, dentre outros, podem trazer desânimo e gerar 
distúrbios de autoimagem. 

Esses desafios tornam necessária a utilização de es-
tratégias para enfrentamento deste problema que 
afeta diretamente o indivíduo na sua interação so-
cial (Bedin et al., 2014).

Ainda foi possível constatar a fundamental impor-
tância em elegermos a disciplina de Comunicação 
na grade curricular dos profissionais de saúde, prin-
cipalmente do Enfermeiro, como agente mediador 
da assistência integral. Esta implementação será efe-
tiva para avaliação, tratamento e acompanhamen-
to a pacientes crônicos e, evidentemente, no caso do 
nosso objeto de estudo, pacientes portadores de le-
sões crônicas.

É possível observar uma lacuna no conhecimento 
acerca deste tema quando buscamos evidências do 
uso de uma comunicação assertiva no acompanha-
mento a pacientes portadores de doenças crônicas. 

Não houve dificuldade em localizar estudos sobre 
feridas crônicas, porém a inter-relação com a comu-
nicação dialógica mostrou-se escassa e sem a ênfa-
se necessária à sua prática como agente transforma-
dor de adesão dos usuários ao tratamento proposto. 

Muitos destes estudos foram realizados através de le-
vantamentos dentro de unidades de atenção primária 
à saúde ou ambulatórios de acompanhamento a pa-
cientes crônicos e/ou portadores de feridas crônicas.

Os resultados destes estudos validam a importân-
cia de instituirmos um modelo assistencial, no qual 
a comunicação seja instrumento valoroso de deco-
dificação das mensagens que o paciente envia ao 
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profissional de saúde e que nem sempre acontece 
de forma verbal. 

Entende-se que a comunicação do paciente acon-
tece através da fala, de expressões faciais, audição, 
tato, comportamento e outros; seja de forma cons-
ciente ou inconsciente, repercutindo na fluência do 
tratamento proposto e, consequentemente, na me-
lhoria da qualidade de vida do mesmo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Há uma evidente lacuna no conhecimento relati-
vo à aplicação de uma comunicação assertiva no 
acompanhamento a pacientes portadores de doen-
ças crônicas nas regiões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste do País. Os estudos se concentram nas re-
giões Sul e Sudeste do Brasil. 

As falhas no processo de comunicação limitam a 
ação do Enfermeiro e dos profissionais de saúde 
em relação ao tratamento de pacientes e até mesmo 
interferem nas relações interprofissionais. 

Isto pode ser observado pela fragilidade de vínculo 
com o usuário, quando o profissional opta por lin-
guagem rebuscada, mensagens incompletas, ideias 
que sugiram preconceito, impaciência etc.

Para que o Enfermeiro seja sensível às necessida-
des de seu paciente portador de uma ferida crônica 
e que a melhor terapêutica possível seja implemen-
tada, é imprescindível o conhecimento e a instru-
mentalização de técnicas de comunicação. 

Estas devem ter pilares no conhecimento técnico, 
no respeito, na empatia, no autoconhecimento, na 
boa escutatória, na clareza de ideias e no uso de 
termos compreensíveis. Tais atributos permitem a 
construção de uma comunicação efetiva, em que o 
paciente, em conjunto com os profissionais de saú-
de e família, poderá construir alternativas para fo-
mento de novos padrões comportamentais que o 
levarão à melhoria da qualidade de vida.
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